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n QIIH VAI PKI.O HIO 
liio, I. 

Hninn II iniiinp trnnqiiiltjr{ndc etn 
toilii 11 <'i<lu<l(i. 

OH iicoritírciniontoR nnTmvcn, tU: 
1(11" hoiilcr.i vos dc!i noticio h iilti- 
niii liorii, tivflrnni cttectivanioiitn 
iiinn iM'.i'',a srovidadc. 

OH U'.rl)iil«ntos, em K^ando nu- 
riiiíro, <itn<'ni'nin do Hiirprcna o ponto 
|)olíc'.nl, qiinbrando I:üIII pndnidns 
iiH jiinolliiH (! inutili/.undo nioveiH c 
utinsiliOK. 

O ri'ioi'('o nnvindo nhcRoii nindii 
II Icnipo (In HoccoiTor im prorn» si 
Jiiidiis no pdiflcio o do dJHpcráor OH 
jiiiioliniidoH. 

NiwBii oi;(;iisiilo, houvn ligoiros li 
iiili'ií)H, iitirnnda OK luRitivos líontni 
lis imintinralori-.Kdn ordem, prolo({i- 
ilus prln «'HciiTidilo da noite. 

Km Iodou oH ponlOH, porém, Io 
riiMi os dcfordeiroH sempre repolli 
dos. 

A políi^iii cfícctiiou II prisilo de 
do/l'. 

— K'.n eonncqiieneln dos teriinen- 
lijs i"eeel)idos nos conflietos do un- 
li'liiunteni, fnileecii liojo nn Siintii 
Cui.ii de Misericórdia Porflrio Af- 
la'.iso de tul. 

JOCKHYCI.UU 
Itio, I. 

Hesiilindo ilns corridas do lioje 
no .locliey-Cliil). 

I" |iaieo : Albutmi c Sj/inpathia 
iiiipnlaivihi, sendo seguidos por 
('(tuihjjses. 

'IVinpo, KKl segundos. 
I'oiiles, Alhntros, lOIfSBOO; .Si/m- 

/iriihixc, lOÍIBUO: duplo, U$700. 
ü" pareô — Sccr.Kni e Lola. 
T<'Mipo, 107 segundos. 
roíiliw, 20$10;) n 2«$2()(). 

"1" pareô — Fidrthia e   CataUna. 
'IVinpo, 119 seguntios. 
I'oiiles, 247$iqü o 267$7ÜO. 

•í" pnreo—Albion c Tionnprtrtc— 
'IVnipo, 119 segundo». 

I'oiaes: VA%&*i e -ttiíiOO. 
fi" pareô—.Ato/'''''* venceu gallinr- 

ilinp.ente, seguido do perto por AV- 
rlítl e Itíio. 

'l'c'inpo, 122 segiindo.s. 
{'iiiile.s: tí$HKI e 2,11j;800. 
ti" pnreo—I(/Uf.tríçà e /iocr, 
'l'i'iiipo, 91) 1|2 segundos. 
I'OM1CS: 8.5$8I)() e 2Hlf6(K). 
.Vloviiiienlo geral du casa de pou- 

Ics, B7:l,H,11f;üüO. 

O I'Hi:i'EITO  KEDlíRAL 
Rio,  I, 

O priiteilo   dr. Xavier   da   Silvei- 
ra   relivou o .sou   pedido de deiiiis- 
siio, 

CALMA NO HIO 

Uio, 1 (1 hora da nindriigoda). 
Reino a mais completa tranquil- 

liiinde ein toda a tddade. 
As aiiluridades continuam vigi- 

lantes. 

Exterior 
A MISS.VO    HOCIIAMniíAlJ 

Nona-Yorli, I. 
A missão íranoe/.íi rpii? aqui \eiii 

íissistir ã inaiigiira(;ão do iiionii- 
iiiento a Hochamheau, será iioie 
fi-stcjíidn pela miinieipalidaile de 
lloslon, (jue lhe oííereeu um baii- 
qiieli- e 1111) iiaile. 

'roíMíii-Mo também |nii'le em ou- 
tras festi\idades projeiítüdas os of- 
llciaes e murinheiros do couraçado 
írance/, (laulüi:^, 

1'liHliGltlNAÇÃO A CAPHKHA 
Itnrna, /. 

Ivstíi ]ireparada para amanhã a 
griinile peregrinai.tão ao túmulo de 
íiarihaldi, em Coprera. 

IJaiio o numero das adhesões de 
nieinhros de todos os partidos, que 
loriiíirão parte niíssa manifeslai;ão, 
a romaria promette ser imponente. 

^OS .lAUUINS OO VATICANO 
líoitia, I. 

Nos jardins do Vaticano, ao Iiin 
do lia grande avenida central, foi 
inaugurada a beilissima gruta man- 
dada construir por Keão XIII. 

A gruta é uma prodiicvão fiel da 
iiiilagrosa gruta de. Loiiriies. 

Assistiraiii á cerimonia os mem- 
bros do su<;ro collegiü e da^corte 
pontiflciu. 

O  SK.   CANAI.K.IAS 
Pari», 1. 

O sr. Caiialejas, ex-ministro da 
ngrieiiltiira no gabinete hespanhol, 
iinnunciou no lleraldo, de Madrid, 
ifiie iniciurÂ a sua viagem de pro- 
paganda democrática no começo do 
pro.ximo verão. 

CIIIMÍ-AROENTINA 

Buenoji-Aires, 1. 

Despachos do I.a Paz para La 
Pfvnsa desta capital, dizem que o 
convênio chileno-nrgentino TIMUSOU 
alii, nos oirculos políticos njna im- 
prenso, profundo desagrado. 

La Vnion, de I.a Paz, classiflca 
lie ignoiiiinioso a condiicta da Ar 
gentina, enganando a liolivia, que 
llie concederia Puna e Atacama e 
outros pefjaços de seu território em 
troco de uma fictícia protecção pro- 
nietlida e nunca cumprida. 

O ESTATUTO ITALIANO 

fínina. I. 

Iteinn grnnde enthiisínsnío fiela 
•■oniiiirniorai;ào do Estatuto. 

O rei Vittorio passou em revista 
íis tropos na  esplanada  de Macau. 

A cidade está todn embandeirnda. 
A' noite haverá brilhante illumi- 

nação e espectoculos de galo. 

A   PAZ NAAKKICA 
JLUILO    GERAL.—UMA   NOTA 

DISSONANTE 

Londres, í. 
Telegrammn do Pretória annun- 

cia ter sido alli lirmado o tratodo 
de paz. 

Londres, /. 
Annuneia-se poro omnnhá o é 

esperada com grande nnciedade a 
eornmunicação que o governo fará 
à Câmara do» Commiin», do re- 
sultado final da as»eniblén horr de 
Vereninginff, í^ue decidiu «obre 
a» base» dn   paeiflcação. 

Snbe-8P que o presidente Kruger 
encnrregnra o» delegado» de firma- 
rem o tratado do paz «m seu 
nome. 

As nolicia» da concl^»ão da» pa- 
zes cansaram extraordinário júbilo 
a liopnlnção desta capital, que, 
numa grande animaçSo, invade a 
esta» horas o rentro da cídode, 
agglomeraiiflo-He nns ma» e pro- 
*;a«. á 4-s{k:rn de novan iníormn- 
çiV-s. 

Prepnram-se grandes banquete», 
entre político», militare» e toda a 
sorte de cidadáo», para fe«tcjar a 
a»BÍgnalura da paz. 

O parlamento dará a lord Kit- 
ehcner o titulo de conde, em paga 
do» »erv-ieo» prestado» ao paiz no 
decurso da guerra, e ainda lhe dará 
•"Ha grosaa remuneração cm di- 
nheiro. 

R»ta nolto devem cflectuor-ae 
grande» lesta». 

— I-ord Snliabury eonicronclou 
com o rei, iipresentandolhe nn ul- 
timas communicaçõoH recebido» do 
África. 

~ O deputodoirlnndozRcdmond, 
em dÍReur»o que proferiu numa 
reunião política, tratou du conolu 
são das pazes com o» iocrs npio- 
veitondo mais essa occosião porá 
uliiiMir vioientamente o governo. 

No »uo opinião, as nova» colo 
nías da África do Sul, obtidos ao 
fliii de umo guerra desegual o ini- 
qua, ncarrelorão ainda BÚrio» ,diffl- 
culdodes A Inglaterra. 

O orador vaticínou quo o popu- 
lação do origem hollandeza, nas 
duos republica» dominada» pela 
forço bruto, ha do um dio rebel- 
lorso o recobrar a independência 
agoro tolhido. 

No correr do discurso, atacou 
especialmente o lord Rosobery, a 
quem chamou inconsciente o am 
bicíoBO o appcllidouo gênio maligno 
do partido liberal. 

PARLA.MENTO CHILENO 
fiuciios-Aiivs, /, 

Abriu-se o parlamento chileno. 
Koi lido nas duas Câmaras a 

iTiensogem do sr. (íerman Riesco, 
do qual so destacam os seguintes 
pontos": 

O Chile eontintia a manter amis- 
tosos relações com os^iioções ame- 
ricanas. 

A questito de. limites com n Ar- 
genlína, estando dependente da ar- 
bitragem, chega a seu termo: o 
laudo do arbitro ingiez vai morcor 
o comci-o do uma nova éra que 
permitlirá tonto oo Chile como á 
Argentino um troballio pacifico e 
prolicuo pelo próprio desenvolvi- 
iiiento. 

A mensagem alludo oindo ás 
prova» de reciproca amizade dadas 
pelo Chile e o Hra»il e á probabi- 
lidade de ser ossignodo um trotado 
de commercio entro os doÍ8 poi- 
zes, 

O presidente Riesco dispensou 
que os tropos formussoni em po- 
radn. 

Hoje, ã noite, haverá um grahdi; 
banquete político na Monedn. 

O SENADOR MITRE 
Buenon-Aireu, I. 

O general   Mitre   retirou   a   sua 
renuncia do cargo ilo senador. 

.MLNISTEIÚO   CHILENO 
hueno»-Airf», í. 

Desm<íntc-se que  o   ministro   da 
Guerra chileno naja apresentado   a 
suo renuncia. 

CHILE-ARGENTINA 
fíueno»-Ai/x's,  /. 

O governo vai comprar em   San- 
tíiigo um luxuoso palácio para neiic 
estabelecer a legação nrgontina. 
DIPLOMATA   TRANSFERIDO 

Biwnos-Aircí*, 1. 
Dizem de .Santiago quo  o "diplo- 

mata brasileiro sr. Lima Pinto Ale- 
iiezes despediu-se hoje   do governo 
chileno, iior ter  de   seguir   jinra a 
legação tle Herlim. 

PARLA.MENTO   EHANCE/. 
Pari», I. 

Iiistailoii-sií    hoje o    parlamento, 
siíniio eleito presidente tia ('amara, 
|ior .'lü.l votos, o sr. I.con Hourgeois. 

llalatars, /. 
Em si'ssão do íMiili da Lavoura 

foi hoje apresentado pelos drs. 
Symphornso e .Mlino um manifes- 
to' a lavoura do 1-1." distriido agro- 
nomiio. sendo ap]ipovado unaiii- 
mementii, e autorizada a directoria a 
assigiial-o. Concilie'pela organiza- 
ção de um congresso agrícola em 
Rilieirão Preto, convocando-sc os 
nresicieiites das ciiiiiaras e os de- 
legados das lavouras iiiuiiii'ipaeK. 
1." secretario.— Virr/ilio Nofjueira, 

Notas e factos 
o sr. dr. Rernardino do Campo» 

recebeu mais as felicitações dos se- 
guintes simhore», [lela sua eleição 
para presidente do Estado : dr. 
Luiz Antônio de Aguiar .Sousa, 
dr. .loão Nogueira JaguaVibe, .loão 
liabidlo Cintra, .loaqiiim ConN- .-o 
Coelho Cintra, comiiicndador An- 
tônio Rodrigues Alies, Carlos Tei- 
xeira lie Carvalho, dr. .1. (.;. Alves 
Lima, dr. Oscar de Almeidu, An- 
tônio d'Avila Rebouças, .Manuel 
Esteves da Cunha Salgado e Ores- 
tes Guimarães. 

Começam hoje ns .sessões ordiná- 
rias da Câmara Municipal, quo se 
prolongarão até ao dia fi do cor- 
rente. 

Despachará hoje com o sr.'dr. 
vice-presidente do ICstado, o sr. dr. 
Cândido,Rodrigues, .secretario da 
Agricultura. 

O dr. .lonquiiii Nabuco, nosso 
ministro em Londres, devia offero- 
cer hontem um jantar ao nosso 
patrício Santos Dumont, que so 
acha do passagem naqiiella capital. 

\'Snrirtc Anonymr du Cia!, se- 
gundo informam tio Jornal dn Com- 
mrnuo, calc-iila em 1():0IK)$ o pre- 
juízo que soffreu com a deslriiição 
de combustores de illuminação pu- 
blica, nos recentes distúrbios. A re- 
ferida sociedade tez constar ao go- 
verno que em tempo opportiino 
fará valer, pelos meios legne», o di- 
reito que pensa ter a uma indcm- 
niznção. 

A Directoria de Rendo», coinmii- 
nicou á delegacia fiscal deste Es- 
tado, que o ar. ministro da Fazen- 
da confirmara n decisão pela qual 
a mesma directoria dera provimen- 
to ao recurso interposto por Dii- 
prot ft Irmão, da miilta de 600$ 
imposta pela referida delegacia. 

Foi indeferido o pedido feito no 
»r. ministro da Jiisliça pelo» e»tu- 
lantes de preparatórios deste Ks- 
lodo. para iimn nova época extra 
ordinária de exame» em julho pro 
xinio. 

Na sua mtrrAo de notícia» do c.\- 
trangeiro, publicou a folha parisien- 
se /-e TempK, de i do mez corren 
te, a» Bcguintes linhas sobre a ru- 
brica Brrmil: 

< Abri'-»e hoje a »i»»»no ordiná- 
ria do í:ongre»«o. 

A MenRogem do Presidente Cam 
nos S«IIe» e uma longa revista da 
obra levada a effeíto p«Ia sua admi- 
nialraçáo, que acabará no dia 15 
do niez de novembro próximo. 
Tratou particularmente de demon- 
»trar o» resultados financeiros mui- 
to «alisfnetoríoB.que con»istíram na 
volta ao pagamento cm ouro do 
serviço da divida externa, na alta 
dó cambio de 7 a 12 dinheiro* por 
19, na redncçio do papel-moeda em 

ciroulfleao do 788.000 contoa do rtils 
a 08O.8Ú0, no pagomonto do divida 
fluctuunto, na iiiauguraçáo du èrn 
dos aoldoH oiTnmentorloH, na alto 
do 85 "|„ dos fundo» broBiloiro» no 
exlrongeíro, na con8liluii,'(lo de um 
fundo (Io garantia do doi» milliòe» 
do libras eslerlinn» em (.oiidrcjí, e 
no left^ate das entradas de fenií 
garanlidas. 

A iiieiLsagciii, puíiíonilol em re- 
vista o» differenie» Herviços piibli- 
COS,attrahe particulurincntoa otien 
ção pura a recente concessão, luita 
pelu IJolivi», o um syndicalo ame 
ricano do vasto território no Ama- 
zonas com certos direitos do ju- 
risdicçfio interna. 

A um offorecimonto da Rolivio, 
pro^ondo-lho tomor porto no sub- 
scripçâo do syndicato concessiono- 
rio, o Brosil respondeu que o ter- 
ritório quo (oz objccto dessa con- 
cessão não está oindo delimitado ; 
que a Bolívia, permittindo ii com- 
ponhio concessionária o emprego 
do forças milítoroa, abandono vir- 
tualmente o sua soberania sobre 
osso território ; o que, si o Brasil 
lomosso parte em scnielhonto con- 
trato, teria do nchor-so fuce ú foce 
com outoridodes que ei Io não no 
dorá nem quererá nunca reconiie- 
oer. 

O governo do Rrosil retirou ao 
mesmo tompo o tratodo de com- 
mercio o novegoção concluído com. 
a líolívia c que (^sperovu a ratifi- 
cação do Congresso, porque esse 
tratado iria favorecer as operações 
do syndicato, contra cujos intuitos 
o Rrasíl   protesta encrgicomcnto 

O sr. ministro omericuno com- 
miinícoii ao dr. Olynlho de Maga- 
lhães, ministro das Relações Ex- 
teriores, que o governo do Republi- 
co de Cubo encarregou os cônsules 
americanos, no Brasil, do tratarem 
dos interesses dos cidadãos cuba- 
nos, até serem nomeados os respe- 
ctivos f^onsules daquellu Republico, 
no Brosil. 

Será declarado sem effeíto o no- 
meação de Alderico Solon Ribeiro 
para o lugar do agente llscal dos 
impostos do consumo na 22.° cir- 
cumsi.-ripi.-ão deste listado, sendo 
nomeado para substituil-o João Ama- 
do Pinheiro  Viegoa. 

De uma caria : 
«OSupremoTribunaT Federal recii 

sou liontein concedero habcax-rorpu» 
impetrado polo nrociirodor dos Fei- 
tos da F'ozendu Municipal em favor 
dos agentes da I*refeituru incumbi- 
dos da ajiiirehiííisão da carne vi-.rde 
cortada fora do Matadouro de Santa 
Cruz, de conformidade com a lei 
munici|>al ii. 47f), de 20 de Novem 
bro de 1897. A' excepção dos mi 
iiistros Macedo Soares, Espirito .San 
toelOpitacio Pessoa, os outros vota- 
ram |)ela recusa do- kabcas-t:or/iu». 

Logo depois do ter conhecimento 
desta decisão, o sr. dr. Xavier da 
Silveira, prefeito municipal, expe- 
diu ordem suspendo a execução da 
lei citodo. 

Juigondo-so, porém, oxautorodo 
pelo decisão do Supremo Tribunal, 
3ue joga pelos ares com a apregoa 

a autonomia municipal, o |>refeito 
dirigiu-se ao Presidente da Repu- 
blica, a quem [ledíu demissão do 
seu elevado cargo. 

O sr. iiresideiite procurou di.ssua 
lir o sr. dr. Xavier da .Silveira do 

seu intento o ])or ora não   ucceitou 
sua deniissão». 
No meio da verdadeira annrcliia 

judiciaria eni que vivemos, seria un 
dcsei'vii;o a iicceitai;ão da demissão 
do digno fiiuccioiiario, A decisão do 
.Suiiremo Tribunal nada lem di 
dcsnirosa jnira o Chefe ilo pixe 
cutivo Municiiial, demonstra npe 
nas como está clamando por uma 
reforma e organizqção du justiça, 
que só parece existir para os l-ista- 
(ios e em que se rnonosr:abam os 
indubitaveis direitoH do governo Io 
calda Municípalidijde da Capital da 
Republica. 'I odo.^ mis soffremos 
com o dv. Xavier du .Silveira e pe 
nu será (|ue tão integro e compe 
tente fuiicciunurio nos prive de seu 
concurso nesta conjunctura. 

A doutrina hontem virtualmente 
viíncida no Supremo Triliunal, le- 
vada a suas legitimas coiiscipien- 
cins, toriiu de fucto inipossivei.s to 
dos os serviços miinicipues que, por 
sua natureza, precisam de ser con- 
centrados. Qualquer contrato niiru 
limjiesa publica, incincração de lixo 
e outros, pode ser considerado mo 
noi)oIio,o com vagar a illuminação, 
OH exgottos, os bondes, i-tc. 

(^omo dissemos, tudo isto está 
clamando por uma revisão. 

ITaipe de paus 
Notiniii n iriipren.sa f|iií* o dr. 

(Cardoso d(i Ainicidu, líluifi; do 
policia, protondc Hfíor o seu 
nome ú creaçüo do unia escola 
corrcccional pura a iníancia 
abandonada. Nobre o Honta vai- 
dade essa que ora brota na a!- 
ma do illustro paulínta. Si to- 
das a.s vuidfid'.;H humanas rn- 
vertesMoni rm I)enfíficío da so- 
ciedade, não haveria maior vir- 
tude sobre a terra que o pró- 
prio culto du vaidade. MUH ai I 
de nós I — quasi sempre, porn 
que se enfeite o nome de um 
homem publico, ou precisa-se 
abrir no BCíO do povo uma no- 
va ferida ou revolver uma fe- 
rida antiga, reavivandolhe os 
bordos cicalri/ados... 

Muita ffcnte tem pansado pe- 
lo Itií^ar ípie hoje occupü o dr. 
Cardoso de Almeida; muitaH 
cartolas lusidian abrigando tes- 
tas fulgurante» têm dirigido os 
destinos da nossa policia; esse 
próprio Chino, tradiccuo entre 
os cocheiroM, já tem servido a 
mais de vinte patrões; ainda ha 
pouco HC inaugurou, no salão 
nobre da Sefretaria, uma sober- 
bo goleriü de retrotos dos che- 
fes que tem periustrado a poli- 
ria após o advento da Repu- 
blica; por nlli dpRfílnrnm juris- 
consultos de renome, magistra- 
dos modelos, fwliticos influen- 
tes, sdministrndomR notovein... 
Nenhum, porém, tcvn n gloria 
(\r gravar o seu nome no fron- 
tispirio dn um asylo dfstinndo 
n infância desamparada ! Kssn 
gloria vai tela o dr. í;nrdo«o 
de Almeida. Mesmo esquecen- 
do-se todoff os «ervií-os que n. 
exa., embora moco, j* tem pres- 
tado á causa publica, hontarin 
pste a«:to de affeetuoso ornor 
pelas crianças, para que o sen 
nome seja sempre repetido nu- 
ma alleluía de ben<;ams perrn 
nes. 

Km que r-orarâo alpestrp não 
ha de brotar uma palavra de 
amor quando se pronuncia o 
nome abençoado dessa doce. 
meiga « caridosa mmc Alexao-" 

dra Sthréknloff, fundadora do 
nsylo Jtoufiacisehnif,n(f', íIU MOH- 

cow, onde so ^orninin us crian- 
ças, quando simplesmente des* 
validas e ociosas, e se as refor* 
nins, quando já delinqüentes? 

O crime «Io honií^m, dizia o 
poeta dos MitícraoetH, tem qun- 
si Kcnipre u sim origem nn va- 
diagcm de eriunçu. 

A nossa capital, jú tão for* 
mosa pelos seus palácios, tão 
ííulta pelas suas escolas, tão 
salubre pein sua hygicne n 
pelo serviço de sua engenharia 
sanitária, tüç rica pelas suas 
fabricas e jtelo seu i-omiiicrcio, 
tüo encantadora pelas suas ave 
nidas o pelos seus subúrbios 
pittorescos; a nossa capital, que; 
dispõe, para os enfermos de 
moléstia contagiosa, de, um 
Hospital de Isolamento que 
deslumbra o próprio extran- 
geiro; que edifieou para os de- 
mentes unia vivenda invejável 
onde se dissipa o trngii'0 hor- 
ror que nos assombrava a al- 
ma sempre que penetrávamos 
no velho e tenebroso hospício; 
qU(i inicia a conslnicção de 
uma nova cndén mais huniada, 
—como SC havia esquecido da 
infância abandonada ? Pois 
preservar a infância do crime 
não è, mesmo pelo lado eco- 
nômico, cem vezes mais pro- 
veitoso qufí castigar e punir os 
deJinquentCH ? Melfus ff<t orru- 
fcfc' in tempoiv, fjuain ere fost 
farta rindira/v. 

C.onírangou a almaearidosado 
dr. Cardoso de, Almeida, como a 
nossernpre confruiigeru, vt.-resse 
bando de crianças vagando ocio- 
sas pelas ruas. dando-se à prali- 
(■a dt- todos os vicios, explorando 
as pi-oüssOcs iiiiiis vergonhosas, 
exposlas a unia libei-dade perni- 
(riosa que as deixa entregues aos 
próprios inslinctUH, mendigando 
à (íuridade, puiilica, estivando na 
gatunic;e, contaminando a nlitta 

. pelos vicios contrahidoH, exerci- 
tando ofíi<;ios equivocos, dando- 
se ao traíico de industrias pro- 
hibidase immornes.Kem faniilia, 
sem saúde, sem i'eligião,<.'om o 
espiritoenoilatiode Inrvasquan- 
do a alnui ainda se lhes desa- 
brocha na ulvoríuia'da vida. .. 

O contagio domai nns crianças 
è muito mais perigoso do que 
nos oduUos; tudo, pois,"quc se 
Hzer em favor da infância desva- 
lida econtraventora,r(!Verterá fu- 
turamente em IjuneílcioM para a 
sociedade, reduzindo-lhe a estn- 
tistii-a criminal, Preservar a in- 
fniHíia, segregaiidoa do meio vi- 
ciosoenique a ahanduna a incu 
ria paterna, écsliolar o germen 
do mal que HC iiilillni no ado 
le.Hceiile para desenvülver-si' no 
homem de idade madura, apodi-e- 
rendolhe o caraclere.dandüliie 
impulsividadcs criminosas ini- 
possíveis de serem refi'fíndas. Si 
o fim da pena é regenerar, não 
s(; deve consentir ({uc o menor 
di'IÍnqnenl(; .soffra o contn(M'i 
pernicioso dos cárceres com- 
muns e ouçam nhi as eynicas 
palestras e clioivirriccs desho 
nestas dos velhos criminosos 
ciidui-ecidos nu |)ratica do cri- 
me. 

Por toda a parte a sorte dn 
infância desvaliila tem ile^pcr- 
lado a solicitude dos governos, 
que a pr0):uram (.-ercar de ga- 
rantias e d(!sveloH, protegendo a 
contra as .suas tend'encias de- 

lictuosns, saneando o IiH'.io que 
a corroniite, desviando-n, com ca- 
i'inho, da veivdn toi-tuosa do 
crime» para onde c fatalmente 
impellida pelo vicio e irn^sisti- 
velmenle arriislailn pela_ocÍosÍ- 
dade. 

O problema nãoédifflcil di- re- 
solver porque jà foi conveniente- 
mente esiudado nos seus múl- 
tiplos aspectos pelos cotlgI'i'S- 
SOS iieiiittmciarios inteniairio- 
naes : |)recisamos de cnwas de 
preservaçuo^e (íorrecção-- estas 
para os menores delinqüentes 
e aquellas para os desampara- 
dos, onde. elles encontrem uma 
atmospliera moral que os .sur- 
prehenda e commova, carinho 
e doçura que lhes abrandem o 
cüração, religião que lhes amei- 
gue a alma e alphabelo que 
lhes faça emergir o espirito 
dos Itêvns, uuma luminosa e do- 
ce madrugada. 

Assim a sociedade, de ma- 
drasta ingrata, tornar-se-u mãe 
carinhosa impedindo que a in- 
fância desvulida se entregue ás 
Impulsividadcs dos seus pró- 
prios instinctos. 

A moior difficuldade, porém, 
está nn escolha do director da 
nova escola. Ksse homem deve 
amar os reclusos e ser por 
elles nmado, deve cercal-os do 
seu offecto e do seu r-arinho, 
para queelles, 8urf>rehendidos 
com a nova at mosphera íic 
amor c de doçura que os en- 
volve, se regnnerem, perdendo 
a vontade de delinqriir pnrn que 
os seus delíctos não desgostem 
ao director amado. 

O asylo de Moscow teve um 
homem nessas condições; delle 
disse num sermão o reverendo 
Stanley. DeÜo do Abbadia de 
Westminster: 

PosAo morcer fh)*rnnçrtfÍo por- 
que já ri um sfintn. 

Dr. Cardoso de Almeida .' este 
ehronista já teve occasino de 
depor a penno, prompfa semprn 
ao capricho das bnnnlidodes, 
quando a sentiu, entreos dedoH, 
futil p imprestável, para cinzo- 
lar a phrase que exprimisse a 
intensidade violenta da sua dor, 
ao annuncíar o naufrágio, em 
pleno f«paço ermo do í-P:U parí- 
ziense, deiwa extrenha e palpi- 
tante nave de seda que arreba- 
toti pon a Morte un   patrício 

glorioso; hojo, novamente, ella 
è repeilida por Inoopo/. de lo- 
pidar os períodos do ouro onde 
quizera rcíiolhcr, como nuniu 
custodia, o nome de v. exn., 
até que a posteridade o viesse 
reclamar purp inscrevelo na fn 
chndii sumptuosa da Palmio 
do Infância Dascalidct... 

KOAS MIJNIZ. 

sscoLÂ mm 
DE COMMERCIO 

A Sociedade Kscola Pratica d(j 
Conmiercio efíectuou hontem a an 
nunciudn sessão solenne_ de posse 
dos respectivos cargos directoies e 
de inauguração daquelle inslitulo 
de ensino.     ^ 

A' 1 hora da tarde, no salài. 
da Sociedade, ã rua I.Ibero Madai-é) 
Hti, estavam presentes, além dos dj 
rectores v. muitos sócios da nova 
insliluição, numerosos cavídlieiro.- 
pertencentes à alta administi-ai-iV» 
publica, á política, no funccionnlis 
mo, às letras, ao commercio, etc. 

O governo esteve rei)resciitailo 
p<'los srs. dr. Cândido Hodri^nies^ 
se<'relario da Agricultura, di'. Vvnn 
cisco Multa, secretario da Kazen 
da, úv. Cardoso do Almeida, chefe 
de policia, (! seu ajudante de ordens. 
Também estiveram presentes os 
srs. commendador Bernnrdino de 
Abreu, cônsul de Portugal, dr. Cai' 
los Motelho, da Sociedade Paulista 
de Agricultura, dr. Mario línlcjio, 
Inspector geral da Instrucção Piihii 
ca, vários representantes da Ínipi'en 
sa, do (íremio doCommeri-io de S. 
Paulo e du Sociedadii Humanitária 
dos Kmpregados   no Commercio. 

Abriu a H<'.ssão o sr. João Caadi" 
do .Mai-lins, que foi o pi-e.-^idcnle í|;I 
i-enniào em que se resolveu a fnn 
ihiçào da Sociedade, e que fez ;i 
eleição de sua dÍi'ef;lorÍa e fios ili 
reclores da I'",scola. 

S. s. chamou para seci-elai-lo n^ 
srs. lioraeio líiírliiick c J. Cusl.i 
Sampaio. 

Abrindo a sessão, proferiu o se 
gninte discur.so: 

Senhores : 
Deanlc de um fado que deverá 

ficar registailo nos'l annaes desic 
Kstado com lelras^.de ounj, deanh' 
d(í uma instituição que vem preeu 
eher um/l lacuna, ha muito ti^mjKi 
scrntida peln expansão coinniei-eial 
deste (loi-escente Kstndo, e que re 
flectii-ít sobri'. os seus illnslrcs fnn 
dadores a benção dos posteros, |)i'r 
mitti que eu, (^onio^um dos' mais 
modeslosToneivirios,^ alistados na 
santa cruzatla do progiessfi di-sla 
tej'j'a, venha lambtím de))oi' a mi- 
nha pedi'a na consLrui-ção di-ste 
fiituroso edificio, qu(í nttestará uma 
conriuisla do coninn-rcio de Sà(í 
Paulo, nma gloria deste l-',sl;ido c 
ao mesmo lenipo um trini)i])ho de 
sens funihulores. 

Na anli^nÍdade,'V|uando as rein 
ções econômicas e comniiM'i'iíies 
eram restrir-tas e não ultrapassa 
vam t\a fronleiriis de cada districlf» 
ou nação, comprehcnde-se ipje ;i 
sciencia comrm-rcial, que então rvxjs 
lia i'm endiryào, não precisasse d<- 
maior desenvolvimento; mas, di/ 
um escriptoi-, «depois que os pro- 
gressos (Ia civilizaçãií Lornavam o 
eommereio umii força, que appro 
\ima Iodos os poVos e, os torna Iri 
l)tiÍiM'ios''niis fdos Uoutr(js ; de|Kji-; 
finejis ílescobci'las de novos mun 
lios mulliplieai-am e eoni]>liearaiu 
asareiaçwjes comnierciaes, o coui 
mcírcio lornou-sc uma sciencia da 
mais alta importância, cujos nx' 
noi-es ramos adquiriram um de.m-ii 
volvimentoJextraordinai'Ío. A nave 
gaçào, a armação, n comniissão, os 
camhÍos,"os entrepostos, as lariías, 
as malerÍasJ'priinas,*['os proilnclos, 
allrahii-nm .a-^^nttençãoT'dos iie^o 
ciaiites. ()H síígui'0S nuidai'am a^na 
ture/.a de todas un combinações. O 
negneianle.Tfligno deste"nome, (le\e 
conhecer Os'usos, os recui'sos c'pe 
i'igos de^todas as pi'a<;as ; idh' njui 
deve ser esti-anho/iern ã geograpliia, 
nem ã r'slatistii-n dos paizi's, com 
os quaes mantém ndai.-òes, e ctijns 
línguas   deve   falar    e   r-ftjnpnhen 

Ilíl^nas allns espeeillnçòi*s do 
connnercio dirficuldades rpie nao 
)í0ilem ser resolvidas sÍnào,[»or^nm 
conhecimento perfeito do tetreiin 
sobre o qual se opera, ha uma^íii- 
te de vender e de comprar, que 
não se limita ã simples pi-atica do 
balcão e que tem alguma analofíia 
com as manobras^dajígnerra. 

K', pois, o conjunto destes co 
nhecirnent,os*que"constÍtue; n'^scieii- 
cia do commercio.» 

A^hístoria^do commercio i-e^is 
Ia lambiMU as seguintes observa- 
r'òe.i : 

O gh-bo esta dividido i-ni Ires 
grandes civilizações, defer-minad/is 
pelasjjjtres f^cnudes reiipíiõesi;domi- 
nantes, n civilização chrisift. a ii' 
vilização musulmann e^a civiliza 
ção brnhmanica. Os povos que se 
grupamjsob cada uma^ilellas, trm 
entre si um conjunto "de idens, de 
instituições e de usos que os re- 
úne ; mos.l dissidências i-eligiusii-,. 
rivalidades nacionaes, distancias os 
sr'param, 

O commercio, porém, pelas suas 
relações multinl|<radas. manl»'m c;i 
déOH, que se arfrouxnrinrti sem elle, 

Knire os christãos c os sedarios 
de Mahomet ou de Ilrahma, o 
commercio, triumphante de Iridos 
os prer-onccitos e de todas as re- 
pugnancins, opera unui npproxima 
ção fetüindu, 

Tma destas civilizações é n maís 
activa : possuída de uma amhiçíio 
sem limite», dotada úv. uma fon-n 
de exnansão immensa. n civiliza- 
ção cnristi» ou eu/opéa pn-tende o 
domínio das duas outras, e por Io- 
dos os' meios procura alcançai o; 
mas é principalmente pelo «-om- 
men'Ío que ella prwurn realizar 
es.sn grande conquista ; por(pianto 
é u coiiimeiY'io o movei principal 
da maior parte de suas empresas. 

Si a religião inspira ascruznilas, 
é o commeníio quem colhe os pro 
ventos. 

K' o commercio que impelle .sue 
ccssivamente para a Indin jtsíVor- 
tuguezes, os HoJIandpzes, os Kran 
cezeH, o» Inglezeu, e que «hí funda 
o domínio coltoHNal fia Inglalerra 

hV o commepcío que fon.a a-* Irin 
cheirns rom que w tinham ccn-ado 
os ímpprios dw Asin Oriental. IV. 
eniflm, o eommen-io rpie prepara 
n unidade do generf> humano soba 
lei dn civílíznçâo í-hrist.l. 

.\ elle também onUt liando f' írrnn 
de princípio da divi-são do lríd>nlho. 
pmchiniado pela economia [Kililiea, 
estnbehrt-endo as permiitas prinieirr» 
entre o» habitantes de iini rii»*»m«» 
logar, depois entre localidades vi«í- 
nhas, e finalmente rnln* todo« os 
paize» cJo globo; .surgindo de lars 
fw-rmutas a diversidade de oriupa- 
ções. a diversidade de prodm-los. 

Os ppogre**.eos do commeitio cor 
r-spondem e são idênticos com o*» 
ds divisão do trabalho, e o« progres- 

siís dn divififlo do trabalho, pode-se 
a'flrmar, são os da própria (dvllize 

'i'odos OH grandes facios sãocoin- 
muns tanto ã civilização i'omo ao 
eomm<'rcio: christfnnismo, invHsã(- 
dos Bárbaros, islatnismo, feudalis- 
ino, cruzadas, enumcípação dn»- 
eommiinaK, formação dos grandes 
Kstados moíhuMiON, dcícobertn dn 
rót» fíiaritimn díi" !ndia«, flewenher- 
li da America, reforma religiosa, 
revolução da Inglaterra, intuipen- 
deliciada Americn do Norte, Uevo 
lução Pranceza, navegação a vapor, 
caminhos dr- ferro, c/d»os lelegra- 
phtcOK, tudo, emÜili, (lue tem inllili- 
<io sobre o estado iiia[ru'ial e moral 
do gênero humano, tem tam)>ein 
directa ou indirectamente adiiado 
sobre os destinos do commercio. 

Tal é, senhores, o pnpel que o 
i'omniercio desempenhn em nosso 
globo e, cons{!gulnti'menle, um con- 
junio d(! conhecihieiitoK tornou-se 
necessário aos negoiMant(!H porn sr» 
colloearem condignamenle nu ullu- 
rn íle snn grnndiosn missão. 

A França foi a primeira noção 
que em 181Í0 levií a- Idéu de uui 
gi'and<' estabeleciniento, destinado 
MO <'iisÍno ilrj commercio, collocnn- 
do-se ã frente dessa Idéa (íasimir 
Péi'ier, Ternam, M. Jacques Laf- 
íití' e Chaplal. 

Os estudos foram dividitios em 
três grandes secçòiíS, chamadas 
fdtii/ituirH. e as matérias du ensino 
i-i*parti<las regularmente por estas 
Ires si.-i-ções : na primeira, os alu 
iiiiios apr4'udiani arithnii>ticn, geo 
fíraphin, matérias primos, línguas 
vivas, usos gernes do commercio; 
na secunda, contabilidade, câmbios, 
direito commi'rcial e economia i»o- 
liticn; e nu terceiro, iiralien ilos 
conhecimentos adquiridos nns duas 
sec-çoes precedentes; e, olém disso, 
um museu de auKJstras de todas 
as matérias prinuis da industria, 
taes como .sedas, lãs, algodões, anis, 
<-ochoriilhas, madeiras para lintu 
raria, assu(rai'es, chãs e cafés, faci- 
litava a(js ai um nos os nieios de 
i-ei-onhecíír as varie<lafies de cada 
profluclo, .síMis rlefeilos, differenças, 
avarias e sophlsticaçòes. 

Dentro de poucos annos, esse CK- 
talielei-imenlo elevou-se ao mais al- 
io grau de jjríjsperidade, afíluiudo 
para elle alumnos di' diversas na- 
ç(ii-s de Kuropa e America. 

Mais tai'de n (^aniaivi de Ojin 
mercio rle I*ai'is fundou tamberri 
oiilra escoln de í-omnmrcio, dando 
Ihi- um |U'ogramma mais dcsenvol 
vido ([ue o (Ia preceilenle. 

í) e.Míinplo espalhou-se por di- 
versas nat'òi's cultas, e a Allema- 
nha, liidgica, Suis.sa, Inglati-rrn e 
Ami-rica do Norte fundaram e.sco 
Ias de c(íinmi'i'i-io. 

ICiitre nós, porém, só ha poucos 
annos é que surgiu a idéa ih' es- 
colas de commercio. 

O fj^ovejMio muni(Mpat da cidade 
fio Uio d(í Janeiro, por deci-eto n. 
2:í de ao de. novembro de ÍHU, 
creou o Insliluto í^onimercial; pelo 
miísmo tempo, o governo fie Minas 
creou uma Acndemin de Commer- 
(íio em Juiz de iMira ; e nltimanien- 
te o governo do Pará fundfjii egual 
instituição na elflaile de lielém. 

I São Paulo que é o listado mais 
rico e mais lloríiscente da lle[iu- 
hiica", São Paulo (|iie, em eslabí-le- 
ciinenlos d»' inslruccão, se tem 
a\ nntajado.aos demais I-islaflos. fiin- 
linnilo gymnasios, escolas tle en;íf!- 
nharia e di; pbarmacia, Ínstilul(js 
agi-fmfjinicíj.s, escfdas normal e com- 
plementar e gi*iipfís escolaj-es, prf)- 
ciirando, em sumiria, elevar o ni- 
vel moivil do [lovíj. uã(t d<rvia, para 
completar a sua olira de progresso 
e para correspoiifler a(r seu graiidi- 
(Ifsenvolvimeiito commercial e in- 
dustrial, prescindir de uma escola 
íle (;oiiimercÍo, mesmo |)f)r(|ue as 
suas i'ela(;ões inlernncjoiiíies t-wn- 
vam servi<;os fjue c.vigfMii ftonheci- 
menlos espfclaes para serem bem 
descmpeiihafltjs. 

Até afiiii, só (js moços ricos é 
tpie pofliam habililar-se em sci- 
ciicias commen-iaes, porque iam a(» 
fxtrangeiroad(piirÍI-as, restando aos 
deshiM-dailos da forluiia somente as 
maiores difílcutdades para se ini 
ciarem na carreira coiniiiercial, por 
falta de halíililin;òes que lhes er;i 
iinpossivei oblci'. 

Cfíiii a fundação desta escola, pojs, 
realizatiilfj-se um grande comniet- 
timeiilo (jue contribilir-á poflerosa- 
Mifiite |iara o fleseiivoh imerilo e 
pcrlcição fias operai/ôes commer 
fines, prceiicher-se-ã uma fias mais 
piilpitaníes , necessidad(%s, que ha 
muito lempo se fazin sentir^em 
nosso Ivslado. 

í) go\'erno, erii cujos cofres i'egor 
gila o iliiiheiro do povo e do cfim- 
miM-cio e rpie tem salmlo applica! o 
proveito.síimcnt'', de\irá vir pi'essti 
r(jso ao eiiconiro desta assfjciação 
e subsidiai a convenlenlemenle, 
dando mesmo certas regalias of(Í 
ciaes áquellcs que fizerem todo <i 
curso. 

ü governo, sf^m duvida, não n* 
gateará favores a esto feeunda*.in- 
stituição, porque ella representa um 
grande nielhornmento no (listado, 
contribuindo pnrn o augmento ila 
riqueza commercial direciíiiiiente, 
e ]ndii'ectnmente para o augmento 
das rendas publicas, poi'quantf> o 
commercio, exercido por ciilatlàos 
haliililados, realizara maiores n-u- 
riomias, opejvições mais perfeitas e 
mais pi-oveitosus, produzinilo, cori- 
-se^uintemente, moioi'es hicj-os que 
|-e verterão em pr'OVeito™^''eral,;.re- 
(lectindo-se necessuriamcnie também 
sobre a admíniatroção publica, corno 
grande tributário, que é, do (.*om 
mercio, 

Ao concluir estos   ligeii'ns   idfVis 
3ue julguei do meu dever exf>eii 

er poro exalçai* o octo síd<'iirie da 
[losse dns duns dip-ectorins, ipje le 
nho a elevadíssima honra*de pre 
sidir, fnço nrdentes votos p<da pi'o 
sperifladedesinutííissima ínslíluicào, 
que serã de resultados fecundos e 
surprehendentes, por isso qim^estã 
confiada a cidadãos Íllusli-es, com- 
()etent(ís, patriotas <í dos mais di- 
gnos dn noMsn sociedade. 

Aos inif-indores, pois, e ás dire- 
f-lorias que vão ser euqiossaflas, 
saudando os com a mnioi- effusão e 
enthnsiasmo, lembrarei os palavras 
em que íieorgc SU-pheusen resu 
mio o seu melhor con.selho : 

<I)0 ns I hnví* done : pers(-vere.> 
PiTseverui. portanto, nn vossa pn 

tríoticn e fecundnf-ruzada, porqunnfo 
os beneficios que espnlhnrdes e ns 
fruclos que colherde», ronstitiiírão 
um glorioso jwdestal, ond*; vossos 
nomes serão inscriptos em lelias 
de ouro. como obreiroM bi*nemerílos 
da civilização e do progresso dn 
pátria. 

Terminando o s.-njliscnpso. o sj- 
.lnão Candíilo Martins foi miiíh^ 
applaufliilo c   ff-licjlndo   |)eIos   prc- 
s(|il'-s. 

Km s<-;,'indn, s. «. d»*u a palavra 
:ut *<r. dr. Amphiloquio ilo Amaral, 
representante do sr. .Antônio Alva 
res Pi-nleado. Aqiií reproiliizímos o 
seu dísí-nrso '• 

Senhores: 
Não » hnmt-ís ousadia o qu*- •. 

nprna*í. o eiimprinicnto fio fiever , 
não e ousado o \'nlenti- <boí*r» que, 
f-m heróica lui-ta titAni<)a, ron«'"io 
de iiina derroirt, antcf»ôt% por nnior 
da pátria, ás mortíferas balas do 
invrn>-i\t-1 in^lez. a fraqueza hunia 
na üe seu i>eÍto veramente patriota; 
também nao é oosado o OfMor que. 

conhecendo n pailidox de suas phra- 
Hcs, «ronvicto de sua nullídaüe vem 
occupar, multo embora por pouecs 
Ínstunt(>H, u vossa benevolu atteu- 
cflo paro, iinp<írf(uto e incompeten- 
lomente. troouzírcomo um t«nuo re- 
flexo a sympaihia es|tontanea, o des- 
ínUucHsado devotnmento que, nehi 
Kscola Pratico de íionilneii-io (le S. 
Paulo, tem o muito illustro presí 
fleiite- honorário <b) «sHociaçãn que 
n mantém, o sr. Antônio Alvanis 
Leite Penteodo, que orn representa. 

Coincidindo o moniiMito soli-nin* 
da innuguroçào du Kscola Prolica 
de Commercio com o não menos 
solenne hora em que o sr. Antônio 
.Mvores Leite Penteado tem o su- 
bido felicidade de poronymphor o 
aeto de buptismo do seu primeiro 
netinho, não lhe foi possível, si bem 
que pronde sejoseu ncsnr, compure- 
c*r o inougurução ria Kscola, pela 
(piol tem um desvelo sem limites, 
um paternnl amor! 

Dissí!—-püternal amor—e disse o 
bem, porque a Kscola Pratico de. 
Commercio, sob os ouspí(5Íos desso 
[)oderosa e respeitável ossocíof/flo, 
desperta sentimentos grandiosos, 
pensamentos alevnntodos, restobide- 
ce o confianço no futuro, revive es 
pero riças perdidos no chãos du der- 
roíradu polilÍco-economÍca, em que 
(iiuisi naulraga o nosso querido 
Hrnsil I desperta sentíuu-ntos egunes 
aos que, decerto, experimentou 
IJlysses, pae vidho >'. deei-epito ao 
transmíltir a l.aertes, mof;o vigoro 
so e foi'te, o supi'emo podei' que a 
sua (le<'r'epí(ude não permillia exer- 
cer*. ÍJual (ilysses é o commercio 
hodierii') em S. Pauh», mas um 
riysses que uno tem bnslaiite des- 
pi-endimenio para deixai-, não o 
poder'io, que jamais possuiu, mns, 
a velha e odiosa rotina, que o do- 
mino e consome ! 

Kmqunnto tudo se modifico sob 
o infiuxo benéfico do civilizo(;ão e 
do pivjgres-so, emquonto tis desço- 
ber'las sf- multiplicam oo Infinilo, 
emqirnnto a eleclrícidade e o vapor, 
her-cules possnntes dn indusli*ia, 
luetam porfindnmente em suas vu- 
i'Ías e mai-avilhosas applica(;ões; 
enquanto mais céleres qiifí nzus ve- 
lozes, os transportes se fazem por 
|ei'ra e mar; emf|uanto, em nossos 
dias, atlinge-se ú solução do grandi^ 
pi'oblemo dn navegat/ão aérea, em- 
quanto n hisloría regista pesarosa 
a desgr*aça de Autrnslo .Severo e 
acompanha eommovÍ'la ns successi 
vas experiências brilhantes de Snn 
los Humont, que tem feito o ('om- 
mereio em São PauloV I 

O mesmo que fazia lin meio se 
ciilo! 

\'ejamos como ju-ncedía o prodii- 
clor de frafé, ha ciof^oenln annos 
passados:—Nesse tfMnpo, que a Ir-a 
dicno vem desmaiando com desr-iil- 
pas mais ou menos fei-teis os errfm 
de nos.soK anlepassatlos, o lavr-ndor 
n-meltia o seu p)'Oducto ao cfjin- 
missario de Santos, este, o mais com 
motlameiih' possível, o vendia u(i 
pr'imeii'o exportador', já se sabe, um 
exti'üngeir'o, que npparecesse, pelo 
pr"f!ÇO que houvesse prévinmenie li- 
xado, de ucc.òráo com despachos 
ardilosos procedentes do Hovre, 
Hamburgo e outras pr'oçaseuropéos. 

Kmlmr-cnvnse, (mtão, o café brn- 
sileir'0 em Snnlos e pensnis vós 
(pie (die transpunha lu-asilciro o 
Atlântico, longe disso, depi*e.ssa es- 
(piecin-se da mãe patr'Ía e no chegar 
ofí seu destino já ei'a café de Maíti, 
(íiradc|ii|)e, Poi'tf> Pico, Java, Ctia 
lemala,sci lá o tpie ei-n mais ! .Viu 
da hoje seguem os agricultores, 
salvo poucas hoiii'Osas exf^epç-ijcs. a 
mesma velha rftlina, fie motlo (pic, 
nn I'jir'(Jpa, o café brnsÍIeir'o, typo 
.Santos, e a escoria dfis cnfes, c o 
café sem ai-oma, é o café rnal heiie- 
flciarlo é o café impiiro!! 

Mas, pei';^uriln se, ]ior'qire não rei 
vimlicamos nós os litulos de ori- 
gem de nossos cafés e antes diss(j, 
porfuie, seiidfj o Hrasil o maior 
pi'Ofluclor', não impõe ao mundo o 
prvf;o ilf) seu qiiasi único pi'oducto 
i|e e\porlai;nõ V 

Será poripie não o queir'a, on 
porque não o ]iossa ? 

KÍIe o f|uer e a prova eslá na 
niiciosa inquietude da Invotirn ipii- 
se i-f!Volverulo em um leito fie orti 
gas, exhausta dt! i'ef.'Usos, reclama 
em altos brados a ju-opaganda df> 
café, como meio (!coriomÍcf> (h- 
eipiilllir-ar a ju-ociir-n com a offerla, 
produzindo a ascensão do jii-ef-o da 
mercadoria, 

Mas, está ahi n difficuldade :como 
fazer reclames, como tornar conhe 
cido o café bi'asileiro na Knr-opa, 
como evitar os ganunciosos expor 
ladoi-os dií Santos, si o coinmer'cio 
fie São Paulo não tem, em nirnn' 
i'0 sufficieiile, homens de tal iiistru 
ci;ào ({lie pfjssiim tomíir a peito 
eúipreliendiriienlos de tão elevado 
alcance. 

Si isto se obsei'va com o café, 
ohjecto ao qual o governo dispi-iisa 
sua especial attenção, o os honiens 
notáveis do nniz não se caii 
snm de estudar e fazer luzes 
sobre tão monientoso nssumpto, o 
que não se dai'ã com os demais 
ramos da industria mercontil !; 

A' falto de instruíjçoo accusoi o 
grnnde mniorio dos males que nos 
offligem e sinõo, considerai que nn 
vorugcm indomita ern que succum- 
biram muitos negociantes de cnfe, 
o commissariado e\lr'angeÍro ficfju 
illeso ! quando era mais nainrn! 
qu(! dev('ss(í naufragar, pfiis não 
tem e nem porle ter os conheci- 
mentOH especinlissimos de ntí^sa 
Invourn, a que estão nffeitos fjs 
commissnrios nacionaes, muitos dos 
quaes foram ou são ainda agricul 
tores. 

A Kscola Prolica do Commercio 
vem crear homens de uma tempe- 
ro tnl, de umo instrucção especia- 
lissimn capoz de, em pouco tempo, 
nós o cremos, sanar os males de 
que venho de vos fulor, 

• • 
São l*aulo, uma das nrimeirns 

prnços de conjiiiercio do Hi'nsil. 
contando um grandfí numero de 
bnncos, cada qual com um nuni'- 
pai'io (devndo, o pproxí moda mente 
calculado em 5<i.0tK):0(X)*tX»ü, não 
posHÚe, como os prni;as de primei- 
ra ordem dn Inglateri'n e Kstndos 
1'nídos, essa moderna f iitíl insti- 
tuição denominada «Clenringlloii- 
se»^ OU câmara de compensação, 
cuja utilidade é liquidordiariamen 
te, sem ne(«'ssídadií de dinheiro, as 
contas dos bnncos entre si: poi 
meio dessa lão simples, quão útil 
instituição, que tende modernamen- 
te a .se generalizar, economízo-se o 
dinheiro sonnute, facilitam see nuil 
típlícam se as relações econômicas, 
de que depende o desenvolvímenlf» 
commeníal d»? uma dada prnca. 
.Sendo us vantngens da *Clejiríii^ 
MouHo incohtestados. poroiie não 
iKwsue n praça de São Paulo umn 
instituição que, prír si sõ. a recom 
mendnrin aos olhos do extran 
geiro? 

Porque nao possuímos homens 
que tenham bastante iniciativa •• 
instrucção e se consagrí^m e\ 
friusivnmente n causa do commer 
cio. que s«*inm a o\\a dedicados; os 
exlran^eínis tle competência, qu»' 
po.|.-riaiii tónior a «i tar-^ emprc 
hendimenlos, não têm rdtrígacão 
de ser potriotfls, uno se dão ao íii 
com modo de pensarem no-^so de 
en^ol\imento. 

Não quero, fnllecenie a comj»- 
tencia. falta me o tempo [Mirn. cm 
mpida revista, expor os díver-i»*- 
inluilíís do commer''io e em t<» 
dos elles mostrar quanto temfrs o 
progredir jwra emjmrelhar rom n 
Sfiencia moderna. 

A Eacola Pratica do Commercio 

de SAo Paulo, quo nostc momento 
80 Inaugura, momento de júbilo, 
tem esses iueaes; presturú oo Ksta 
do o uo eominendo os mais oitos r 
relevantes Bervi(;os; tem uin futuro 
próximo ebrilhunlo a cx>nteiiiplur, 
mas, o caminho que ló conduz, não 
é uma estrado plano, nuiís occi 
dentada que us dehfiladciros alpí 
nos, demanda que todos nós ame- 
mos (?oni devotaniento, que a pres- 
tigiemos quanto possível, que nos 
identílIquemoH com ella e por cila! 

Tomemos por guias seus incan- 
sáveis fundadores, sígomos os 
exemplos dos srs, Antônio Alvaitis 
Leite Pi-nteodo, Coronel Locerda 
Krani'o, dr. Viuga KIlho, H. Duprat, 
Horoido Derlinck e tontos outros. 
e u Kscola Protica do (Commercio 
de São Paulo será dentro em bre 
ve*uma esplendida realidade, con 
cretizorá a ordcnte ospiroeào da 
clasNf^to que se destino, terá a glo 
rio subida de nncionolizor o com- 
mi'rcio em São Poiilo, de fazer 
prospera r, sob o nd ni i n ínt roí.ão 
couifietente de brasileiros o rique 
zo immenHH do nosso iiberrimo 
poiz! 

Kscola Prutica do Comnieitdo de 
São Pnulo. 

«Ilroncn nuvem d(í um roseo por 
vir. 

O   Brasil vos agmirdo com fé; 
Ksse Imnu'nKO,(íJolosso, íligantc, 
'1'rabolhoe [loi* ei'guel-o de pé ! 

O sr. senuítor Locerda Kroiico, 
dir'ectíU' ^\f\ Kscola, )U'ocedeu em 
seguido o li'iluro dos seguintes |e- 
legrnmmns e curtas : 

HMI, L"-Senndor Lacerda Franco. 
-~.\cceite as minhas congi-ntuinçòes 
pela auspiciosa inauguração dn Ks- 
cola Pi-aliea de Commer<do de que 
sois  digno  director.—Cam/ío.-* Sul- 

(iiAiiAiiNfiCi/iÁ, L—Sinto não 
poder compareci'!' ã Ínaugura(,'ão, 
applaudindo a idéa da fundação dn 
Kscoln Pruticn de Commercio c 
desejnndo sun prospei-idade.— /ío- 
drfi/ucH Alces. 

Pi-vnioiMu.iH, !.—.\os funiladores 
da l%s(;ola de Commen-io siutdo e 
ffdicito pela feciintla inicialiva, agra- 
ilecendo o seu honroso cíjuvile e 
associando-nie á patriótica emiu'esa 
da iusti-uccão profissional. -O"/"- 
tino fiovfijjara. 

Hro, L—ScJcMle da inaugtn-açãí» 
dn Sociedaile Kscola Pr-atica de 
Commercio de S. Paulo. ap|dnii(|(j 
lão jiatrioticf) commellimeiilo. no 
qual me associo, prestando o nuxí 
lio (pie estiver no meu alcíince 
Saudai;f"ies.-   Stibiim liarrosu. 

\\\(t, 1.—Ap[ilaiido a c]'caf;ão da 
ulilissimn Ínsliluii;ãfj. —/^;/f/cí'/70. 

líio, L—Hogo ncceitnr cor'diac> 
congratuiaç'í'»es pela inauguração di 
l-^scfdn Pratica de Cf.mmercio, (pn 
eei'lnmente'prví>lnrá gr'nnfles servi 
COS nestn épfica em (pie a (Uiorrin 
concorreiHria lí)rna mais necessária 
a educação cabal dos tpu; se dcfü 
cam a essa nol)re classe.—Hedat^lor 
chefe do < Jornal do Comiiiercio -, 
José Carloü Hodrifiues. 

Bi-:i.i.n-|l(UiizfiNiK, L—Hfjgo re- 
presentar o Miinis-Ciortid* e a mim 
particularmente na sessão sfdenne 
fie posse da ftirecl*ir'ia da l-iscfda 
de Commercio c de inangiiriM;ão 
desse insliluto de ensino, dcstirindo 
a [u-estar viilÍ(tsos sej-vicos a esse 
))rospcro e íírnndií»so lOstado. .S;m 
r|n.;óc^. Dii-Mclor da Imnreit-.-i Ofíi 
ciai Miiins,    Fntnrisfo   /{/x'ss/(fu'. 

lím.i.f) IbuiiznNii:, 1. — Keliciln 
i;ões prld iiiaii^MiivM-ào df) Inslitulo. 
por fuja piM-ípei-idiide façí» aivlcn 
tes Vfítos. Prefeito •(Ic líeilo Hoi'Í- 
zonlc,    Itcrtiftrdn Motitciro. 

Mifi. 1. \ ,\ssociaf;ão dos pjn 
pn'^^'l(lo> no Coiiiniei^cio tio Uio de 
.lancii'f)    felicita-o     ttelo    )(alrifjlico 
CíMIimetlillir-Mtfl   tl,'i   í^tl IK iaciio   '|c   I.IM 
iilll jnstitiilo. .\riiiinHÍi> ^/'ii/iiri- 
rí'ffii, secretario. 

S.NNTfis, :i!. -• Nris^o pr-esjdenlc 
Francisco .Andrade Coiilinhfi, <"oin 
parecerá á inniigiiracàf». .\.--.soc'f(- 
ràn  Ciiiniiionlal  ilc St<ní<i.-\ 

Jfiz'iii: l''oií.\. L ' Kiivio jiihilo 
sameiile entliitsiiisticas ícliciliicõcs 
ã Dii-ectoria da i^scola de (lomnicr 
cio cuja iiiaiiKiirnt;ào prei-nchern 
iiimt laciirui enorme no ensino sii 
pei-ifir de S. Paulo. .X.Líradeccndo 
o honroso con\ilc,*associo nic viva 
nienlc a ldr;i c i-ungralulo iih' '-f.m 
o commercio paulista jiela re;iliz;i 
cão de Ino iilil commetlimciilo. 
Vi\a S. P.MiIo! rrííinis... /!"f>íi.<- 
tn, rundiidor da    Kscola    .Ic    Com 
llienif)   de*JlJÍZ^i^dc   l'"orit. 

IvsrAr.vo lUuiov.M.irt), I. -■ Ho^o 
I) favfii* {}'■ nianiíeslar miulias icli 
cila.;ões a admlnislracào da Socic- 
dnd/' ICscola Pratica (íc r.onuiieivio 
d<'~S.t PiMilo.*,|^Conr,*ciilhusiasimi 
fpiero f|Ue me acceitcfo coilio seu 
associado. Antntiin ['rnu.-jf^Itnf/'t- 
rnlho. 

- Illmo. sr-. — .\ccuso o r-ecebi 
mcnlíj tlu ciU'ta em qni' \. s.. conm 
prfsidcnte da mesa f!a assemblca 
cftnsliluiide fia Stíciedade Kscola 
Pi-alica fie Cfmimercio de S. Pau- 
lo, me convida para assistir boje 
ii sessno'Jfla|posse*(la din-cloria da 
sociedade, da directoria tln esi-ola e 
da iiumgurai;ão flaqmdle inslitulo 
de ensJIKt.     .\K''ndeccndr)     a    firic/,;i 
lio convite, sinto i|uc motivo fh- 
roi\'a maif)j').'mc*prive^dc compare 
(-cr a lão sfjlenrie a'-to, peflimlo a 
V, s. aju-escntar a associação os 
meus votos pela sua prospcriilade 
!• ffdiz êxito no importante c iilil 
cmprehendimenlo (pie inicia. Com 
muito nnre';o,'sou*etc. — Domiii- 
ifos i'. f/c Morttcs. > 

clllmosr. " Não pofhmdo, como 
desejf), comporcíN-rã sessão solen- 
ne da possir dn diiTctoria dn Socic 
dade e I^scola de Commercio. en- 
vio por esta cor'fliaes íelicilatMíCs e 
\()los pela pr-osper-idatle dn inslilui 
cão. De V. s. Itrnioniinit dr 
('tinipii.<. > 

■l-;xmo. sr. senailor l.acenla Kran 
CO. Não podendo comparecer, hoje, 
ã sessão solenne da inslalinção dn 
nlln Esroln\.dv^(.(>mtiU'nio, pei;o- 
vos consider'ar-me ahi presente fie 
.spirilo e eoro<;ão. Vejo nessa i-rca 
c.-ki o mais seguro symploma da 
nossa próxima renovação ,social; e, 
como brasileiro, saudo a U^dos f>s 
patrícios, quejestão empregando os 
seus eslorç-os no senlitlo de prepa 
i-ai- a nossa mociflade para inevitá- 
veis e dxivdn combates ila \ida. <> 
maior Ijcutdlcio que devi-iuos a ci- 
vilização é incontestnvelmente/» d»' 
pôr um ter-mo ã selvnfreria das 
gui-rrns saiigrenlns entre puvos. 
ciijoH iiil4'resses são solidnrífjs. Mas, 
e.sse grnnde bencfiiio sõ é realiza 
vel medinnle n deslocamenio do 
campo da lu.la : n(» logar dns bn 
tfllhas sangifutas surge agoro uma 
outra hnto mnis complnodo <• mais 
\astn -c a dos interesses   commer- 
ciíics. 

Produzir <■ o lemmn de todos os 
TM-ivos uKwhrnos. Neste syslemn de 
jfiierra d*» nova esjtecíe e Kõ a in 
lellíjçencín cuHa que decidirá da 
■lortc íins batalhas. 

O i-oniuieri-ío lornoii-se sciencia 
difficil; cndn soldado do execí-ilo 
comiMcn-ial precisa entrar no cam- 
iH» arnindo do conheeimento das 
lingiiíis vívns dn mnlhemolifa, ilfi 
phvsica. fin ehímíca. dn ^eogniphin. 
da*hi*lorin. ele. et<-.. e toflos estas 
isií-santes nrnms não »*- adquirem 
'^Mu uni.t longa Bpr<'ii<liz»geni. 

K* esta aprendizHK''iit qiie n attn 
Effi-olft de Comtrwrrvj vai lorneífr 
nos nossos mocos. 

K o futuro da nos^^a polna. que 
96 fanda aobre ooLidoe aliceicee. 

Quoirom, pois, todos oa benemé- 
ritos fundadores dn uma tfio auspi- 
ciosa e santa instituição receber oa 
meus mais cordiaes c colorosos up- 
píausos.—.Suúdo-vos, — S. Paulo, 1 
de junho de 19f)2.—Or. L. P. Bar- 
retto, presidente du Soí'iedudn de 
Agricultura.' 

Km seguida ú leitura defll/;s lele- 
grammns o cortas, o ar. «enodor 
Lacerda Fronco, ti« nua quoüdodft 
de director do Kseola, pronunciou 
o discurso ofílciol do inauguroçfio 
do mesmo, o quul oboi.xo reprodu- 
zimos: 

Senhoi't;s: 
Agradei.o n vosso generosa indi- 

cação poríi o alto cargo de dire- 
rXÔr do Kscola Pratica de Commer- 
cio. Nilo obstante reconhe(ror a mi- 
nha pouca competência porá tflo 
elevado cargo, nao hesitei em collo- 
car-me ao vosso Indo, certo de que 
no vossa gronde dedlcof.-ão pela 
obro que emprehendeinos, esto u 
garantiu do prospero futuro do Ks- 
colo, O |u'ogi'uuimo porá (dlo orga- 
nizado é boseüdo no ensino mais 
útil c nuiis niM-essario ã nossn pro- 
fissão, como podeis jiilgar pelo lei- 
tura dos seus estatutos. No (-onhe- 
eíiiHínlo das linguos vivos mais ne- 
cesHorins ó vido commerciol, nos 
do malhcmotica elementor, conla- 
bilidade, no<;(ies de chímieo e phy- 
sicn, dii-eito commercial, economia 
política e iiulusli'iol, consubslam.^ia- 
se tudo quanto é cstríctnimmtíí np- 
plicavel ao i-ommei*cio de todíís o« 
j)f)vos; pois que o comuicrciantf» 
não pi'ecisa de conhecíuicntíjs es- 
peciaes além dnquelles necessários 
ao seu ramo de aetivídade, i- o pro- 
grnnima do l-iscola. como esta or- 
ganizado, obedf?ce plenamente a ori- 
entocno sfíguidn. 

NoH Kstndos-Cnidos do Amenca 
(Io Nortí—esse colosso tine assom- 
bro o mundo pelo seu desenvolvi- 
nu-nto flgricola. industrial e com- 
mercial, desde muitos annos (mais 
de liKíio seculfj) os viajantes mais 
nolnveis observnram f) empenho 
(hupielle jiovu lui diffusão dos co- 
nhecimenlos pralicos. 

pelos processos mais adennladoj* 
(í econômicos, elles conseguiram 
que seus jirodiicbts ngrif-ídns fossem 
concorrer e sobr-epujar os similares 
f|e oulr*as nações; mns não era bns- 
lante pr*oduzir bni'alo, i'vii lambern 
necessário tlar-lhcs sabida vemlendo- 
os em outros mer'(rados, e como o 
svstema de esperar o comprador 
eiii sua casa jn nao é pf)ssivel dfíunle 
da coneoi'rencia mnnlida por todos 
os jiovos, fdles, desenvolvendo a 
maior proiiagnudn, forom se eslo- 
h.decei- mis pnizes em que os seus 
jiroduclos iKidiam ser consumidos, 
e ahi, em íueta renhida, nins S(!IM- 
pi-e no terreno pi'alico. vencerniii 
as mais fortes opposi(;õiís e cr'earnm 
(JS seus niei'cad(js. 

Na induslria, depois que rcf-o- 
nliei-er*am que a producção excedia 
demasiadamente o consumo interno, 
crearam os intsts, quií são uma 
forriui de sociedade mutua de ('oni- 
mercio e proflu(!cão, e assim uni- 
dos pela cohesno dn collectividode 
levaram í'S productrjs de sua varia- 
da industria a todas as regules do 
^rlolifi; sendo, (»f-omplementf) dessfí 
grainle |.rogrnmmn, o jjrojectodo 
trusí de  naxegaçàfi. 

O Japão, abaiidonandf) a sua po- 
lítica de )ior'lns fcclindas, compre- 
hcmleu. cum mitaxel segiirnnen, a 
necessidade de seguir a cÍvilizaf;no 
do íjccidente, e pfda educai;ão lech- 
nica dafla n seus lllhfts nos vni-iu- 
d<»s r-aniíís ila industria e do com- 
mercio, cíuiseguiu cm menos de 
meio século, assombi-nr f» mundo 
com .seu nileantimienlo em todos 
os  raiims da  adividade sf)cial. 

.\ Alh-manha, depois .|e sen des- 
.•nvidvimeiilf) indiislrial. ■■onipre. 
Iicndendo M ncccssiíladc de m.;di- 
dasesperiaes destinadas a dar f-ahida 
á sun ]irodiic(;ao, ci-eoii escolas 
praticas de commercio, organizou 
.-.lias -raiides einpi-esas ilc navega- 
ção, e, seguindo o |H-ogresso de ou- 
íras naciies, loi das primeiras, na 
actiialidade. a promover os Iraln- 
ih.s (le commei-ciíí como bnse para 
sua maior cx|iarisá(i commercial. 
(Jiiando na .M lema n ha esistinm 
mais de íMIO escolas de commercio» 
;i Fi-aiiça linha menos ilc Mi e n 
liiV-^laterrn - a j'ainlin dfi cfíniiiier- 
ci/i e dos nini-es - cfiiiliada nn suo 
f;rJiudi'za |iassafla, não se |irei>ai'n- 
\n  para  a  liicla, e a    coiise((ueni-ia 
a))í 
vcl 
Noi- 
Alie 
Ksle 
ciaflos. nos iiiflicam 
(prc 

. na preseiiie e inconUsta- 
i))remar-ia dn America do 
e na ))Osii;ão afl(|iiii'ida pela 
nlia no conlinetile Kuropéii. 
fados, rapiilameiite eiiun- 

■ iade 
lemo\ lie <-i'enr o ensino com- 

.ncj-cial, |)orf[uanto. para ncompa- 
nhítrinos os jinizes mnis aijeanta- 
flos, precisamos, antes de Imio, 
desenvolver n i'ducai;ã(> comiiici'- 
.-ial pratica, (pie virn abrir novos 
hfjrizt-nles a nossa pnlria, nf) cres- 
cimento i-ada vez mais intenso de 
nossas pcrmutns. No Brasil, oniz 
n(no, (^oui n sua riqueza fundado 
na ngriculturu. (juc »■ a primeira 
phose dns nni;õcs, vemos, entretan- 
to, que n industria, base lio máxi- 
mo desenvolvimento das na(;òe« 
mnis ricoM e adeantJidns, surge cm 
Iodos os pontos e merece a ntlen- 
cão («'os nossos governos pfda justa 
e razionvfd pi'olecção a seus produ- 
cloM. O nosso commei-cio, pois, 
precisa nbanflonnr os velhos usos, 
as velhas praticas pai'n vencer os 
obstnculos accumuladfjs pela roti- 
na c, couJinndo- no seu esforço. 
pr'oprío, íu^jdado no conhndmeml- 
proíiHsionaL attiugir o desenvolvo 
monlü ceoniomico dos outras tio- 
í;òC8. 

Senhores: 
Só assim poderemos com í;'Ioria, 

para vós. fundadores desta institui- 
ção, \er f]'Ui-tificHr os vossos esfor- 
ços, e euf breve pmzo iMostrar que 
só iln educnçãit c uno da nossa ca- 
pacidade flejiende o conoiyu,'nio-noft 
ao lado dn((ueIlaH nai»es que nmis 
ndeantaflas do que nós, nos indicam 
o caminho que devemos trilhar. 
Noto com n maior sotisfnMte as vi- 
vas sympatlíiasque despeBfcui fun- 
dação' desta ewola. coi^jçrc^nSío pa- 
ti'õcs e emprt!gndo^|r,^qu»; d»!«t# mo- 
do se asnftcíani píirS O bi^níj.flcio co- 
mum. nnimn('os todQf -üeln' mesma 
conliaiiç-a c fio mesmo enthuHÍasmo. 

IJos poderes publí<'Os do Kstado, 
cujo interesse pelo encamínbamen- 
to dn íiisli-thção em geral c bas- 
tante conhecido, podemos e>;perar 
Ioda a animação e todo o auxilio 
moral e materíul em fu\or desla in- 
stíluíi;ão. 

Kstii escoln instituída por iniciati- 
va dn Sociedade Humanitária d9« 
Kmpregados noCommen-io de Sáo 
Paulo, é u n^alizuçôo do principio 
demfM*niti<-o que estabelece a soli- 
dariedade do potronato e do sala- 
riado — idéa fO<'ínl que é uma daa 
maiores aspirações da nossa época 
e que a nicu ver «era a base para a 
prosperuiade  do   nosso commercio 

Gbooalbos 
« No ■éffnaAo 

Ao Obteifit rio   d« MD«1- 
«• &m Bflio filortsoBts...» 

flH  popular } 

Sempre com Iretas e petas 
Ktíe piflia o diabo a quatro t 
|»t«o e club de rvmetai* 
Ou de esitreUni*...   de Ibeatro ? 

L. 

\ 
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•— principal DMluFnATUM  que  le- 
inou nm vitta. , , 

Anlm» cie terminar e inapirando- 
me mn um» nionogmphla do fr. 
Êmllii Dèlivnl, i>mpn-íyi(lo no <«m- 
nifrvio do Havrc, BOIH-O a «Soi-iií- 
tiado niiiluo dn prcvidc^ncin dou cm- 
pregado» no cOMimi^n^io do llnvrc», 
•u cumpro um dfrviir CK-rupondomi! 
DüKüi o<'<'aKÍiiu da «Soiicdiidu Hu- 
nianil/iriii drm Kmpri-xndos no f.oni- 
Dipn-lo di> S. l'uuloí, l('KÍtiiiiii in 
stituidora dcjtla CMCOIO, i'Kludnndo U 
«urrcwnivomimUi om iiidu um doK 
dominiOH nm que <"lln csi-rci; a sua 
Ofrüo: qupr huiiianlUiiia ou ccono 
mico, quor prollK"ioniil ou moral. 

Spt) » ponio dv vista humanila- 
rifi, niíi tíiíta (íMi ovid(>n<'in a vo««u 
olirn tlcniouNtriiclfi Uü4 rclutoriow dü 
iio<ii'diuli'. 

Sol) o ponto de vinto i"iononiir'0, 
a voHsn MOi;iftdadf' <• c dtívi; ni^v roo- 
nidi-rniln i-onui um viTdodcim IIK'""- 
tf i\t: producçilo pflo loni.MirHü qw 
prcHta « (oxploi^ni.üo dos vniiiidos 
rnmOH da riqueza puMiin o parli- 
MJlnr. „    . 

Sol. o ponIo ili- vislíi lUoUüsio- 
nal, i'siii taiiilx-ru il.Miionstrailo ■ .n 
vijfcsrm rclnloni)" <> '{»'' t.Mjcli-» !■ il" 
fru hrnilloiii du»    íUUTí^K"!»   ''(ill'' 
. livf.» .. inilividiini'»    ivjiilivi iili' 
.•Mí'< imiiiluxi" df \os''a Mj.ii'ilail.'. 

Siili o |«níO dl' vi>la jiioral. .■tii- 
lirii. II «wH» srii-i.'d,i.|.' iiiiTi-'!- /••' 
íli.iion-s louvnri- IH-1;I m iolihi'iiiia 
f ,i|)n'c-incl(i .■oniiui-la ilii'iiii'll'-< qui- 
|..(itii' \n** * ii|»mii   '•Mii»n'U''»i*    no 

. oruin'Ti'io,il''si|i' i[u\iliiin'- ai'' a"- 
iar(;i)« di' lOliduiiva. 

I-: .■ airiila «nli rsti-    iisf to    i|ilo 
|ifO"-iiraÍM, rom a iTi';n;ã't di-^ta !•>- 
tVjla. iI''-i'ruolV('i- a \o<^a ai-''an i-iii 
lavni' ilo.-< aii\iliiin-~ <li> roniiniMTiu. 
.iMiiiiiinilíi -oli Mj-^a ii.ii.-filia iri- 
ilii.-ii.ia, a liílliKiiii lio ■■a^i^o dai 
Mi.idTJas iiKiis riivi-sr.ariiir> a vos^u 
,ín,li>Mio. 

(Jni' M' lurnr, iiortatiti.. unia r-^a- 
lidnili- a no—a Iv^roia l'ialii-a ili- 
r.,iiiirni'i'iiii. ■• '!"'■ o K-la<lo dn S. 
I'ai;li) M'nha mais iinia viv. mo-- 
tno- o i|Ui' poili' a irm-ialiva [jarli- 
I alar' l.i/.'r .-ni lirinli' lo il" •"" 
irraniiiv.a, -.lo o> \oio- í|II'- ora 

(ni-o. 
Ksla  iliall>;i|l-a.ia  M    /■> o'o    /'/•'/. 

/.i'fí   l/f   CnfiillWri in   r/l'  ^''"'    /'ofí/o.' 

^^mpo, ínupívtor do Tlimouro o lion 
rndo dr. CardoxO do Mello. 

I)« 18SA o» alnianacka paulinta» 
jíi o ilAo r-omo 3.' oHliial, wnilo 
ainda o mesmo o inspetor do Tini 
tiouro. Nesso ponto fl-ou olln alé 
1H9Ü (' talvez uté dejKil» dssso data. 
O qiir> i< rerto c) qil" em 18Bí fa o 
HUKJH rliiife dl" «•■■i.Ao. SiiliiiMil»' 
rni 1807 jialKOU i-llr o oito fargo ili' 
intijicitor do Thi-Mouro, Hubslituin 
do (10 «Ml rncutrc o OUIIRO O pro 
vcilo funiiionorio roroinl (ioni.nl 
viy* Uenti', quo iMitão HU aponc-ntoii. 

O «r niajoi* .■\zi'\i'do IIMU HíIIO in 
ifumljidu pulo 'Kovorno do Kotado 
das mais ri'li'vanli's foniMiÍNsòi's 
ivIalivaH n jntari.'hsr»« do nHi.-o junto 
ao Ministorio da Fii/.ünda dn Hcpu- 
lijii-a. I>i'llus M-niprií si- tuni dr^ 
i-n)fii'iihadu com inti-lli^íi-ni-ia i- a 
niaxirna honi-ailr/. 

.No 'rhi*NOui-o lio I*Nlai|o as-vjiii 
i'Onio [iiiUi' t'I|i' ^•t'l• o lii"ai;o dirrito 
lios si-.i-rlai-ios lia Ka/i-nda niniia 
i'tl<nirii.-< na adniínÍHlrai;ào n**i'al !■ 
na i-otit.iliiliiliiili- lltiani-i-jra, asilni 
tamliiiü, i.-iiino Mu'i-unipri', iin'srno 
|.;o'a os niais i-xoni-ifiii-ntailos nrlrni 
niilr-adoi-is--,. ,.1|,. m,) inli*IIÍK''nti'. 

liai *'  haliili>*iln'j   a(i\iliai-    li-i-hni 

pri' tão bem i-onsoanti-H'!* I*) OH co- 
ros tio f;rn\'ni da rnliecòes syni 
(ihonlrOH K violinoH languidos: o 
O Sutatariu lliíKtia KIOIíOMO pata o 
S. S, Sucramunto, ou «anlicoa sin- 
gidlo», rbeirando a rhi;.-»ontlii'mo» 
,e n rosa, como CKMI Muris StvUu 
de ncalpntnr, Huhindo nos rolo» 
acornaen da» rai'oulus ao nicho da 
lininaculudn ? 

K tao» oriim allnnl niBHc miUcr 
os ciiidndoN do Padre tiarvallio, 
que ate rinia hcala, di'\ota di* .SAo 
l*'r'ain'Í8i.*o, iiixarimclmcutc KIIH|Ií 

rava-., dcantc ilcllc : 
—Ai, ípit! satitinho o senhor ^ i;;a 

i-io I .Vti*! o meu sL'i-a|ihii-o patrono 
não perde o seu ijiiinai-io. 

Assir», na sua liliílratixa velhice, 
\i ixado HOl) as i.eni.a/iM dos seus 
parocjiianON.   arpjellu   croalura rjue 
li. hlpoilia  iliííerse j-e|ativjirnenle  fe 
li/, iiiciinillrada \: nrilhudiidia 
i.i >!■ ileílnliando lail/iilia, Icnlanien 
te.     impei p1i\ímiejile,    em    juira 
conlincncia   de iilina e   corpn,    na 
ascese   itepni-ati\a   qile   mais   lic.lljli 
ca (ís esjiiriius sãos, lal qual uma 
retirítda Hor \ir;:in.'il e so, qne 
^reruiiiia nm  ili,i   no snihro da ter 

TralKilh» <■ lloniii. a clciçflo da ill- 
r«i:lorin que ii<m de servir durante 
o amio de lti02 a l!ii»,l, sendo ciei- 
los os seguintes inemliros: 

Vcncravcl, tcncnie coronel l,ui/. 
Cordeiro; 1" vigilanic. João Cilli ; 
'1' vigilante, Jnnunrio Oliva : ora 
dor, IcncntiMOronel .loaqiiini l''cr 
reirn do Castro; sci-relario, l.ulz 
Soares IVn-ira, c Ihesour-iro, An 
gelo Ki-anclii. 

Itoby 
Tanto a ponln «olire o   rio   Ver 

como n do rio llocc   estão    ne- 

Km i-l,i'i 
i-nla. ou h- m prii.\iiiio 'l'-ll'S. 

ijiia 

//r   /.,/.o 

\ :-r..| i,r nu 
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.l,ili. 
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I.1-..I 

M.-.l 
.-ili.-itom 

l-.|.- ilm .1 
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ri.-ll,i l-.-ii 

■ ri-l.-ri.i.i, 

— i.lii- .-11, 

cr\ 111 COMI.; 

i.-|lllo|r)ííi.-.-l, 

.-'iiicorri-ii- 

Mi-.-as ,i,-, 

iilo- \is|o 

.-  l..i~-oil  .-1 

.\,   l.nlli,'ilili 

. i-liirl.,i\. 

],.l- 

l.livsl., 

-..mo 

i|..-l-,-mi 
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I    i|ii-- 

1.   I-I-I--CI 

ia  [i,-ii-.i 

.\--ini 

-IMUI.IO 

laílí/llecer., 
di-(inlia\a 

somente, 
nl.- ji.ii-i.- lio s,-i 

-III.  a ..s[,ii-ai-i'io 

l.l-.-li|.!fj 

s.- e\ola outro 

o iini-i.'io.    i-on 
como insiyiiifi- 
ilesejo     de     lio 
ip.-1-ioi- de uma 

em mi. 
L'.ini.is 

■M!.-, ,1I 

si. 

I,. 1-, 1111 

: '.   il-i  .-s|i.-i-ale-:i     lia   len-ii... 

I)   -.llt.ir   \ÍL...ii ■-.' 

I-.     v:ii,'ii-ií-'.-..t lih-      111.1,-1     ^'r/in-1. 

l..-;ii.pi.-r.-iii-.-i     i-.i,     I..II1I    .l.j    |'ii^ 

■Ir-.al,    como    lli ■    .-li ,-na :      lia 
\i,!lli-.'.     |,--.-.i-s     eaiii.-iraiias,      riMIIli 

■ lo-.-    pii.í   le  l).-fis    (-oin  OS .Xr.jos 
■l',il.-i, ipi.il'[i|.i- aliniila.l.-, i|iie'.' 

V 

de 
cessilando de al^[UI|s  com-erlos ur- 
^eiitc», Iji-ni como as ruas dessa lo- 
i-alidade, que se  achíini    oom|iletn- 
mente    csijui-ücailas    e   cheias    de 
capim. 

Botucatu 
o dr. l-roncisco [{. de Moura 

l-".si-oliai*. ciij^onlieiro resi-li-nte no 
Itiri. apresenlou a Câmara Muni- 
.-ipal .lessa cidade, ln-ni conuí ás 
lie l*iiiilanionlianjralia, .lacaréliv S. 
.los. dos Campos, Cai-apnva e lio- 
i-aiua, um pi'ojei-lt» .le lieseccntneii- 
to e K.-ineanienlo das Iiai.xadas no 
rio I'arahylia, seus \al|i-s aíduentes 
e   r-e^'iia-s  il.ljl ntes,   at.-   (i     liiloille- 
ti-os jiara cada lado do i'.\tri-iiio da 
lillivri-la "  ')     »ll!:---'|!l ■::!--     ;!].|-ovei- 
lamenlo dos ti-ri-i-nos riiai'.L'inae«. 

I*ar-a tal tlm pi-opra-s,. o dr. PN- 
coliai- fniidar uma enipi-esa iin*- or- 
Lí.-ini/.ará a in-,.-eii.;ão  mapi.-íje rio. 

Piracicaba, 
Teiiilo .-li..eailo no .lia -iHJ-io; Mio 

de .laneiro o í.i.iiIt.-ili\o dr. Ilotierto 
IV-nlayna. oudi- í.-f-i pei--'i pl---sl-M* 
i-\.ii(i.s, s.-ndo aj.pi-.i\.-i.i.i, ^'i-aude 
inim.-i-o   .le aiiiÍL.i's f.)l .-timprimi-n 
tal o.  |ii Iid'i .ia i-oi-p<)i-.-i..-;lo    inu 
si.-ai   -(■■-il-i(js iè.iii.— 

Cam|)inaB 
'ri\.-liim f;l-i.ii.l. .-.1.1. i.i-reiicia as 

S..I.-1I11.S .-s.-.j.ii,:^ i-.-i.Jiza.las no 
■ li.-i ;io e..-, mall-t/ .iii í!oiii-eii-.-io pela 
a!r'.-,.i ij.- l-;sliiii!sliiii l-Vri-i-ira -'-• 
CalIlal-^•.J   \iií1r;i.l.. 

- (J sr. .ji. ,I.-M-'"    Niir.-inda    está 
.-iiil.ii-i/fiilo   n   .1 lipiirir   os necessa- 

\.i.-i.-, m-ii  11.--1-.,: 

l-i  -.11  .I.i'p;;;:i     .■ilir..ij   r, 

--!i,ii.,    qm-    J.i     s,. 

|.'-rii.-|s, eiijfppiiií.i .--lira.! 

,1 .-.)ii(,-ir as ir.-iv. s  iji,   I,-, 

-■.■- ■).' -lalii.s •.ii--url-.-tn'.-s 

-1.1    ii|.,ia.-a  .Io foLf.io pi-j. 

i-o/iliha. 

I-: ■ -lav.-i  |.,.|., ali-lra.-l. 

.M,is       ass.jl,ií|j-,(;,,       ,,,j 

lll.l-l.-l. 

-I.pa! 

ililli.-i\a ii.-c 

Io i-oiiii-çav; 

-.-Io, |iis,-at 

-. por .-aiis; 

..ii.l.j lodii.- 

Iiiti-lo    .{,' 

Ml, 

orla 

VI 
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alirircli-) os hi- 
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l)'^.-.-.-i i-isoii 
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i)l-..l-.|.-il,.l. 

i.Ia 111.-11.■ 

M.-il-ia   Itil.-i,  a .-.--.jl.i.-ii-   .1 

.-nl..-..-a    l-.-|.|.-la   li--    liiilcs 

■ 1-    1.1,-1. 

.i-liei--,   I 

'-  'l"'' 

|..,r     1., 

eincn/.es w esse ri'Spelto ruisiuii ini 
niediafamcnii! poslas em pridiea, 
dn modo a liherlar nos, de vi-z, dii 
trlstíi eonllnKcni ia cm que nté a((ii 
ra nos temos visto. l'ois que, como 
Jemos lidu oi'ensião de observar no 
caso da irrup<;ilo de qualquer cii 
f. riiildadi', As Vi./, s de cnrin-li-r i-mi 
uent<'mente (•outiii.'i..-o,em um da.lo 
munielpio do K-lalo. elIuseKue im 
pavidll  e deslissiaiilii-ailamenle a sua 
miirchu devastailora. mio i-nconlran 
do   um   só ohsla.-lllo   que   se   lhe  0|1 
ponho em vantii|i.sa r.-sislem-io. 

OH onimai-s i-nfi-rmos transitam 
Irancamentc d.- nm ponto para oii- 
Iro, liAo só enll-e n- miiniiipios do 
l-'.stndo, mas enln- os l-islados da 
1'niiio e atú os dl- proccdeuciu c\ 
Iraugeirn, 

K', por esse ponto, illustres ucm 
liros do Centro .1.- Sci.-neias de Cam- 
pinas, (! para aeoril .-Ao de uni có- 
digo sanitário pani os animaes do- 
mésticos, prol.lima que se nos an- 
lolhn da imii~ "ll.i iinporlancia, ipie 
lomnmos a lili.-r.la.le de chamar a 
vossa prei-iosa iitliiii.-.io, alim dl- que 
Uliwi piirle .orn-iil.- il.- iipiuiài. da 
qui se li-vaoli- .-. - '" |i''rdn de um 
só ininulo, s.- iiii. i--\i.-lorio.lninenlc 
por todos os i-i-i ■ lio  Kslado II 
lieuencaprop.i«iiii.l.i'|ii. .Iriiiiiipli.'" 
le, \'\ví\ as^.-vui-.i 1."^ " lilíiir-' .'■■ 
uma diis in.iii-iii-is mais i-.-nili.sas 
e lucrativas .1.. I)r,isil. 

Mas no la.l.i   1. --.1-  liil"" '|ue 
jiiltamos nm KI-HI I-  lieii.-ll. io   pn- 
Klado,   pensam.-s   .pi.   liara  liplc 
laias, dei.- s . mp.-nli.u-nos .-slor 
adnmenle |>i Ia iiisl.dla.-.in dos pi 

rio- » 'pal .-Ih .,>  1 1 r.-i   r (um- -lona 
iv.,iito 
lio  (Iv 

!l,i 
um •-in 

a  .1. lllsl. iri ■1 .V iior:'. 

|-'i II.-.- II no ■' i.i  J!l 0 eslilIlíHif 
-alii i-ll-o Mai-i , Mia ii-i-i. 

- \ l.iri \x 11.-n- ai lia ( Olll| ■iiiliií 
l-llliil- 11^.- M" -   W- ol-.-ir.- fliii-i .,!.-   , 
niez 1 - |ii ili( .-oi-r.-nlc ao i-.-im 
i.i.l .1. i:t .1 ,ni- ^IHlll, 

,11-.-.1:. 
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r.ii 
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.-llll 
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Dr. Antônio Veriaiio l'creilii. 
.Vnrieio dn Cniiiai-Ko, dr. Augusto 
Henrique Tiirií, coronel .^iignlo dr 
.\niujo, Antônio Henedieto do Cer. 
((iieirii I,eile. Anloiiino 1'en'ira du 
Ciinh I, ciiiiitAo lii-nivliclo MiKduido, 
dr, Fratieíseo Martiniano da Costa 
tairvalliO, FrniiirÍM*o Igiiacio de To 
ledo llarbosii, Kelippc Frederico 
Ithein. (iMlirlo) Cottl, Uobriel Ita 
inos Hrandão. Uabriel .Nonucira de 
Macedo, llcrmann lliiichiird, Jcsiii 
iií. Antônio de Castro Júnior, dr. 
Joaquim .Mlierto Cardoso de .Mello, 
ilr. JoAo Chrysostomo ile .Macedo 
liuímíirães, dr. JoAo .Maiiricio de 
Sampaio Viannn, JoAo Opti/, .toão 
.Mlredo de Camargo, JoAo Uapiisla 
Mangini, JoAo Cândido d., (.aiva 
Iho, JoAít Francisco de l.iina Jiinior. 
João Vergueiro Uonuiny, coroii..| 
João l.oiirenço dn Silva Anlhero, 
JoAo do Fspirito Sniito. João de 
Sousa Anianii (iiirgel.dr. José !'.• 
reini (íuiirwirAes, dr. José Machado 
de Oliveirn, dr. Josc Maria l.agar- 
cha Jiinior, dr. José Donila. iu de 
Olivi-ira Coiitinho, Jo"'- Axeliim dn 
\'i-iga Machado, José Honiliicio das 
Chagns Moura, José Martins dn 
Silva, José Jnciiitho Itilieiro, Jusli- 
110 Martins Collarcs, Jiislim. .Mir.ç- 
liíuo HaiTOso l.iiilz, dr. I.iiiz Sil- 
veira, l.ulz (i(mz,-i;,'M V..rí;ii.-iri. ma- 
jor l.uiz Ferraz, dr. l'niilo Dias cie 
.\zevedo Júnior. tW. Pedro de Cas- 
tro Canto e M.-il.i. dr. 1'liiiio dn 
(ioiloY Moreira .- Cosia, raiilo José 
(l« (!osln, Kapliael l'orlunnto de 
Olii-eirn, capitão Samin-I-1'orlo, dr. 
Antônio Ti-rliiliano (ionçaives, 'Ir, 
I*'raneisco \'iríZÍIio Caldas. 
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SA N GUE 
ASSASSINATO  UB   UM iiOKiiKluo — 

.No iiAiiino 110 UiiAz— CalMiNO- 
hOH KVAIIIIIOH— Dll.lIlKNClAH ■'O- 

llr.lAKS — I.UCTA KNTni: os OP- 
II.NSOnKH   K  A   VIUTIUA. 

Na casn n. 7 da rua Coronel 
Mui-sa. no bairro do llraz, i-i'side 
o indiano Miguel lanonl, aiiiola- 
d'.r de instrumentos norlanies. 

Tendo eiii sua easa uni vinho 
ilaliano, recebido direclumenie de 
s.u |iniz, reúne aiii todns as noites 
diii-rsos individuoH, que se .'nlre 
lém no jogii de dados e outros per- 
mittidos, tacilitanilo no proprietário 
dn i-asii meios de auferir lucros 
com a vendu a varejo do tal vi- 
nho. 

llonlein, logo ao anoitecer, como 
di. habito, foram chegando os ami- 
gos, ate qne a hora rostiinieira es- 
lavam reunidos na snla de jantar 
nove delles, entre os quaes senclui- 
viiin os huliitiiiís .Maestro Pepe, 
Miguel Harbado, Antônio Uosco, 
Doiiienico l'annriello, «um eu-nho 
do ilesti' ultimo. 

,\eliHva-se alli tainliem, a convi- 
te do dono da casa, l.iiigi (luido, 
de '1'1 annos de edade, bombeiro 
ilesiaeado na eslaçAo do Norte e 
resid.-nlc ã riui Caelano    Pinto, .S6. 

'l'ravoii s.. animada palestra,» eo- 
ineeando os jogos babitunes. 

V. eniqiianlo eram disputados os 
pnriidos, entre ditos cliistosos e 
pilheiras, o vinho do Innoni tinha 
Hian.le c.vtrncção. sendo servido 
|)roíiisanienle eiii grandes copos de 
liass. 

O ],rocedimenlodi' Ouido, porem, 
.■ra o mais louvável: la-bin pouco, 
i-oiiiersava menos e esquivava-se de 
p.-ii..|i-ar nos assiimplos ..hiunailos a 
lialliii, (.11 porque íossi- a priiiieir" 
\./. .pn- se via c.-i-cado ifaqucllas 
p.s-oas. qiic não cí.nhecia. ou [.or 
.(lll- o seu gênio fosse mesmo re- 
Iraliiilo e pacalo. 

(Is ..omiianlieiros, entr.dnnio, pn- 

MATAOOl.nO MUNICIPAL 
iõiram uljaliiJos hoiitcni iiã lio 

viiios, í« suinos, i ovinos e .1 
vitellos. 

Foram inuliliz.n.los 18 
M l{ iiUef^tiniis (ielgaíloB dl 
I- 12 |iuliiiijes .■:) ligados lll- 

Toda a carne foi inurc.ida 
i-ariiiiliü  -/iVí(-('//«. 

iiiilmòci 
I.OMIIO.O 

,,II10R. 
i-om O 

i.AísA i)K MISKHICOUDIA 
f) movimento nn Sania C.asa de 

Misericórdia, no dia «O,   foi    o    se- 
tíllinte ; 

líxisliam, .'t!MI; cnlrnrain, !l; s.-ihi- 
rani, 7; l.iU.-.-ci-am, 'A: existem,  Ml. 

l-iii-,-i'iii lindas l)H i-oiisnltas, fizc 
lanisi- líl pi-qii..np.'i eiil-aliios e 
iniaram se 2'M  i-(-i-eílas. 

.M.-ili.-., .Io .lia, ilr. Malloso.  1 
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A pedido dn (amilla da'viellum, 
o enterro será leito a e.\pensas 
dnqunlla. 

I.OTKHIA DK S. PAIII.O 
llenliza «.'lioje, ás 8 horas da lar 

dl', A rua José Uonifaelo, mais uma 
e.\ti'ac..'Ao desta aereditada u B'"""» 
lida loicrin. 

GARIBALDI 
Pnssn SI' hoje o ÜO.» anniversario 

da morle do grande e generoso 
herói' que se chamou Olusoppn Oa- 
ribaldi, a alma e o bi'a(,'0 potentes 
de tantos cuusus de jUHlii;n e do li- 

berdade. 
Saudámos reverentes o memória 

sagrn.la ihsse bemieitor da huma- 
nidade, que loi lambem o intre|)ido 
defensor do mallogrado ropubliea 

.le Piiãtiiiy, 

A so.iednde italiana «Hedue('i 
.lelb' Palrie Hatlagliei etfecluoii 
honlein, no F.lilorado, uma sessAo 
.onimeiiiorativa em   honra   do   hc- 

Ksliv.'i'ani presentes cerca de snle- 
.'.'nlas pi'ssoas, entre as quaes o 
sr. Mônaco, cônsul italinno, os_ rii- 
presentantes das sociedadi's «tjali 
leo finlilei», '.Kttore Flernmosca) e 
illnlinni L'nili> 'le S. Hernnrdo. 

Presidiu ã sessão, que coniei,'ou a 
t hora (Ia lardc, o sr. l.uiz Uan- 
goni, (|iic, ("1 poucas palavras, 
apresenlou a asseuiblen '; nosso 
collegii do Fniifiillit sr. (.(irlos Uuy- 
secco, orador official. 

O sr. Huvscco falou por espa(,'0 
de uma hora, acompanhando c 
apreciando as divcrsns phnses do 
papel hislorico do illiisire general. 
Foi, ao l.-riiiinar, culliusiaslicamen 
te upplaudido pelos presenles. 

11 pi 
d>- ri-.'iaiil 

modo . 
Knlr 

momciilo e ai-lia\am 
ma p.-ipi'-niiia coiisa 
p(jl,re rapa/. 

Dentre lo.los.oqiic 

nt.'s   com   n.pi. He 

le momento a 
sempre algil- 
a   criticar 110 

filie inai- ilei.Niiva 
|raiis|,ari'.-er o ilesconlealaiii'nto 
(lia o ciinhado de Donicnico Pana- 
ri.'!l". cnio nome ignoramos, como 
o ifiioraiii os sclln .'oiii|innliciros e 
o [troprio dono da casn. 

hiss-e 1'Slava em altitude nmeaçn- 
.lol'a. Coll.,1-011 se.b- parle edo lognr 
em ((lie eslav/i volvia constante- 
mente olhari-s provoca.loi'e,i| para 
o  b',mli.'iro, 

liiiido, pi-i'('ii|.i-iiiloa má lonlade 
dos presenles, pi'oi'Urou e.-rllflcar- 
se (Ia c,-.iisa (' para isso .-li.gou se 
a nm .li'll.'S, qne .'l-a mais sympn- 
Ibi.-.i. .- disse o .|lli- (pK-r que fosse 
a  meia  U^/.. 

l-\,i o siifll.-ienln para qlK' '1 l"l 
individii,,, 1'iijo nome é ignorado, se 
levanlasse e   pUZesse    11    deseoITipor 
.1 b..iiili.-ii'o. a.-í-.-usaiido-o de liayer 
(lllo qlialqllel' Colisa a ,.«'11 respeito. 
I';slal.i'l ii-s.' um eoilllicio._ 

O t\\)'- (-ulão se [lassoii não o sa- 
bemos. 

O cei-lo é qne, dabi a nionienlos 
f-.iliii. pip' iiiiio ai-ea de tijolos c.\is- 
l.-iil.- 110 l;i(lu (.R(pti-i-do da (;asa e 
,-.,nli(..iia a enlrailá, (/ Ijordln-iro 
l.ui.ii Cuido, a goll.-iar sangil'' (- 

"   ■       nos 

A NO'1'A ÚTIL 
Paro fníor lerver oguo, elher ou 

espirito de vinho, Heiii au>;iliu do 
fogo, mergiilhane qualquer densos 
sul>stancias,cnfras<'adaH, num banho 
composto deni ido sulpliiirieo a 86*, 
na propoii,'Ao do 'JU granimas do 
iigiin para eada 80 granimos do 
ácido. 

npi 

nlo (li- visla 

f,,iio no ti-iiip,. 
,, (1^   iili'as capi 
•■áo     p,-|-li-ilaiii 
.-111     el).'illiia'. 
' . c-  .1    toil.j   o 

i-nlao. 

ile 

,nsi.li-l-a-l,, 
inu.-in 
, uma 

\lsta 
ÍK, 1,,1-s 

,ml 

.- pohli.-., . 
a.lllal, i-\iii ,'"."r 
Siieil-lo .1.- MJII 

n-lall.-i.-.ã.. 11, i;. 
\a ii.-s-a . a .ilal 

0 pr.-siie (.-., . 
il-oils.- hf.j. par 
ii-ompanii ,. 0 ,1.- 

,..ni.-,,,. 
ill,,-l|- 

,1.-1  

ida.lã ,-lli-le 

sopl-ali 

íipaiili. 

a.-i-i-s i-ieari-a 

IlaiKpiilliiia.l.: 

i,il|,i.-ili)SO... 

11."  pino, a  luz 

na 1,1.., 

1I1.-IL'11 

fi- 
do ar 

a m slriiliilas a 
morimii-f. 

{ ('tii,tínuf,ru i 

Mala do Interior 
.\  Coi 

SantoH 
ipanbia   Italiie (la 

IIOMENS PÚBLICOS 

Il f iiku ruiiiii * 
(iKFníTO) 

(Contín unção) 

Mtijor  LUíS   Offnsf/f/a  r/t; Áwreno 
IJfSPKfilOll   IHt   rilKSí>L'IH*   l>0 

KSTAfíO 

Naft<:ido nn^la cupital, lilho rlohti 
híl artista photofçropho, hoj*» en i-r 
Imite, f-f. Slílítão íIR Azovofio, mui 
ío rí-Iacionado o jiistamf ntn entim» 
tio nn (wwnmlade paulUto. 

A biOífroi>hia fJo f»p. major \/.c 
vedo é muito KÍmp|p«, |xtr M> ter 
realizado toda a »ua vida piiblirn 
dentro da repartirão da qual ú cIM 

faoie O maítodíi^o chefe, 
Aiwtm« nó« o vomo* eaí.ripíura- 

rio do Th^aouro 1'roviocíal em 18fô 
E* provável que (^lle tenha come 
£ado como amanoenfe,   Era, a eese 

iíi-i as K'-jnanns,    tr<-pnvfi    n 
)ii-ij\c<-ta Irarpiilanii,   lirada   a   ilti 
í^orilas jjilccaí4 jiiaiis, o, ao dotniiii 
tal  r<*pinÍ*;o f\v. fiiíssa, rotiipífjf» ala 
«■i'f (Ia lorro, s<x"''' '"Jí^ lríin<;o-s ji- 
Ias tortuosas nifis siilcaflo» a npL-ui- 
•*(Á\Y*' o jjíiio rcí<orKÍtanli',   ornI<; JI^ 

IHTVíIS bravas rrtsiiaiii <; oiHl^abaii 
iJonava a  inao   pailida HOM    osriilos 
tjn''liJOsos - r-otii  um pirrennn Morriso 
sí-nil   vot,'anflo  a    llor   dos    lobio^ 
iriorlOK... 

JcsuH! K qii'* f^osiinho rlf fozn- 
as (JovotíiH f-'* hnlírijaríTii, só fin 
vfd-o, de inan'-iras COITí-CIOS <; deli 
cndas, nrvíTenloiiK-nto subir, In- 
mulo roMio iini santinho mal se 
Kuro cru andor; subir reverente o-* 
mofs deírráos, a eabeeinhn nrnii 
nhosa apenas diístaeaiido das t^ran- 
(•(iras fbit^ sedas t.alar''s e eurvarse 
ao Intrfiiho ad altftrr ... anto o 
esplendor Hf\^rt\<\ft e euehari*^ti''i 
díifi aras- a ardcntia dos eyi-jos ao 
fundo, queimando como luminosas 
laf(rimaK silcnleu ! 

K.í^rto, nin^umi <;om maior som 
rno df z*lo *■ amor levara nte en 
tüo em eonta as coijfta» dn cf^rejn, 
obje«'to í*spífinl de todoowu desvela 
mento: awtim.qiiem mcdhordíspunha 
um Scptpnario das Dorm mais 
pungiLtvo, ou uma S«mana da í*.ii 
xáo mais nublo«n e arroxeada, ou 
um Mez Mariono mais mu.*:iciU, 
perfum.ido e florido ? 

E o«..hrfnno*,   e •« ^^ett,   nem 

[II..1 
i'ii i'('iiii/ir 
s iiassa;.'i-ri ■ 
ifilja <■ a;n 
íiii-ritatiHo ii 

■    douiinfí"- 

'ii Saiil'» A niarf» rí'sol 
dl' !j'inl<Mii '-in df-atiti': 
nas liar'-a.s para (> du 
['liai- o st'ii horário aii;. 
hiniM-ro (|t* viiií^'i-ns ao 

• ■ 'lias  f'-i-i.idos. 
Salcsi-, poj- nolifjíi li-li-ffríiplii 

i;i, It-i' zarpado, trás ante honh-ui. 
'Io porto d<- N(íva Vork, f-oni d-sfi 
no a cs-.a r-ldiide, i, paqnch- \i\ij;\i/, 
lüt.^tfr/' Pr/m-f, <ia I*riii'-'- l.ini', i\:\ 
íjMHÍ s;i.i os srs. (t'-|lnai-cO * ÍJi\\\]>. 
rijd" s.-nlanlf^ cri)   ui>-—i)  I-Nlailo. 

A   J.ffff     PfUnotirri      firff.<ilrir>i 
reuniu se appro\ando os fsfatutos 
soeiíies. srndo por esi-n tn-i-n^iiu) 
proposlos »' aeci-jtos mai.s j:ir, s., 
»-\<iH. Na quinta feira vindouj-a. v> .1 
liza s'" a eliÍr;;io lia dire'-foi-ia rjili 
nitiva dí-s^^a as.>íü'ia<;ào. 

— A han<la fio ítorpo dn Uonib-i 
ros estreou na retrrita de domintío, 
na pra*;n dos AndrndnH o« nf»\'>»» 
instrumentos uHimomente ailrpiiii 

\M>-<'-U< 

-   Ii'i hfl-l.i    O   h. 
litíJ 

il;.iili' I 
l:i      ha 
liial     .!o 

Vi- 

i/erida, 
hinti 

foi  pa 
■olleíta 
a\óiii-a, 
rciiitos 

,-r|.i p;.l-;i Iralii 
!■>   d''   Víirirdosi 

líiiraiil'- o p-TJodo    ilri 
bons  sr-rvji^rm   pri'-.|,)ii   n  ■- 
J''raiici>iff(    I -ctricnlir,    'li^ 
da  no".a .dijidad.-. 

C.nw^ ta nos qne a 
snfr:f di- faí-* «crn muito 
n<"^t.f inunii-ipio. > 

■H'-íilizr,use honleni    a    partida 
nunsal   da   sf)eicdad'-     'Noiti-   \K< 
.■r.',■|ti\■a<^. 

rViiviiii  alifrla^j    no   ilia   ?,\)  p.dn 
Gamara      Minií-ip;- 
hrii-;i   rornrfiitif-nto 

pasir 
Io d., 

fpifs|;io .1. 
i-ni-ia para n inlii 
/ o hirlu i-iiiivi-i 
iM'nto de atíriiMt.r 
fV^as. iple. iiilima 
ihi as criav-òis 1H» 

I    lUr-SO    l-'Sla^^^J    I 

.Xolicias rcri^;ios;i.s 
lii.|)li-/iinim s" honl.-m, coilforliie 

lioli,-íamos, II |i-;a (il- .,-iici i-i'.,iiii-nlo 
do ^l('-/ de Niai-iaem divi-rsas egrc- 
jas da liiiiilal (' a festa aiinunl do 
S. R. Pai lanii nlo, n" Se t;iilli,-dl-al. 

,\ pro.-issáo (pn- saliiii da eel-i-ja 
d,- Santa IpIiiKi-nia, loi cslraordi- 
iiariamcnle co irriila .' nella no- 
tavam se i-.-i-,-a   de 2IIII anjos    e vii- 

,,\ proi-issáo (Io Si'*. '-"n> i-iimcnlo 
,1a Ciilhe,li-iil loi lambi ili liiisliuiti- 
.-onioi-rida, lomando parte nella 
l.,iliis as irmandades da capital, 

irg.-ns, s..uiinarisliis, Iheo- 
1,-1-0 si-i.-iilar, regular e ca- 

l,i,lo. 
^'ob o piillio o sr. bispo dioeesa 

no .londiizia o SS. Sacramenln em 
rica elisliidia. X sua din-iln, eslava 
m,).ii..'nhoi-.lo,'0 -Mves, .• á esqip-r 
,1a, o con,'Ho   lheso,ii','iro iilur   An- 
Inllio  .\llKlislO   l.essa. 

Congresso Socialista 

iiij.. 

lesalinlut, 
trail.i.. ')il.' hoinera  uma Iia-la. 

.-VI i-li.-gar p.-rto do portão, cahiii 
,1 .'•-'..lii-5.. i-rii .s-ungiie, fallecclido 
iiioini-ntos (leficjl-", 

,\.-ss,- mom,-iilo iiass.-isn por alli 
um sol.Ia,Io .Io .leslaeaniciilo 'Ia 
Inimicui.iio. o 'fiial. [lon-m, M- 

iieliava .1.' fiilg.-i, 
l'i-.-v.-iiilo ti-alarse de um delict.,, 

loiiii.a.l 'I'.' íipil.f (' chamou t,or   soi' 

.\.-mlii-.iiii 
rpie  se   \iei-i 

pe trai l.,s 
ha. 

l'ol avi 
(ilnellt. 

"ijulores, 
,1. 

Io ,1.' > 
.V  pri '. |s|a 

Mlriii 
ilil-ão (pie avaii 

■ir.ali- llü   SI- 

inol-stia. 
-. t.-li..lili- 
v.    fls.-al 

pro.xima 
rr-sumida 

pi-..p. 

Industria pastoril 
,MS1 r.lil'N(;iA    IMIAI.IZAIIA   N'»   -ÍJ.N 

MIO i.K Si.ir.Nf.rAs, I,K'r líAs r. Ai; 
iKs^, iir; CAMJMNAS, I.M SKSSÃ' 

uíiDiNAítiA iii:   10    i>K    MAIO    O; 

1ÍK»2, IM:1,0 r.NiiKNUKIItO AiiUf»Nr» 
MO   KlJiKI.IS   IJOS   WV.IH. 

(f'iniflnttf(ç 

■llte, 
I paiT 

ilê   hoje 
te 

p.ris 
i-nli- 

irl.' 

Io 
A arvón 

fslr'-adíi, fi 
marrhns <■ 

dl>campainhas, tartilM-ni 
ro<hi/i(i bom eífeíto na-- 
iecutadaw. 

Casa Branca 
A Erolação de Casa Hran^a <■ 

a^ora publicada IIH quíntas-rrirn^. 
— Kni sessão rí-alizadn no dia 2'» 

do passado, na si*de do flirralnfU- 
tholifo fA-õo XIII, prestaram «ofi: 
promisso de sr^-jos desKa a-.sf/«iji 
riio os eidadít/»s : 

Prudente Jo«* Corrêa, José Au 
fausto de Quí-ir^iz. Jo--(/' l.eao de Si 
los, Jiilio Osias de Silos, Sjjvestpe 
Pawboal, IJJÍZ Moffa, Í<mo Bnpli- 
\ií <\*- Castro *• Jos»; Cbrístiano ijr.s 
Santrw. 

— A dircíinrin da loja fnntf' e 
Cftridfifle II, fw-ou assim «rompijs 
ta : 

Vencravel, t<^>nente-4-oi-ffrie| Joa 
qiiim Kerr*-ira d<- í^-.frfj, 1* \ifg\- 
lanU*. nlfpr«*s Ju«tino d.- '.asiro; 2" 
ví^çilanlf, íiiiilh«-rmc Km-iani ; »*«•- 
crelario, Antônio Carn-^ro de Cas- 
tro ; orador. Jost: Ferreira de í:»»- 
tro, e thcaoureiro. tenente Antônio 
Lcít^ Bantoow 

^ffectoc^^M .loja   in9<;ooica 

l-:sla(lo íiz.^rati 
I n''st(' sc-niidf 
t   sempre esliv- 

!ti'v por-Tii, já  rU)s  piule 
■ ni t\pi-ri'-iJi'i(i pfopfia. 

ii|i'iiienl<'    p.ileiileürnios 
lai iiis. a   iiirn'MiariKi   en 
ijiio emiltidfj. 
I liasla níjs   apenas   lern 
i''li,rtaMH'iite a rpianlíosa 

pn-jriizos    que,    soífreil 
Mii-anit-nte ooni   n   inva 
1' í'/'/t/'\'-ff, rjui\ assusta' 

sidiibradíNiienic,   cam 
|jii''iife nos si-rliK-s (h- 
lln e   Maittí  íirosso. 
iiiidadt* de eons<'quf.n- 
:iiai-i-ilou   seniellianh- 

lla^'..|lo? 
O d.-.-^aiiinio apoderouse de ^ran 

de nunuTo 'hupieiles que se. (jeeu- 
pavain «'in a 'liai-ao do «íido bovi 
no í; Hiiino. .M^uns arruinoram-.se 
por oonq)l< to, p<Tiieram a fortuna 
ntiquirida. Uiiliris. que não experl- 
nn-ntarani lamanha perdii, não mais 
piÍZ(ri'am siiiriliciii- os seus ia|)ilaes, 

iiouiento pai'a ou 
da  terrível enfrr- 

Inlfli/ 
mos liii-- 
para '^ 
á In/, 'i' 
bat da opliij; 

Para i'-'-u 
brnr pf iliiii'' 
sominn   d'- 
i'stc \r,\\/.. iMi 
são «Ia  í,'hn- 
(Io      •'      d. -■! 
pi'on pritiiip 
Minas, S.  I'; 

sl;ss.\o 
s Kl lior 

,    a,-i-lai, 
crio   l''oi 

r.Ma.iiK.v.Mr.N TO 
s da  manhã   de   lioii 
nlo 

loi 
idenie   o dr. 
abei-la a ses 

llepois ,1 
obre 

„pl 
l.-I-.-l 

rii-ola api 
I-esp. 

pi-opi, 

prai-as     e 
111 juntar aos    ([iie, 
i,s gril<,s da vi.-lima 
jiiDio ao  portão, 
a ii i!(,i||i bi d.i  llraz   e 
1'pois, chegaCilii   b'i. I'e 
.Mbli.plerqne l'illlieil'('), 

a,Io, e os sl-s, capitão .lose 
.iilliior, es.irivão .Mtilla de 

,iiA .' (tm do'-, uosr.orí/y./.o/.-/í'/',s. 
im-siiiu !i'ilipo i-ri| l-r-r|ui,'íilai|a 

s,-n.-a de nm mciilco ICfíi.""!, e 
l..nilo á i-i'ipiisi.'ão, o (Ir, Ai' 
dl' Castilho promplaiucntecom 

A Sociedade Italiana eCmlierto h 
querendo tnmbeui comniemornr a 
(Intn de hoje, resolveu incumbir o 
sr. Kmidio fllnnli, reda.-lordo/•«"- 
riítlii, d« fazer uma coiderenijin, 
que ni'. effceluM hoj.', as 7 1|2 ho- 
ras da nolle, no salão Slirinwiiy. 

O sr. Caetano l'ep'', presidente 
da Sociedade, teve n gentileza de 
iioi» convidar, em attencicwu caria, 
para olivir o dintinclo joriiulinlu. 

1'Vrnnle Hnfael, um italinno, re- 
nideiile a rua ibiB l'almeira8, au.\i- 
liado jielo porliiguez .foaqtlíni doB 
Santos, «eiui.il.neiro. ai.prendiu iion- 
ti-iii a guiariimacnrrocinlin. 

(Jmindo percorria a riin dn» Tal 
meiras abalroou o vehiculo com um 
bonde el.'cti'i(-o, sendo cuspido da 
boiea, bi-iu como o seu coiiipa- 
nhciro. 

IJa qn.'.la r.'celK'r,irn nmbo.s va- 
rias i-s.-oi-iai'()es   pelo c(U'pO. 

l-Aiiminou-os o medico legisla dr, 
Ai'( licr Ue Castilho. 

l-'oi boiUcm exniilinado na I'oli- 
.-ia C.'iitral o indivíduo de nome 
.Manuel 1'i'ieira, feri.lo ante-hon- 
I..M1 qiian.lo aggredira a .loão Sar- 
ilinlia l'<-ri'ii'a, 

■\ ,i-.-s,'iila\ ;l .'.-.'byniose.s (. esco- 
- IIlon.-'11,Ias «ias ri'«i(a's mal 

Platôas e salões 
SANT' ANNA 

Aos doiM ('«pectnciilos hontem 
dadOH pelaeonipanbia Walrvalfluiu 
enorme eoneorrenejo, Rando inaia 
uma vez i ntrenilOHnmeiite apnlau- 
didoH o* Irabalhoa daqunllo ariiaUí, 
da ara. Delia e de Fclix AVigo. 

POLYTHEAMA 
Foram iHulloeoncorridoii oaenpe- 

ctnciiloH de hontem, que eorre- 
raiii como Bempre debni.xo de frc- 
qiienteH e VíVíKHIUIOS  applausox. 

ÁssociàfSes 
CKNIIIO l.irKiiAiiio 1.» nv. OK- 

zK.MiiiKi. — \ «édo desta asaoeio- 
çáo acaba dn Her tranaferida poru 
ú rua Uenjamin Conutant, 21. 

be ora em dennle, além dnn nu- 
InH de liiigiiafi, Neieneiaü, muxien n 
danxa, jii cstabeleeidaH, o Centro 
(iaiii nienxalmentc uma reunião 
iiitimn, dramática o clioreogrnpbiea. 

HonimiAiu: IIK KriiNOnnAriii* E 
Civil.lZA^;Ão DOH ÍNDIOS — Hoje, 
'i, HcsHão ordinária, na «lido aoeinl, 
n rua Marechal Deodoro, t. O dr. 
•loão MendcK bu-á um extiido «obiii 
as Iegisla(;(jes nortu-amerieana u 
brasileira, relativo» uos Índios. 

(iliupo DiiAMArion Al.UMNos IIK 
TAI.MA. — lloii-, 2, sessão da dire 
clorin, na HCIIC. provisória, a ruu 
llrigndeiro Machado, n. 22. 

lar 
,..'- alonga.Ias «ias n'ul. 
-s e na fa.-e anterior (Io peMcoi.'o 

.Num rei-enie discurso o presi 
dente 'rii-odoro Hof,s,.vi'll .'ompa- 
i-oii os a,-los (li'csa(í;í.'i-ada i-riielda 
dl' das tropas qne cjilão servindo 
lll.» 1'liilippimis .-oiii os barbai-os 
IviK-liaiiienlos ipi,' a miiKle se dão 
eni vários l'isUi.los da l.'niã(j .\me 
ricana e c..ndeiiinon s.-vi'raiii.'iil.' 
estes illliiiK/^', r.'i.uPindo-üs incom 
paliv.'is .-,.111 o progresso (im^ os 
Kslados riii.los I.Mii realizado cm 
l0(l'.s (.s ramos   de   actividad.'    ma 

CNIãO Ci.un. — IJin ,S, ás 9 ho- 
ras da noite, nn siide social, as. 
»embb'a çerul para diseuRsão da 
lei orgnnien. 

ClIirMIO    1)0     COMMKUCIO     DK    S. 
1'M,'I.O. — Din 6, ás 7 horas dn 
noite, nn K.WIe social, 6* sessão or- 
dinária dn dire(doria. 

ã... ,!.-l'-t. 
Cvrilí'1 
Cii,,i|il!n 

.V. im 
a  pi 
ali,., 
,-h.-i 

II t.íj l(,i'-al 
os i-rimiiio.^oi 
pelos fundos 

.Ia 
iliilo 

,1a,Io ali 
,1a ,-ozinlii 

ellle 
, qil 

.le   l./.viíim   i'\a 
In c-is.l, l'-i'fií!t..lo 

s   porl.-is   da   sala 
lão para a n-ferida 

ai-',-;i 
|-,imp.anin a." f.lUoriilad 

viini suas ililig.-ii.-ias para 
b,-,-la .los .-rimiliosos, o n 
ei'-la proce.lia a,js .',\íimi 
i-i,-..is ,',,1.' corpo ,1 

(i  , ,,.l,*ivr.r  ,,(-h'iv;, s 
al„l.,minai, pi'o,\illl 

. ini.-ia 
; ,'li-'"-o 
Ji.o b- 
cailav.'- 

leli.'to no  local. 
(-m d,-,-iiliiti, 

p.-jl'!f.. .Ia 

1.-1.Ia .11111 

Pi ell ^ 

temendo ,|. 
Iro, no\.'i i 
midade. 

I-: enepia 
manifeslar; 
preliens ■ 

Mas, infi-lizm 
foi Iransjdanta.l 
.-iin.lo da  pratic-i o 
lei.  I-;;  i-lo prin.-ipi 
irM-ui-ia dl* nu>   í-i/ 
mais ao (governo do 
ree|arna(;ãí)   alfíunii 
pt''o<-cnpado«, '-onn 
ratn, eom o f\(Iusivisrtio da la\ 
raféfira.  Mas o ^'ov«rii'i <■ ipn-didj; 
nào SI; ih-serij-oti  int<-irainenle. 

Assim e qu'' o ár. Antônio Cau 
dido líodri^ues, tiossü emi^nente i 
provef;to S*'<[-i-tario da Aífríenllur'a 
a^:aba df <omniissionar ao Insin- 
elor do prÍm'dro l)istrÍ«-to a elalx. 
fíHílo d'- um frafuilhít rom o íin 
d<" vulf^ai-izar o conherinu-ntfi d' 
un:n rias rnrermidade.s que ultiíiia 
urente tt-m dizimado as populacó'- 
sninns cm algumas zonas do |-,> 
tado. 

M«>* não hasín tão somente < 
auxilio do p;o\<Tno; nem tampon-' 
íe* jKistos zoottt-hnÍ«'í>s »• fíutras JM*- 
fbdíis na nlearJíi cxf bmiwi rh- sua 
<-oni[M'ten'-ía, lioj'- sati^^fazern ph-i n- 
ni'Mite as noss.ts /■xi^enf-ia*'. íbitio 
[»Ofb'r fb*\e amparar e sei-umlai- o 
s*'u esfop;o. Kstf odlro poder <■ o 
miinieipifi. 

A nossa indn^^lría pastoril alr'»- 
vessa ncstí- nK)menfo uni periwlo 
Ví-rrladí-intmenti* «-ritico. I>P tíxlos 
o** pímfOH e fi íüd?r iti-laní" ii im 
pn-ifa no** lr;!n'-Miittí* iir>Ií<-ias alar 
iriantt-s e aterradoras fb- ivstí-s.qu** 
w írríjíiifK-m rorniidnv^lment«>, aqui 
♦•alem. \IOT UAíJ O t<Tritorio do Ks 
íado. 

IS'—tas ><>ndi<ix-s «erín do m«i< 
siibidrr njenn*-'- qu*"-, nb-m dfjs JKI- 
d^^res iiiiirii'ipa'>«. íamtiem 0« (»ar 
licularen índiv!dunlm'-nt« íoOf*eni«' 
wm eom Xtt»\n pniovyi e boa von- 
tade, para uu« mcdkías   urgentes e 

-iOft    '■•     .-* ^^,   -   «fc/Z-.-.        ."'   - '      •' 

J^ 

entre fis erlarlores 
■ lão fum-slas ap 
líllinlo das ileefpeões 

ile eada iini.fi- tro\i-rnos st; descuida- 
ram não tiiiiiaiido, [lor assim di 
zcr, jirovid-niias eflír-azf^s, tpie. viés 
í^i-m iiMpiídir ou. ao menos. fit1''nuar 
tamanho mal, o (pn^ infliibitavel 
mente muiiocotK-orrí-n paraaactual 
di-i-aden<'iii de unia das príncipat-s 
industrias f!o )iai/.. Nem poiHa sei' 
outro o i'ífi'ito de lão nernieíoso ih's 
leixo, eomiMcttido pfrlos poderes pu 
blieos. 

Os nosso--: ptineipaes nioreailos 
consuniidoi-''H, ]a rpinsi que e\eln 
sivaruente ser\idfis r-íjni o produelo 
similar da-^ líepnblieas dr» Sul, 
ff>T'am íTitào cimiphdaniente ahari-o 
lados, O iios-o;ía'lf>, em fpialidaflc 
tniiito inferior ar» que [lovoava as 
pastaííens firlilissimas do l*rala, 
onde se tem aeelimado as mais no 
t/ivi'is raeas ih) mundo, l(fve ípn* re 
fuar ante e'-te competidor qtie mais 
vantajçens ofiereeeu. 

Nesse insluiile, Iodos os interes 
sadofl entào se levantorani, e em 
uma aó palavra appellaram psrn o 
imposto de importarão, na errônea 
KUppOHÍeão fie que alli en(^ontrnrÍnm 
o remédio de •-alvaeão para a en 
ferma que paiccj» naw ultimas eon- 
vulsõcs da morte. 

Dl. iIEBClli.^0 DE FBEITiS 
1DT08AD0 

KAxa. tíüx Boai. Vlata, 

Secçio jadiGiãria 
TribaiMl «a Jury 

Sob n p.resj.p-n.-i.-i do dr. Jos.'. 
Maria Uotirroiil. juiz da 2,' vara 
erífiiinal, s.'r\ín.I.» .» 2." promotor 
pilWico ilr. .-\(lnlliei-lo íiarei.-i da 
Luz. deve installars.' h<.i ., *5.* 
se*»áo periodt.'.a do jury d...- -i .ente 
anno. 

Kcnrodiizimfm abaixo .-• lísfa de 
juraaos que l.*m de serv.r na pre- 
mente «-s»ão. e 8 qual publk-ãmos 
em now<a edi<;áo de i9 do mez pas- 
«ado. 
tc^»        ir ■. : 

I.)'Coiiselllo'(ieral do parlidi, 
em S. 1'anlo, ficando assim i-onsli 
llli.li): CoM.MIss.in l;.xi--.(:l.'l IVA - .\l 
(.('si.' de. AiiilirVí-, dr. An,.-,i,lino 
Heis, l.udKcro ,l'i' Sonsa; CO.M.MIK- 
s,\o lll, iiii,.,\Nlz,\(.-..\o l'íii,l-| 1I;A - 
histev.-mi l-".slr('lla, dr, 1''. Paraiibos; 
C,,MM|ssAi)   DE    OIKIANIZAÇ.ÍO     KCO- 
Mi.\iii-.A l.oiir<'ni,-o    Mônaco,   U- 
Ib.lli. 

I'0i'am depois eleilos para iiiem 
Inos dn comniissão especial inciini 
Ilida de coiileeeionar o prograiiiiiia 
miiiimo, os sr.-. dr. Silverio boii- 
tes. Salvador   Sapia    c    Pedro Ko 

'II'"- 
l-lsgoHiitia a imili'1'in em .llr.cus 

são, enci-rraram-se os Irul.albos do 
'.'." Congresso s(jcialistu brasileiro, 
ap.js terem usado da palavra fjs 
srs.: (Ir. Silverio Konles, incitando 
os companheiros ã aeção nrolico ; 
Aleesl.' de Aiiilirys, saudando a 
memória de l''rari(,'a e Silva, o ini 
.-ia.lor do 1." (;ongr..s"o ; l'".sl.'vam 
l';strelln, Val.-nlim Diego, d. Uiiia 
Uiinzenigo, ipie ailgliroil a miilti 
plieai.'ão das for,.-as do pi-ol.-lariado 
l-niiliino na aei-ão .-ommiini ; ia 
lando, .-lll iillimo logar,'o ..ngi-nliei 
i-o .McihindcB M.iriololli. Poi-am 
afi|ilaiiilidos enlhusiastii-amcnle to 
dos os oro(loi'(-'s. 

Os congressislas determinnroni 
que o liiliiro congrasso se realize 
nd Hio de Janeiro durante o inver 
no de 1ÜIH-. 

,\ sessão feri,,inon às 4- horas da 
tar.le, 

Mme. Kójane 
DO yv./i ; 
• O d.i.s|ir.'n.|imento pelo .linheir( 

c tudo em Kejan.' ou, pelo menos 
foi esse um graiid." tra.,'o de sen .-a 
ra.-lerdiiranlc b.ngo t.'nipo, dcixaii 
do se. mais l.'var pela qiialidad.' dos 
contratos dó que pelos interessí - 
pecuniários que dciles lhe pud.s 
sem advir. 

Koi assim que um din elln assi 
gnoii um contrato de fl.íKH) franco-- 
por anno com o tbeatro Vnudeville, 
contro a vontade de sua mãe, qm 
se flrinnrn em B.WX) francos, não 
querendo nbrir niSo da frne(.ão. 

As entntiolnf^H fl.ariam sem 11- 
feito si Itéjanc, sem que a velha o 
soubesse, não promettesse aos dir.- 
etores do Iheatro reembolsar Ih.s, 
eom os seus Vencimentos, o» OX) 
francxis do litieio. 

• Kconomisei nos meus nlfinct.-s, 
conta irlln i.'om graça, e, eortnn.lo 
esta ou aqiiella despeso, tomando 
dois em logar de tn-s ovos, ou (^.n- 
sumindo menos agrião, po<iin d<- 
vez em quando guardar alguma 
eousn, e um bello dia levei aos di 
reelores lõ<) froneos pen-ysainenle 
ajuntados. 

Mas ('; prwdso dizel-o, em níiono 
de Hiin honra, que elles não ncci- 
tarim e minha mãe nunca veiu a 
salHír do enso. 

De vez em quando, querendo 
mostrar-me sua superioridade de 
mulher   forte, me diz   idln  ainda: 

«H.'in, sem o meu auxilio não 
entraria* naquelles 6U0 trancos, mi- 
nha tolinhn! > 

Trajava roupa decasimíl 
-ili-a ,' linha II,. p.'s,lo(,'o, em dilf'' 
i-.-iil.-a s.,.|,.s, Ir.-s largos f,'riiii,'lilos 
-orlani.-s qii.', pal-.-cia, Inli-n-ssavain 
js |,-1-1,los interiori-s, 

No alio da i-abei-a, na ('.\|.'lisão 
I., i-.iiiro i-ahi-llildo, (l(jis grandes f.v 
i-iiiii.nl',s l,imb.-iii produzidos por 
insli-itmcnl.j (-orlanlc. 

l-',iii \ii'tiiili' dn (.fi(:iirir!.Oo (pie ha- 
via m, lo.-al (' laiilbciil devido ã 
agglon,.-ra..-.-io de jiopulares, O Illc 
dico legistii não ponde s,'r mais 
minil,-if,so no exame eadaveri.io. 
Ke,^. .'nl .'.'taiilo, r.-mov.-r   o    eorj,,, 
para on 'oleiio dn    >'"li.'ia   Cen- 
Iral,    or;(ln   será   hoji,' í ■n:,'1/pilloíu 
liiunic aulO|)si,-ido, 

No auto de, corpo de delido fi 
eoii cí.nstalada a cxisfelieiu de ras- 
tros de Mingiie no soallio da sala 
lll- jllnlai', corlnli., e .'lu Ioda a e.x 
t,.nsão da ái'.'a. 

I'.'lus par.i.li-s da sala de janiar 
foram encontra,los snipicos de san- 
gue,pai en'I(jl.'rs(:'(l('sen volvido'abi 
O Iticta rm.. (lí.ii ein resultado a nior- 
tn  do    bonibi'il'o,    sllpposi.jão   esta 
(pie mais (-(.nlirmada era pelo  des- 

rranjo em (pie se a.-havam os ino- 

al '1 mental, 
f/.-.-laroll o presi.I.'llte qne. qnan- 

ii,;!s iM.ilippiiias demonslrnrcm ca 
laeidail,' fiara >iv('r,'m uiini verdn- 
ii-ii-o r.'f.'iliicn de liberdade, ser-llies 
I concedida coiiipl,'la indepcnileli- 
i,. ,\nk-s diss.i. s.-rá iiiipossive! 
miiianliir iiiapiella região um sys 
.mVi de ;,'OVerii(, (|ii.' o.,.!"^'","' mi" 

tPillly  hubililado  para está por 
receber. 

iqt; 

liiia 
gene 
l,.,.l.. 
uma 
edad. 

'ma criança prssa 
-riada .Ia .-a,'"!   >S«   T.   1-ài- 

llollemler passeava lio(lf'-f<'. a 
l„la    rua   Diri-ila,    I.-valido 

ll|i-/ii>.a    ilè    dois   Ulinos    de 
mais    (.11    manos,    filha da 

rpielle s 
Por ili.f 

;l, ."liiiii 

nbor. 

lido a (^asíl jii se achava sob 
l-da .Ia |,oli.-ia, (Jlle poslou ao 
, uma ],i'aea, iiíii appareccil 
-1 laiioni, (le.'laran(Io-se pro- 
i-io .Ia .-asa e querendo a viva 

lei-   ihgr';R..o    na    mesma. 
preso em \ist.'i (ií.^í^O. 
íliizido para fj posto   policial. 

ui.l.i da i-rinda, <'í ''nau 
I, aberta a casa ibí IVsi 

ilem-ia dii -v. Nieolau liariiel, na 
ípielln rua II. \. ct.crou para o cor 
i-edor, |,(.ndo se a bruicov eoni a 
[.orla. 

De snhilo fchoii s.' a mesma i'Olli 
o trinco, ÍP'.nilo presa a (-riaiii-a 
(pie proronipeu i'\n fçrilos. 

A i-riada,    tomada   (Ic  •'. 
poz se   a    bater a   porta, 
ninguém     lb'a     allendesse,     visio 
acliai-se lio liairro de SanfAuna a 
fnniilia do sr. Haroel. 

O j.ovo com('i.'oü a agKlomerar-sc 
próximo ã casa. 

A    criaii(,-a,    entretaiilo. 

lespei'. 
em '\» 

choravi 
d(!ai.sp|.ni(lii, sendo por ílni poiicí, 
oiivi(ro o •eu choro, devido ao es 
tado de fra(pjczn da  menor. 

Teiidij sc.iencia do faclo, o dr. 
Pinheiro e Prado, 1" delegado, di 
rigiu-sc para o local, e, com o au- 
xilie d<; nina csi-ada do Corpo di 
HombeiVors, 1'onsi'giiiii penetrar m 
casa [lor uma ili'i» junellus que si 
achava apenas (-errodíl. 

Dirigindose para o corredor 
encontrou, deitada (uu um d(Ds pa 
tamares da cusa, a pobre crianci- 
nha que abi perman(-'cera presa [lor 
esp.'ií'o de duas horas. 

Mesliliiida (1 crian.;n aos seus 
pães, o dr. Pinheiro foi francnmenie 
elogiado pelo seu expediente por 
grande [larte das pessoas que se 
agglomei-ui-ain próximo da casa. 

QOEM tWUA CORO AUIENTO i».. 
colher d« CsTD* Liiinlda d« Vtrdez e«r 
da, poí« flc*r certo de q-ie (^omeo nm. 
eQgt«iitta de v«oca, ptaaeilo tí4) gre«- 
■H, e»a* !>•*• • lulrre eUalo, 

gu.-i 
a trmi 
poi-lãi 
Mi(.'ii. 
prieta 
fori.-a 

|.-oi 

vi'rifi.'(.il-s.' fihi ípie   as suas vestes 
estavam  manchadas de sangue. 

.\o ser interrogado pela aiitori- 
.la,|.', il'-i l.ir.ju não ter nenhuma 
i','s|,oiisaliilida(le no delicto, poden- 
do, .-ntrelanto, apontar os setis aii- 
lores. 

Nada mais disse, sendo recolhida, 
a nm xadrez in(;ommnnic,nvel, ale 
qne se procedessem u outras dili- 
gencias. 

lias inforiua.;('.ies colhidas pela 
nossa r.-porlag.'[ii par.-ce íIII.- O 
pi-ili.-ipal r.-spollsaVí'l Jielo (l.-li(-Io 
e o indivíduo a (pie acima alliidi 
mos, .-iinhndo de Líomenico    Pana- 

■llo, o (pinl convidara o    bombei 
para luctnr fííra da casa. 

l'.\ÍKteiii, entretanto, cúmplices on 
íiutores, porquanto, ai-band.j-se 

na sain onde se. desenvolveu a In 
ta nove indivíduos e estando l.iiigi 

Cuido desarmado, eomo mais tarde 
se vei'itii'ou, O delieto podia facil- 
nient.í ser evitado si para isso con- 
corressem os demais. 

K' ine.xplieavel também o d.^i-- 
appnreeimcnlo de Iodos nquellrs 
ín.lividuos e do prof.rio lunoni- 
dono dn cosa. 

A policia do Braz trabalhou oeti 
vãmente para a descí>l)erta dos cri- 
minosos, sendo possível que hoje 
já os tenha em seu poder. 

I^uigi Giiido era italiano, tendo 
ha 10 nnnos abandonado a sua 
pntria. Durante todo esse tempo 
e-itftve nesta eapital, servindo (-orno 
soldado no 1." batalhão da Força 
Policial. defK.is como ordenan*.*a 
doTeapitão Ora.;a Martins, mais 
tanle í-omo pniea de eavallaria e 
aetualinente eomo soldado.^do Cor- 
po de B<jml>eirfm- 

Kra casado antenas ha oito rne- 
ees eoni Annunziata    Briganinreo, 
3lie netual mente   se aeha em í'sta- 

o interessante. 
f)f*ixa mãe  e irmãos,   que    resi- 

dem á  niH   <:» tnno Pinto n. .tí. 
O seu comportamento   foi    sem- 

pre i:orrecto, sendo por isso muito 
.^limado   eiilr»;    seu»   coll.-gas 
ami^ros. 

AUMENTO SEM EIVAL. —Dais colbo. 

de Carae Ltctulda da Valdez Garcia, e.ial- 

vale a ama coitellota de üBO srammas. 

Honiem, ás 6 horas dn tarde, an- 
proximadamenle, quando se reali- 
zava a func(,'ão do eireo de touros 
da Pra(,'a da nepuldiea, o ..lenoi 
.\gostinho, de 2I[2aiinos cbr edade, 
que, se achava em (-ompunhin desm, 
niiM' nas ai'.-hibancados, foi acom- 
mettido d(* uma comino.;ão cerebral, 
.,'iibindo jK.r terra. 

Da queda recebeu varias escoria- 
.;õcs. 

'rransporlado para n Policia Cen 
trai, o (Ir. Ar(dier de Castilho, me 
dicolegista, prestou lhe os primei- 
ros soccíjrros. 

O dr. Pinheiro e Prado, 1° dele 
gn(io, que se a.d.avn de serviço na 
Poli.ia Ci-nlral, foi chamado hon 
teni, ás 7 horas dn noite, para effe- 
;tunr a prisão de um indivíduo que 
se achava a disparar tiros de revól- 
ver da janella de sua casa, na Ala- 
meda do Triumpho, 

A autoridade, chegando no bx-nl 
indienilo, já achou tudo em sonta 
paz. 

Infonoaçôes 
Aioinfo  II* Carquan 

B 
Joio Puio* 

Itvjt São fltítíto, Gil (tiiibrt.ttto) 
* 

1)11. iiKNniQi;!; rrmKrti';', ad- 
vogado, tem o seu (»sci'iptorio com 
os drs. Luiz Pizu e Plínio de (èe 
doy, á rua Direita n. 3. Aceeita cau- 
sas em primeira e segunda instân- 
cia em todns es coinar.-as do Esla- 
ilo e ineumbe-se de liquida.-õescom- 
m(U'ciue,s. * 

DU. AC1';NOH* T)!-:  AZKXKDO. 
-/•.',<(-/■('/.ío;'<o ; rua de S. Bento n. 
.SUA: de 12 ás 4 horas da tarde. . * 

Dii. A. I.. i)o*s'SANTOS VVKH- 
M''.CK— .\dvogado — Ks.Tiptorio: 
rua Dii-eila, í.H: residem ia: ruu 
Ccncral .lardiiu, 70, 

OS DBS. \I(?I':\'TIÍ DK CAH- 
VAI.IIO !•; TMOMAZ (iOMKS 
\'IK(i.\S, Icm escriplorio (le advo- 
cacia á pi'a(.'u da Bepublica, li. 
Santos. 

e 
D». MANCHI*. ('.OBBKA   DIAS. 

— Ai.vocAiio. /'-.s(-n'/)ío/'(o:   rua    Di- 
reita 11.   'M;   sobrado.    Ucnklciiiia: 
Prac-i dn itepubiica n. fíV. * 

DU. Al.Ifl-ilVlVo. P. DK AN- 
Dti,\DK.~'rem seu escriplorio» 
rua Capitão Salomão, antiga rua 
da Kspei'uni.'a n. 11. sobrado, e sua 
residência ã rua dos Aiidradns n. 
27, sendo encontrado no escriplo- 
rio das 11 horas da manhã ú» 4 
iiCiruü da tarde—S. PAUI.O. 

*. 
DF?. KBANcftíO ,M. fiOSTA 

C,\U\AI.I10.—AiivüiiAiio. Tnncisa 
d» S.' n.  1. 

i» 

O IJH. A-MAiNÍlÒBAMOS Klil'.l- 
UK advoga i-oni o dr. .lose Cieliiliu 
,Monl,'ii'o—Escriplorio : Hun Direi- 
ta n. y,'A. (bis 11 horas da niiinbãas 
4. da tarde.—.\c,c.'citn causas iio inte- 
rior. 

COHONKI. .lOÍK' PIKDADK - 
l''.ncarr(.'ga-s.i de quncsquer negócios 
de s-ua prollssâo no foro desta ca- 
pital, n.wim como nos repnrti(.'oi's 
publicus, iijcdiante honorários mó- 
dicos. . 

JiM-rintnrio : Bun Quinze de IVo- 
veir/bro n. 2-i- (.sobrado), das 11 ho- 
ras dã muuhã ás 2 da tarde. 

OS DltS. SUjlÍT-ilKA f^AMi;"'?: 
DABIO HIHKIBO. KO.'-',"'','.',,^ 
AI.VKS 1'ILIIO K THEfJPIl.ll.O 
NOIJKKGA, advogados, iwuKümn 
causas perante o Tribunal do .lus- 
liça e em primeira in.slnne.ia, em to- 
das as comarcas do Kstudo. 
Uwriptorio ■■  Lamo   do   Palari", 7 

8. fnrlo» ao Hohsl 
DU. A. CKI.KSTINO SOAUI-.S, 

encarrega-se de 8ervi(;,os profissio- 
nucs nesta comarca e nas de Jaliii, 
B. Bonito, Arnrnqunra e Brotas, 
assim eomo ineunib<;-ae de agerícius 
e liquida(.'õcs commorciaes. 

DR.   AMARANTE   CRUZ.-Mo* 
dico operador e porteiro. Especia- 
lista de moléstias de senhoras, par- 

Pratica todas as 
gynccologi- 

cas pelos pr(jc(?ssos mais "P''i;[''i' 
coados. Crinnultnrio : Rua do 1 be- 
souro n. 9, de 12 ás 2 horas da 
tarde. Tclepbone n. 709. JlcMiicm"!: 
Bua Sete de Abril n. 68.—S. PAU- 
LO. 

tos e operaij-ocs. 
opcrnç(j(.s cirúrgicos 

MOSAICO 
FOLHINHA 

Segunda-feira, 2  de junho,—Dias 
decorridos, 152; a   decorrer, 21.1.— 
S. Erasmo. 

Kphemerídef. — 185.1; Explosão 
no vapor nacional fíto de Juneirn. 
- 1850: Na então villa de S. Pau 

Io, reunidos os camaristns e o po» 
vo. resolvem ir ao eollegio dos po- 
dres jesuita.-! afim de eonvidol-os. 
ua pessoa do seu reitor podre 
Nieolau Botelho, a retirarem-se pa- 
ra o Bio lie Janeiro, cm vi.sto de 
imminenfiade um le\antamento dos 
índio». - 181»: Falleoe cm Ytó o 
padre Jcsuíno do Monte Cormcllo, 
natural de Santos. 

DB.   ALFREDO   DE   CASTRO 
— Medico e operador. CoimtUtor'n\ 
riia do Thesouro n. 2. Consrjlt.-)» 
das 12 ás duos du tardia íte'"';^"' 
cia: rua Marquez de Ytú n. ii- 

DB. NEPOMUCENO COBBIvX. 
— Clinica medica f especialinenm 
molestins de creançns — Besiden('ia 

onsultorio ; rua da Victorio, !■«>. 
• 

PAI.MEHIA    BIPPK",-- 
partos e molesim» 
sideiicio,   rua   dr, 
rvnlho, 12 ('i'";!^ 

dodc).  Consultório,   rua Direito, i* 
)das 2 ás i). 

e * 
DR.    PAI.MEIB 

■rurgia geral, pa 
Je^ scnborns — Bes 
Mnrtinínno de Cor 

POSTO MEmçoj;p^fiJtJ-j^i'^_ 
da'Sil- 
Bubião- 

DO COM.MERCIO DE S. HALI-O. 
Rua Direila .17. Dr. Xavier Aa   sii- 

♦ 
SABKDOKIA.-   F.»  PII.OI.A». 

Na içuerra os planos abundam, 
lidifeculdade é executaUn. —Duqtie 

O cadáver ttri   boje   ÍDhumado,4 IfAumale. 

veira, de 11 m. á 1 t.; dr. 
Meira, de 1 ós .1 t.; dr. Çorlos 
Mcyer. de 3 ás í. Todo o socio, 80 
fazer a consulta, exhibirà o,"^"!?? 
do mez corre-ntc perontc o facuiw 
tivo. Tclepbone 92*. 

« 
■•«ioo •*»arl*ir* 

DR.    LEONIDIO   KIBEIBO.-- 
Especiolidade : partos moleatias ao 
crianças, das vias urinariaa e le- 
brea — Residência e consultório i 
largo do Jardim, 32.  (Telephone » 

Partam» 
MME. IGLESIAS.-Partcira 

plomoda pela faculdade de Müino. 
attende a ehoinúdos a <l"a'!1''*f 
hora da noite. - Kua Kiacliuelo ». 
22. • 

MME. ANNA CONTAUni -P|2 
leir» diplomada e approvada P""r 
mente no Rio de Janeiro, Largo oo 
Oavidor n. 7 fsobradc) esquina « 
Largo de S. Franciato. Co»a«»<" 
dw 12 áa 2 iKtrw <ta \ui^ -.. 



"TW- ■Jv"/ ■•'   <^(!!ísv'-;f»T/TiíJf5*».- 
'■'•'•■yv. 

COBREI ) PAUr ISTANO ?t'ííiiii(l;i-f('irii, 

Cngénhalro* ol«la 
■ IM |H\   VAI.I.K.   KO.NSl;(;,\ 

l„   ,„|,;ri;s   ,. I'AI11.A IIAMOS 

V' tiilinni". i'i"'«iT"'nmiiMi <lii IUIIDK 
,  l|.,l))UlllO«  llu   Kllll   liruflHhUO. 

QarFstops»* «fflelaa* 
lOMillM  i;i IH;MtJ DO AMA 

i.\i riN r<>     riiivcsMii do cmii 
,Mi'iM,  »i;. UfNlilfiioiii, ruu Vii-lo, 

|.| ()V r.l';HUi:i';iHA. —TrnviwNd 

Tabáiliao 
M i-iu:n() n»MO DA SILVA 

's. Il.i.lu, 22.--S. l'Ai;i.(J. 

Professor Am línguas 
;■„« Itiii-iin ilf lliiiicliiilliiin. (10. 
ihviiini ciiniliihili.H II i'Miiiii'H ili> 
,it'n !iiil"''i"^ r ili> stiflli-ifrii-iíi piir.i 

'' (i\ iiiiiii-'!", liislrnc(;;io iiriiiiiiria 
ilil.' r.il l,i-i'ioll.i iMii Hllll ivíiili'li 
, 11 L.ll VIM  lii^il iloi< IlIlilIMluM. 

Lalloalro* 
i.lHT\l!() DK MKNDON(,:A. 

y,,,.,,|, il<- li-ilucs, rillltrirlltlldo IIM 
lin'il.1  IJdllIlHTrilll   liil   1'SIMII()  III!  S, 

■|,|l,l,, i|i.-if,'llllirlll(l IMII 21 lionis), 
\^.niiíi r   cm-riplocio  ii   rim    ilr 

Siiiili TlM'ri'Zii. 11. U A.--ltri'i'lMi iMii 
^i',,,   ,11;  ill    ciill-iiKliaiyirN    llil    IIKl, 
..■i'^ íMÍII^, íii/.«'iiiliis, iiioMiiiilos, íi-r 
,.,,i,'ii~ili"il<i iM|iiiilfiiif'i'urlÍKO |)iii'u- 

Gabinoto   Dentário 

|- \111 .!■: 111'./ON N Is.— í'.ii'urKÍilo- 
.i.llllii,   InlIJlllilll   prlll   flUluIlllIlllMU' 
',.,. ,||. iiiM li'' ltriisi'lliis. 

III:NIISIA*'IIIIASII,I';IHO 
.liisl."   MAIIIINH 

/,'íKi l.ihrrii  lliii/itii), II. !)H 
i;\M.I     HA     I.Alii:illA    S.     JliÃO 

2 de jiinlio jíp_n>02 

Sacoi^o livre 
ADVOGADO 

Dr.GI-a.tortol dá VOIBBI, 
a^-nf;^ 0C'm o» drs. Volga FllhO e GO- 
TT.üS Rlbolro.-KttCriptorlo: rn» Dirnt* 
tr., IX, Bi^brado A»H 12 &8 4 hnraR, In 
ci)i'ibe*Rode todoa CH tr«bn1b(ia attínen- 
icH a tn\ prufiflfi&o, nefitft OftpUal e no 
jntHor do Estado, 

iBlras fla Câmara ile Silos 
I' o melhor emprego do   capital 

íiuns 8 '|.| paf^AVelB cm 31    du jaiiiilro 
« 81 ds Jallio 

SORTEIO, MSISDE  1500  LETRAS 
POR   ANNO 

Compra e vcniU  o   rorrdor 
Luonidas Moreira 

):I-A  DU    COJIMERtIO,   N.   50 

Or. Adriano da Barroa 

('linliii medica. KcBidcncia: rim 
V;'iraii).m, ÍH, psqiiiiia da rua VIB- 

• .liilc (Io llio Branco. Consultório 
■ i do ComiDcrcio, (i (próximo ao 

':i:iíO da llieericordin^, da 1 As i! 
hira-i. Tolcphono,   fl22. 

Dr. Rubião Meira 
"llnlca ma Ica. Roaldancla e con- 

miMnrl', Alameda BarSo do Llmolra, 
n, El)  Toloptio/i», 847 

a» 
A Equitativa 

sunnno!)   SOBBB   A   VIDA 
K r, (1 U 11 O 8    CONTRA    FOGO 

Aj',iliiiii» ronRkUveli  om dliiboini pi r 
fíirirlim    Pedir   prospectos eieUfocús 
"■r Hiuíuniim! om H. PMIIII. 

Uritv J(II,6 UjnilAOio, ai. 

Q corretor Eloy Cerqueira 
incumbo SC de levantar, 
na Banque «Belge des 
PrôtsFonciers», enipres- 
limos hypothocarios so- 
bre prédios o fazendas 
do café, b( rn  situados. 

P^atraii em  A.ra.raa 
OB dl« « «o du 8 do próximo mox do 

Juntio torlo logar om Arara* ii tal- 
raa trlmoniaci do produotoa agvloo- 
laa a induitilaoa • <t« antmaoa. 
.0 looaí daa falrat oftoraoo amplat 

aonommodavíet par' oapoalçlo do 
anlmaai o do proiiuotoi A vondi. O 
oimmarclo é llvrs • aam Impoito 
Blgum. 

Proilmo á oldado ha grindoi pai- 
tagin*. 

Colloaa o IndlgatlSot 
Oar«m RO p.'omptaiiiento   oom   a Ka- 

olindra Amara, lomedlo paallata. Voada- 
ao em todai aa pharmaolaB 

Ollnloa   do 
OR.  JAaUARIBE 

airNOTUMo ■ tcoomnlo 
Kat*   IniiUtnto   é oottaapondonlo   da 

'iiiigauaca do faria,   flegalmoa  o* mO' 
timdo« do aalilo Raatro   o   amigo   dr. 
Rcrllliib. 

Abtc-a* todo» ua diu atola d* U ia 
1 botat da tarda,   a nu terfait a «nln- 
tni daa   8   áa ••   A|'pUoa«4aa  da  ala- 
strloldad* * raloa Z. 

Uoa Totldlana o. 10, 

Advogado 
Pi, M húhm k Blivei» TonliÉ.' 

continua a adTOaar. 
/i't(a ia lie Novembro,  ítH {altos da 

Livraria   haemmcrt) 
•f»     " ■ ■ 

Advogados 
Drs.  Luiz   PIza   e 

Plínio  de  Godoy. - 
Escrlptorlo   rua   Di- 
Jfeita, 3. 

— m  
Aclolplio O. «a© Al 

rnfaldn. liíala, JoS.o O. 
do Alnaolcis. "hS-O-iB., So- 
bHsUÊLo OunliB, IjOtoo, 

ADVOUADüS 
Knrarrcgam-aB de cnusa.s cm 1" 

'■ '> iiistiuicia. 
H'li'ndcm perante o .Tiiry. 
i:.Si.:PIPTOIIIO-Paia 15 dc.No- 

VI iiiliro, Sil. 
 ■     m     ^>,     ■    .»  

O. Elscobar 
âDVOOAOO 

I.AIIQO    no    riAHMO   N.    «l-fl 

freparaçííesptiariiiaceiitiiiis' 
d« CARVALHO GifFONI & CO»l^ 

•Mm 0% Boceííitm oedum V""'»";- 
pturuíiiít-a, a flX(»feüt(ir»vft** * 

f-vi;ilit*da « a cu!m.-v «obrevem «-'m r 
'ii-ft lio Pó IndiuMo da GlíTünl. 

K;.-icontja-e« D^-I tuUiu aa bu&a    ph»r- 
■ K'^la« • drog^•-M de S. Paolo. 

í il ÇT\\ Atj    bHlarM • vaaloaen, are'..v 

■ ;' bejílíja, ectl*, cüllle*;! iifl;:híillii»>. 
' Tom-w com o Lf/r.trot gromdo.d- 
'"/ervttctnU da Oui-Víilbo, Giiforfl & V. 

^'lOimtra-Ea em tocUu «H bo&« ptaar 
! ^claa a drugftrinft da fl.  Pnnlo. 

\vM   AN■rl-^:';ZEMATü»A ío dr. silva 

'iflnta dtumatolijfíht.'* • propaxada pth 
; 'i^rmaoentloo Oiffooi, empregada uat 
'1 viiraat fortnan da CMemcj, nui cmyi- 
; '1LI, nua xdctraM obionlciis, bo\íhati- 
'  '. lypbiUÜoae, otci, 

^'ncoiitrvao «m to'Ja« a« boaa   pbar- 
• i?lai o JjTogarlaK d» 9. p4nli>, 

^'iK^P^    rebeldea, oatarrbua   bruuabu 

"MliíÉ, ioa-j-jidao, InflarimftvÔeB •('; p»' 
t ■■ t^n,^ carani'Ka com o OreoBOt»! «r»- 

-iglo da OIÜUDI, 8, roa Primalro da 
I^Ar». B. Carvalho, aiffoal ft O., a am 
t' todus buai pharmaolaa a .diogarlaa 
-i» H. Paaio. 

Uoor ar.clto-reparador, tool- 
_ oo da aovAo peraiatanta eati- 

^nuiMita geral, eapeeiíioo daa actbanft 
»«nr'jiiu, uxtiAl, oftrebro-aaplnbal, bioa- 
^>t»r, gaatro-liiteaUiual • mental; daa 
ir..!Mtlaa conanmptlvaa, daa eonvalt- 
•cencjaa prolongadas, daa paralyatfta par- 
tlr^, da adynamlk. R* o mala poloruao 
cittrctdaTita a íorttflojuita do orgAulamo. 
Vida ft brill». 

Eaeorua-aa am todaa aa boaa phar- 
inasia» a drogarlaa da H. Paalo. 

T(i?;OL 

I I 

DBrtbros 
Rbeumatísmo 

Hoscaiar 
6 aitlcu^ar 

AttOBtn Kib JnrauiQntu do 
men graa, qun dnrinto qna- 
tro iDczca dirigi o lr&t.i- 
mento de uma «nhoia for- 
temente atacada v^^x dar- 
tbciiB e expoctnlmcnte por 
nm atros xhQnm^tibmo nina- 
calar e aitlcuUr, qte lhe 
motivava mnttaa ddrea a lhe 
tirava OH vimentoi. 

Empreguei   iò   o  prepa- 
rado 

LICOR DE TAYUYA' 

do iS, Jofto da Birra, de 
Olivolra, Pilbu & Bsptiata, e 
tlvo a HAtlsttQfio do vcl'a 
complotauientQ cnrada o por 
ÍH8o reciimuiondu u uto de 
tilo preoidso modloi monto. 

Dpposito : 

Biruel & Cia. 
Rua   Direita  n.   í, 

V DO   5t000 

Beonili le crejoni-h mim rillili de 
Minoel Josí Uiu 

o iin. JiiÀii TiiuMAz iiK Mm.i.o Al.- 
vr.H, JUIZ iii; i)iiii;iTii HA !• VAHA 
ClIMMKIIIIIAI.    IIKHIA    CAIMTAI,    llK 
S.ÍO   I^AUi.O,   liTi;. 
l''iii'o «iilicr noa riiii' o nri'Hiinli^ 

iillliil viri'111, uii ildli' notli'iii llvc- 
rcni, ((iic cslíi ili'KÍ(,'iiiiilo o diu ,1 ilii 
jiinhii p. f., II iiiiin litini dii liiidi', 
nn Hiilii dna niidii'ni'liia, no Koriiin, 
li niii do QiinriPl ii. M, di'»la i'iipi- 
liil, pni'11 li>r logar ft nmniao dii rm- 
dori'M (In iiKiNNn lullidn dii Manui'l 
JoHÍ! DJoH, par» o (pie lonvoco, poiii, 
|i Iodem OK rn'iloii'n riviH o coimniT 
riacM do failido para, no referido 
dia, hora c lo(?ap, noli a minha pri'- 
sidcnria, rciiniidii «n ailiii di', vi'ri- 
lliadoK os iii-cdilo», loiiiarciii conhii 
ciiiicnlo do lialani.o, cxamii di' li- 
vros 11 mais causiiN qiii" delcr- 
niinaraiii a rallcnria do dito Ma 
niii'1 JoKÚ Dias II i'i'solvi'i'iirii wihni 
u boa oii niii ir com í|IIC O iiiesiiio 
procedeu ; luiiiaiciii conhcciinenlii 
de (pialipier pioposla dn concor- 
dai» qiii! seja aprcHciilad» pelo 
fiillido, e caso seja esla i-ejiMiadii oii 
niloaprcsenliida.ciiiislitiilrein o con- 
traio de iiníiii), eli'^i;Mdo-se dois ou 
iiiais Kvii(lii'<is ilefliiilivos p»i'a a li 
rpiillariii,  il„   M!!!-yl!,   'I   liril» COniüli" 
silo llsi-íil de Ires incinhroH com 
flllici,'ües i-i»liMiltÍMiH e delilierativiis, 
nii liinnii do nrl. !t(l e sc),'iiiiit('K do 
ilcerelii 11. 017 de 2i de ulUIllico ile 
IHIK). y. para ipic clic^iie no coiilie- 
cllllelilo lie tuilos (IS inle1'c«scdlis 
llKlllilei e\|ií',lii' o prcsrlit,' cililal 
que serii iifíi\iiilii nu lop^lll* lio CHS- 
tiiiiie e piililieiiilo pela iiiipreiisn. 
I)ii'l(i e piissiulo nesta ciiiiitiil li''Siiii 
l'iiiilo, aos 27 de maio (íe 1!«I2. l-lu, 
l''i'aiii'iseo (Marins da Silveirn. esere- 
vinte jiiramentailo,o escrevi. K eu, 
l''i'iiiieiKco   íjirlos de   Anilriiilc,   es- 
i*l'i\è(l,  '^llliscrevi.  Jiinil   'J'llnln//:i í/c 
Mrtln A/n:i. l'.síii contorme. ü es 
eriviio—Vritnriern Cariou df An- 
ffiiltff. 

OporatOes 
Nofl casos cinirgicoa orido a ali- 

mcntuçilo solida é impossível, deve- 
se administrar n Carne liquida que 
facilmente passa pela sonda. 

A amcrcxia (fastio) 6 muitas ve- 
stes um grande cbutaciilo para a 
cura de um indivíduo debilitado, 
pois bem, neste caso a carne liqui- 
da presta rcacs vantagens, porque 
6 fdcil do ingerir, fi agradável e 
sob pequeno volume encerra gran- 
de quantidade de alimento, visto 
que uma colher de carne liquida 
eqüivale a uma costellata de vac- 
ca, posando '250 grammna. 

I 

[lADCS chenipttlcu, aolatlaai, ncvtml- 
■'uOBo gleaa, ««., etuam-aa ecio 
^pona, revolalvo proinpto, oonucodo a 
•llleu. o malhor modleamiato atd bcd* 
*»««cb«rto oontr* * d»l, 

■Caaoütra-n •■ todaa  ao bota  pba(- 
■■**laa t dngailao d* S. Paalo. 

giMnlglsaa, dlecstAta 
» «ui ui uuu] dlfHoola, falta da ap- 
PMto t toda* aa partnibactaa do appa- 
ralhu gaatto-lntMtinal, «onun-M eoa o 
^nár guptptieo in di. Banlelo do 
Abraa, aninanta proteiaoi da alinjoa 
■xdlea da Va«<i'ii»d* do Rio. 

K.-.stmciB-i* «m iodai   aa   boa* pkar- 
Dvslaa i ilrogaiiM da B.  Faãlã. 

DYSPEPSIAS 

MUI lltTUVIll    dcMUdado, tniaau 
HAolulinlA    ,r«nl, ctn-mi en<c 

^iar dt Koia, V""^ ' ulffírma 
'• CatTBlbo a.lToil fc O., t-inle. repa- 
"'*>, aatiaalitiu «nculeo, i-t' B»*tt 
' 'ail-aosiaaOM^ao, aca ctT i 

Xaaootn-M aaa t»Jaa  M >>..M fta - 
"lai a fciialai <a ■. Pwl» 

Calvicio precoce 
Qué.ia (lu c:.bello 

Caspa, etc. 
Cnrum-ao com a 

H!3A.TjrLiINA. 

do pbarraacentioo 
(IMVKMIA JUNIoa 

Loçüo para o cabello d* 
pruVAda ulilMado PMK a hy- 
f^ifinfi div cabeQa, tônico t 
anti'9Cptico, exercendo ao- 
(;flo rxü tanta «obro o bnlbo 
plllofo, rnra a calvicto pro- 
coco, pruvlno a qnéda do 
cabollo, deetroe totulmon- 
to a caspa, oxtinguo os 
cczemas o aa pequenaa fe- 
ridas quo multas vezRS ap- 
purecom na caboça. K' nm 
aoHc&do príít>.\ra(Jo p*ta a 
barba, porfnmando Goui es- 
trapar r. pelle, 

DKPOsiTAaioa ; 
iJiiriicl   &   Comp. 

Rua   Direita n. I 

I  __^__  I- 

Manteiaa   Duqus 
R' a malB dflloaiia, pnra e poatnaa 

entre «nas Blmll«rOH, é som rival. En- 
niMitra-io "a Lr'j^ da» M^r.an, nta do 
fírat n ]'^õ—"Jorrnap iieíonti» do do 
iiiiehariii Madeira; Rua Primalro do 
Mar';0 na. i o í —Blo do Janairo. 

Uolo kilu, 21500. 

Manteiga Carmo da Matta 
Oumo qnaliaado (rcfoal í a mala de- 

lioluea. Euciiutia «o A «ma di) Dr»a, 
1S6 • E' depmltatlo no Uiu de Jtnelto, 
AKToHin CAILOS MADBUA. — Bia Pil- 
meiro de Margn, 1 e S. 

Matte  em pacote 
Ncnhnni maia asbiiruio. eaperlor qne 

.) einpao.it«ilo pot Davlrt Camelto ít 0. 
ílii Caiytlba. 

Vende-KO na LOJA DAS MOQAB, JÜA 
00 Br>z N   ISS,  ooriespondente do de- 
pomiaiiii Antônio   Cario   de Madeira 

Pniiute : tSUO 
- Itio de Janeiro roa l.o da Maiío n. 
1 I. a. 

JESDITia^BS 
o dr. Joio ThomfZ de Mello Alve», Ja'2 

lie direito da ia vara ciimmetolal daata 
capital de H. Paulo etc. 
K y I «abar qne havendo oa ayndlcoa 

G a cniinlesiii tiBOal da (alleocla de 
Amador Pacheco, apreaantado a cate 
Jnüj a respcci.vu claaaKloaçío de ore 
üitoB. marco aoa credorea, ola«alflcadoa 
in níe, o piaio de dei diae. pata den 
trn delle apreeentarem inaa reclamaçõea. 
ai.b pena do revelia e de aer a dita 
cli»8llicaçi'-> jnigíd» per ientenj.. Oa 
credorea cUanf.ca^loi iSo: Oiedor prl- 
vlleelado, cinde de 8. Jo.qnlr» (ala 
enela: 15 dlaa), 301 •;—Orodoie. aliaplea. 
.Inlf 1 Mii-bel Levy * Frfedma»,17:107»»no; 
Victiir Henanlt, 1;70»» ; AI»x«n'ltB He- 
ninlt 7t70l»!0; conde de 8. Joiqaiai, 
(alngneis aniortoroí i falifnola). íiOooai 
Jota Reynald", Onntlnhn Jc O , l:e«l«800; 
Oaaton Alvaiei, 12:7(10$; Jnloa Lyun. 
»:500« ; Beliaarlo Barlalta. 1*:I100«. E 
para qat ebegoo ao oonhfBlinaato d* 
tudoB oB IntereiiadoB mandei expadlr o 
prsaenta edital qna «e á altiiado no 
logar d» eoatame a pnbUoado pel» im- 
prensa. Dado a paaaado neaU oaplUI d* 
Sta Paalo, BOB *9 de maio de HO» Ea, 
KranoUoo Oarloa da Bllvelr», aaero- 
vootB, o eiaroTl. Kn, Fiaociaeo CIIOB 
de Andrade, a-eriv»^, anbiarevl. Joãn 
Thomai de Mtlío Alue: EaU eotfamie. 
O BBOiivio, Ftaaolucj CatloB da An- 
diad*. 

SirTJ(i SuíUíii 
De nrdatn d» ar dmrtar dlrrct'^ *• 

Beiv «o Ba litsrio »««' pBblieo qn« quem 
lera-, dnr-ota oB pnmelrwi trnt» utaa 
eamonirn:;'^ e r»ti« mMloa e BjiprB 
handldCB tu «ente neat. eapiul. par. 
aoie-n iocio^raío» »o Daslafeetotln fen 
tial i toa Tenenl» Peiri (B<«1 Rrtirol, 
Cteàbet* a lmp->r!«neia ■'-•> «00 i«B p« 
aalmil apre—'ali. 

8. PaaU   »8  á« mal'* da^l«'il. 
u í-ff-eíal. 

AWeMiM ^ 

Cltaçlo doa propriotarloa deaconhaol 
doa doa torrenoa da Raiz da Ser- 
ra do Santos, com o prazo do 30 
diaa. 

O dr. Wenceairn JOB6 do Olivelia Qnel- 
rni, Jnlz federal, em exercício, da le- 
otlo do Katado de B, Panio. 
Kago eaber aoa quo o presente odltal 

de oltaQlo, com o praao de ao dlae, vi- 
ram, quo pur parte da «SSo Paulo Roll- 
way Oompany, Llmltodt, roa foi dirigi- 
da a petltiii do thocr aegnlnte:  Kxmn. 
ar. dr.  Jula  federal da   arovfto   de Bfto 
Paulo,   Diz a iB PanIo   nailw>y Oom- 
pany, Llmlleda,  por   aen   advogado   o 
procurador abaixo asRlgnadn, que peloa 
decretos aob   na. asts, de 3   de tetem- 
bro de 1B9I, a 9S06, de 14 de Julho de 
1699, do gi,Vârno federal, publiondoe no 
Incluso   exemplar   do   Diário   Of/leial 
(deo. n. 1), foram desapropiladoa em aen 
favor, na Borra   dn Santos, na   torrenoa 
oonatantea da  planta  Junta (dno. n. 2) 
neceasarloa & dnplicaçiSo   dti hoa   llnba, 
oouBtrucofto do m vna planou   incIinadoB 
e csptao&o   daa   vertentes da   Uerxa do 
Mar, pata abasteolmentu de água Indii' 
pcnaavcl ao aeu trafego.  KaHca terrenos 
eBt&o deiicriptoB na referMa plvntn, an 
Ihenüoada   pelo   ongauboiro   fie cal do 
governo federal, o qual oertlfica, na pró- 
pria planta, estarem ellea  crmprehendl- 
dua no plano approvado   p«l'<a   menolu- 
nados doctotoB, e ser olU có,i'a   ex^oti 
da planta original.   Constam   ilitos ter 
rcnoB de dusa áresH, o    doaigiudas pe- 
los ns. 1 e 2, amigrinladoa n oaimimna 
planta :   nma, a   ile n. 1, sltuaila   entio 
o rio Mogy, o ns antlg ,a   planos  Incli- 
nadoa   BII7-h/9( a, oxtoidc-te  do   kilo- 
metro 28/470 ao kllometro   20|SB0, for- 
mando   uma   encosta   de forte dcollve, 
coberta   d.e   mattaa. Impróprios  na ana 
grneralidade,   pnra   cultura,   ou   para 
quaesqnor   ootroa   fins ;    nutra,    a de 
n.  2, situada entre  os   antigos   planos 
Inollnadoa   o a   crista   da   serra,   oom 
851 h|2B<B, egualmentu   Íngreme,   é Im- 
pioatavel   para   cultura,  extondo-ae 
dl)   kllometro   IBiBOO tia k 11 u ni e t r o 
21 70O (doca. ns. S o   4)     Raias  duas 
&iBrs    formam   uma    irea     t-ital     ds 
1190 k|al a, o limita :    ao  N<ito, com 
o rio Mof;y ; ao Bnl,  cem a oriota   da 
serra, ou   com a linha    ^le   divisa   das 
B^aaa ; a leato,  com A   naaoontc do rio 
Hogy, a ao oeste, com    propriedade de 
Bernardo de   Andrade   Bastos, na   raiz 
da ron-a com o rio M' tiy o  cm terre- 
nos que furam do Ji.ft" Lipa, bnjií per- 
tencentes  & BuppIlOBiilo,    Kisa úioa to- 
tal assim descilpta,   faz p<ito   do slt o 
do iCubatio   do   Mogy   e Pilar», que 
pertenceu   a   JnSo   Uatlano    Carneiro, 
tendo esto, em 1808, tranalerldo a Ver- 
gnelro & Cia. em   pngaiuouto de divida 
bypothooarla, pelo valor   do   .'i;000$0OO 
('Ico. n. 5).    Dosie sUio vonrttn a íiima 
Vergueiro & Cia., em 18Ht., a Lniz Antô- 
nio Rndrlgnosda Costa (liio'. n». O e 7) 
30 alqueires do torra»,  qn'j bojo pcrten- 
ora a aen genro, Bernardo ilo   Andrade 
ItftEtns, e uuoíinam uian a   áioa duHorl- 
i'ta, como te võ da mencionada   planta. 
Vergueiro £; Cia, proprletatiiia do refe- 
rido sitio do «Cnbatao do Mogy    o Pi- 
lar», fnlllram em S.%ntiiH corno mostram 
08 docnmentOR sob ns. 8 o O e exllncta 
essa firma, niio se   sabe   n rine   donoa 
p^iscaram aqnolles torienon Prcolsa, en 
trrtanio, a    iinppllcunlo,   ií&r.%   inüoipo 
ral os ao    aen    patrimunUi.   Iiiiiomnlüat 
sons    legítimos prfpiietarlii'! ; o    cora», 
por nerem iriüprtnfl e dr se iiliecidos, riio 
éCJA possível  lior aucCir lo,t..inir cir,*(;tiVft 
qQilqner In-íeiiMilziiçRo, recoiro a onpjill 
oaiito no   proíOBSO   Jndioial    conipolcn 
tf, qno   Inicln   com   a   pioftenie.   Km 
liioi    oiindi^Ses,    roqnor    a    cita^So   • 
odlial     doa    Intereessados    Jnstllloan. 
do a com os inolna-ra   docnraentoe, pa 
ra   virem   á primeira audiência do Jul 
Z'i. ponterlnr & citaeSo, vor ae-lgnar-i." 
lhes (I prazo de cinco rilan, para,    den- 
tro delle, pena de lançarocnte,  declara- 
rem ei ncceitnm nn nSo    a   quantia de 
25:000$0iio, qne oITorci'» como indemniza 
(So duB allndldna terronoa desapriipriadnii 

o no caso dn ngo accctarcni 'iPoUraveni 
A quniit'n qnn pretendem     o    !■ ÍCO 
mearem doto aibltrus, penn do.    á    sua 
revelia, eoreni numeadna    por    v.   cxa., 
us qnaes, com oa nomoadim   pela   »up- 
pllonte, que declara   aerem   na   enge- 
nheiros dr. FranclFCO de Paula   Hamos 
de Azevedo o dr. Viotor da 8 Iva Frei- 
re, e com (I deulgnado pelo governo Fede- 
ral, ao qual ae refere o aviso Jnnto (doe, 
n. 10), o, a quem, V. exa BB dignari eon 
vidar, procudim. caso n&o tfj*. acceito o 
pedido dos snppIlcadoB, A   avallaglo da 
indemnifação, ficando lego    citados pa- 
ra t idos os  teinios do preccaBo   alô fi- 
nal, B'.b as ponns oommliia'lí,i<, e cuNlaa, 
na fôrma dos aitlg» 109 e    íegnlnto», 
do decreto n. B081. da 5 de   nuven.bru 
de 1898, para o effeito do ser,    afinal, 
expedido, em   favor   da   sopplioante, 
tltnlo legal de posHO eobre  os referidos 
terrenos, em face dou artigos 112 e 114, 
do citado decrete. Neates   Inrmos, ava- 
liando a presente CMISB em 25 OOOBOOO, 
para base da tuxa Jutlctarla.   P   a    rn- 
quar a v. exa.   Ulgne-ae,   diniribulda e 
autuada esta, com a prnonraçli i o docn- 
tneutoa Jontor, nomear aoa   Roarintes um 
curador a lide, e íoterrolnar   a oitt(io, 
odlfal com o prazo de lei. <'mn a   pro. 
curarão o 10 docurnentoa, cm íórroa le- 
gal. E. H   Mercê. Bnavara   trm oatsm- 
plIbBB fedeiaaa no valor da   noireoentoa 
léis, InaUUcadai oom oa BCguintw   dl' 
zeree: B>o Paalo. 14 de mai"   de 1902 
— O advogado, Tbeodoro Dlae de Car- 
valho Jonlor.   —   Oarloe   de   Campos, 
Em coja   peUç5n   dei    o detp«ho   do 
theor aegnlnte : D.   a.>   primeiro oaerl 
vSo.   A.   Gomo   requer. Komelo  oura- 
dor a4;B anaantea o   nr.   Unllal^u   Hei- 
oulano do FrelUB.   PaBse-a» edital ocni 
o prazo da to   dias, na fôrma   da  Ia). 
Bit Paulo, li demain do liOl -W.de 
Queiroz. E, trodo a  iu{>pllonta Jostifl- 
oado com prova dí.cnir.entíl n dednzld" 
em an» pailçan,   e    *m vi^tnda   do qna 
mando ao portaiio doa   aadltotloa daata 
Jaiau. qne cite e cham^ a eme men Jaizu 
OB proprletarij* daac-.nhecidoa doa  ter- 
renos da Haia da Borra de Bantoa. paia 
na primeira audiência, potterlor  *   ex- 
eliafio do pcasi, vir   v.ar-aa-lhaa   asai- 
gaar o prszo d* eloeo dlaa, par»,   den- 
trn delia, pena do   lançamento, declara, 
rem ai acooltam  oa nio a qaantla  de 
2&:000t000  qne nff^rBeo cimo Indfmni 
ztçBiT   doa allndid^a   terreaoB   dcBaprii- 
prladoa, o, ao osso d*   olo taooltarem, 
deelarartm a qutntla qno   pretendem, * 
logo BinaOBtem dida arbitrou, aob   peca 
de rOTClla   F.ean'*n m«i«   eltadoa   p»> 
todi.a 00 dnn»i-   "■-,.  •    «ia    ninaa    Vi 
f n*l BBotfRç* e    «na cx>£icW",  f b     t 
peaaa eorrminalta   E, para  qns rb ga 
ao eoalieeliDCiitu  de todo*,   viaa ri   1» 
vrar oata ■ on:ro« de rgnacB (b-  -   qi> 
^ii.> aKxatOB ■< l>g>'   d>   • ' 
^'.blleadn p«Ia lnpn.'>**.   »«   fA- 
'ei   D*d.i  • paaaHdtf   n«- a   e   . 
le na natn we IBOI.  Eu, .1 i»e 'í 
Xavier, 1  aaetiTk, u ••eiovl.—licno' 
teu Itti 4c Oliveira Hucim. 

Eicola fnlln ii Cinisercli 
IKfiCHIPI.ÚKH     l)K    «ATIIICIII.A 

Oe ordem do cvnio. ar. senador 
Antônio de Lncnrd» l'nini'0, diii-- 
clor dn Kseol»,(aço piililico (iiie na 

onforiiiidnde dos arls. .10 e 81 doa 
eslaliilOH eslarilo alierlaa doado o 
dia   III u  'J6 do i'0i'ii'iile OH inotri- 

iil»H do ■■iilMKlItu ANMi c paro 
ijja ndiiiiiisAo i' necessurio o sc- 

)(iiiiite; 
«) Ucqucriinenlo no dirccior de- 

i'l»nindu cdado, flliuçAo e natura- 
liilaile, 

//) cerlidAo de eiinde niaior de lU 
nnnos on, na lalla, jiislifliiiçilo; 

1') ullentiido de v»ccinni;»o; 
d) doiumenlo do haver iiago n» 

seeielaiia a primeira picslaçilo d» 
la.\ii de iiialiieiilu lio valoi' de 
^AljllllKI; 

<•) prova (b' idcnlidnde do pen- 
so» ; 

(! mais cerlidilo de »iipi-ovnçilo em 
e.\»iiie de adinisMlo pecnnle» hnnca 

speciiil orgnniznda pela Kseoln ou 
oiiIroH cslalieleiiiiicnlOH a j»i/.o da 
i;oiinref,'a(.'do. ou ainda em qualquer 
esioln roni|ilonii'nt»i' do p»i/.. V, 
para conslar lavroiise o presente 
edital qne vai ileviilanicnle aiiHigiin 
do. Seci'1'larla da Kscola l*ralii'a de 
Coiiiinereio de São 1'aiilo, em 1 de 
junho de 11HI2. Wo iiiipediiiioiiio ilo 
sei relariü—AMíO;- lintveea du Sn- 
tiridfidc. 

Contas de CinsníDi le Ap 
o admiuiatrndor dn Iteoebednria doRan- 

daa da Capital, abaixo asaignado, lu pu- 
blico para ooubeolinento doa oonsnml- 
doroa, quo aa contaa referentea aoa me- 
ei a da fevereiro o margo do eorrenie 
anuo, Bsttu sondo arreoadadaa por melo 
dos reapeotivoa oobradorea, o as oootaa 
relatlvaa ao mea do dezembro da 1901 
e ao do Janeiro do oorrente anno, 
podem ser pag>8 noata nccebedorla até 
ao dia 10 Junho próximo lulnro, 

Reoubedoila da CapiUl, 14 do mat«o 
do 1909, 

O admlnlatiailor, 
A. ereira it Qucírot. 

impisto pnlial de IHOl 
COBRAKÇA EUCDTlVA 

Do ordem do doutor 1° prooaiador 
ficcal da Facanda do EsUdo, convido 
os onnuibnlntea do impoata aolma que 
ainda nto o pagaram, a virem ftael-o, 
amigavelmente, nesta Prootuadorla Fis- 
cal (edifioio da antiga Thosoorarla da 
Faaonda, Largo do Palácio, pavimento 
terreii), uo prazo de dez (1°) ■"BB, a 
cantar deata data, findo o qual ao datA 
começo A cobrança executiva. 

Prncuradnrla Fiscal da   Fazenda   do 
Estado, em 24 de mato da 1902. 

XíUis da Fontcca   Uoraet   Qalvão 
Jwiior. 

.4. VISOS 

Peili Bazar 
Tem lempro i venda a preçoi 

baratlulmoa: ,  , 
Fuondaa diTaraai, lindo Bortl> 

ni(mt« de lani a alpteu para vii«- 
tldoa, catflaa, baptlate», milmol, 
nanauk, rendadoa para cortlnaa e 
cortioadoa, cobertarea da 11 o avnl- 
ludadoa, morioi, crctonaa para Icn- 
«6aa, atoalhadus, flanollaa de 18 a 
avdludadat braucaa e de cftrri, 
rendadoa e entremeloa de grrpuro, 
boDccaa e brinquedoa, poruellanas 
e oryitaea, bibeloU, blaculta, le- 
quea, camlaas a aalat borditdaa pa- 
ra Benhoraa, omiiaa, collarinho», 
grravataa, cerouloa e melão para ho- 
mens, Teaüdoi para moninaa e ra- 
pazei, o grande variedade de arti- 
soa de utilidade domcatlca, bona e 
baratlaaimoi. 

OreLnjei & O. 
Largo  de  SSo   Bento 

♦♦♦♦♦♦•♦«♦♦♦•♦♦♦•J 
PKNTTSTA 

I.UIZ  OOBI73S 
-i>o— 

ülfaigUo-doailBia. eopo- 
alallaadttB av (rabalboB Ia 
OQIO| plattna, cellulolde, per* 
caUãiBa, vuloaolla a ptaio da 
bidJLa, Brldgo-wotk, oo d«n- 
tadnraa abaolntamonta ato 
aaapa put ptoonto BOTO 
t garantido, dontM a Ptvnt, 
ooiBae da oojo, obtnrAÇSoa 
a 01», pUtlaA, ae.nalto, 
^-vanlui, poraoltana, oella- 
Uilds, marfim B oluauto. Hx- 
ttacvdaa di dantoa aam a 
olalma dAt, t<al'<lb-^ na- 
taatldoa a pteooa iM(i>i.uua. 
Oabüiata a raeldenola: Le> 

i 

São Paulo GasGompany, Ltd. 

Atf' segundo aviso o preço continua a ser 
de 2$000 por liectolilro. Para as encom- 
mendas do interior o pre(;o è de 1$750 por lie- 
ctolitro. 

S. Paulo 1 do junho 1902 
R. GRAY, 

Ropreaeiitanlo da Companhia 

• 

dalra de Sio Joio, ■■ t    • 

ip^kRVALHOJ 

Tachos circTilares 
PABA ' 

Fabricação de assuear 
PHIVILEGIADO POR DECUETO N. 3.304 

Estando nosaaa offlcluaa jH bem occupadas com a fabricavlo dr 
taclioB oirculare» para esU oafra, rogamoo aos ora. lavradorca que pre- 
tenderem asBCntal-a» para este anno, darem onas t nc.mmendaa deanl- 
tiv.is com a maior urgência, pois que em outro ci so nSo poderão aer 
servidos om tempo. 

"Vantagens: 
Enorme economia de combusti\el. 
Tem fornalha para queimar bag.\ç'>. 
Facilidade para a fabricação de assacar. 

Contra sypiís-jl 
o BaM«»lso da Clarli é o (MaUa i 
poderaao e da argoroa  rae«n««oa. ■»»• 

da aa Vrouaria itmaroníí—«aa w 
U B. ll-á Paai*. 

Prisão de ventre 
Paiu da enoalmaglo, doraa  da «abaga, tnMbaa, ■»■ aataf, hamorrkoldM 

vortlgoua, dlgaattoa dlUioaU, molaatlaa do llga/ln, exceaso da bllta, aaraai ao aoa a* 

Piluüas de Tayuyá 
M. Morato-FropagadopoT D. Carloi 

Aa logiuaaa a boaa KItJoj (ío TOf/ufiá M.  títriOt, raiaadla U«iH>aaW 
am lodaa aa aaaaa a da qaa lodoa darani Mf aanpta polo aiaaaa aaa kaaiaiaka 

H3m e"-  Pa.Tj.lo --   Baxu.ol M O. 
Ferimentos   coii- (recan- aa ei>n a TIatnia laHeaaaa,|t 

parado exolaalvaoaala Tagatal, 

tO|   etc.     .... V laitá, it-a. faalo. 

m m Faslo Traiwaj 
Liibt & Fom Conpj Liiltll 

Mandaremos informaçOcs, 
pedir. 

illuatraçSeB, attcstados o preços a quem os 

Arens Irmãos 
S. PAliLO T RIO DE JANEIRO 

Rua do Gcmmercio. 24 ^ Rua da Quitanda, 147 

•mt»*! 

Do dia !• de juuho em deante at6 segundo avlao, • COMPA- 
NHIA LIGHT AND POWER atiaa ao publico que oa aegfuIntM ««• 
eontoB estarão em vigor em favor doi consumidorea que citfio paganOo 
& racSo de 600 r6ia o kilowatt-hora. .,,.. 

Em contaa de mala de    80$000, desconto 6 •[« ,' 
40f000 
50$000 
7n$000 

iqpsooo 
2001000 
300$000 
ÜOOfOOO 

10 "l. 
16»|. 
20  B,B 
25«(. 
80 V 
86 «l. 
40 X 

ÜB consumidores que qulzerem goaar doa deBcontoa acima ^*J*' 
rito liquidar as suaa contas, no eaoriptorlo da Gompanbla, & rua Di- 
reita, 7, dentro de 5 dias da data da aua entrega. 

Esperamos deste modo corresponder fte promeaau ((ue a Oom- 
panliia tem feito de dar a melhor illuminaçio poaaivel por um pre^ 
razoável. 

SDPKRINTKNDEKTE INTERINO 

CJompnntiia   Telephonicn   do 
de Sao I*aulo 

Est&do 

I.ISIA   IIIIS  ASSlIlNANir.S |.-.NT11M1(IS   Nll   Mrz   1M-.   MAIO   IIK     IWC 

NOMKS RlíSlllHNCIAS 

Bario de Araraqaara 

REI   O O    SA.BAO 
Dtpsltg OenI: Raa Eplscopiln. 2 

Jósé de Carvalho 

;| loiestias da pelle      h 

A l'ri)lertorn do l.ar 
Aiiiiiriil >ií Caiiiai-no 
\lil')MÍo C.ncliis   lia Silva     1' 
AuKiislo f.arlos do Silva   lellcsl. Uc.) 
r.iile   l'erv 
Clialel  Súisso 
C.iisa    Sifrillllllil 

Travessa 
Itiiii b^pi 

11,'s (Coronel )!A1. It. 1' 

da Sé,  8A 
leopill.   TíB 
l-lli-irlllia,   -ti» 

,.\vellillll    llvuleliopolis 
llliiii .loiio Allreiio, a A 
Una  liiiii  \islii, «a 

{Una l)in'ilii,H;i 
Una ('nlisoliii-riii, 17(> 
Al. ItilM-ini lia Silva, 22 

II- 1 l.iherii Uadaro^a^i ^i»««««*^*«««:««<^#éj 

A liai-iilie/a 
elinis, iiiirils 

1' ellle 

de ;\nii-(iquara, lilliiis, 
I e iielus. i-oliviilaiii 
i e iiiiii^os, para as- 

. . .irem a inissii iln 7." dia, ipie 
maniliiiii rezar \\mv aliiiii ile .sen 
|ii-aiileiiik) esposo, pile, sofíco e avó ; 
r|lllil-lll leirii, i de jllllllii, lis K \\2 
lioi-as lia irilililiii, na e;(i'ejii ile Saiilll 
llillineliia : pur esle ai-IO lie i-elijtiriíi. 
desde já se i-ollíi-ssaill    ilHCadeeidus. 

CASA  MATRIZ 

Pelro Chiqaet 
l'e.ll'0  f:lliqiiel   Killio,    Adele   f,lli- 

qiiel, .-oroiiel .losé Miinifíliaiio, sua 
niiilliec elillios, Krneslo 'rei.xeini de 
(;acviilliü, sua mulher e Hllios,,10110 
(i.)Miiile de i;aslro, sua iiiullier c 
lillios, penliocados, nucadeecm a lo- 
ias us pessoas (pie os lionrarauí 

aeolll|lUllhaililo o enh'1'ri) de seu 
l^uiljl-lido [llie, so^'1'O e íivó 1'1'U)IU) 
Cllini;!-'.'!' i-oiiviilaiiiln seus paien- 
les e iiiui),'iis a iissjsiin.iii íi missa 
lii 7." dia, que iiiiind.iin i-elelinir na 
•(riejii lie Salilo Alllunio, UO dia 11, 
lei-iiileica, às H lioras ilii iiiiiuliã, 
-ouressaiiilo desde jii gnilidiío por 
jsse ai-to. 

Imposto Predial 
o admlnlBtrailor da Recobedorla de 

ItendftB da capital, abaixo aselgnado, faz 
pabllon, para oünheciuiento dos contri- 
buintes, qne dOBti» dnta ató 80 de Junho 
irlndonrn, esta Repnrtlçíio arrecadará 
sem multa, o Irapouto relativo ao l» ae- 
mestre do oorvcme exercido. 

Uouebediiii» u» capital, l» de maio de 
iea'j. 

O administrador, 
A, l'crüra de ^ueiro». 

Guarda Nacional 
De onleiii lio sr, coronel eoni 

iiiiiiiiliuiLe da 71!." hi-i^rada ite in 
fiiiitiiria, eonvoro ns srs, oflii-iuei 
piii-ii se. reunirem iin dia 2 ilo eoi' 
rente, na rua Miii-ei-lial Deodoro 
11, 1, ns 7 lioras da noite, piica Ira- 
llicsr  de   inleiissi'  illl   lil-igad/l. 

S.   l'aulo, 1."   de juillio de miC. 
o  ellpilíio lissistenle, 

Fmiiri.si-ii Miirtiii.-^^yci.i.vim. 

Ao |>nblico 
Orcy, Antunes ft Cia. parlii-ipauí 

que iiiiiiliiniiii o seu esrrqitiiriii pii 
i-a a rua ile .S.«lii'iilo u.ffl, orde 
i-üllliliuaill represeulllllilli íis eotll- 
paiiliias'',ile?iia\egíii;no Sorírtó^ídé- 
iiOriilc dr TrHli.-<hiirl.-> MiiriUnirii e 
Cinn/iar/iiir'*dci^Mc.^.-<ríffrrtr.-i .^Mrtri- 
íiiiir.-i. 

Os srs. pnssíií^eiros de qualquer 
rlasse, piii-ii os paquetes da (Jorii- 
fni'/iiif ilr.H Mr!*í*fttirríc^ Mtiritiiiir.< 
pódeiii loiliac rjK '.seus liilhetes lio 
nossii csi-rifitorio, onde temos á 
disposieiio dos srs. passageiros os 
planos dos vapores ea Oiiiipnnliia, 
e ondi' íaeilitareliiiis,3coiii as e\ 
plii-ín;oes (pie preeisacin, todos os 
que qii'iraiii viajnr nesla ucrcdita 
da Ciiuipiiiihiíi. 

S.  1'auli), I  de junho de I9II2. 

FRllCllRiS E OFFEim^ 
PltKCIS.SSb: de fonleiro haliilitn- 
(lo o earregadores de i-eslo, ua rua 
Dr. Cario» Itotelho, n. 2l>, ati-as do 
deposito dos bondes eleel ricos, no 
Hiaz —padaria. Paia tratar, de 1 
até õ l|a  da tarde. 

Aiíirasrcios 
Toirador Lessa 

Avisnniofl o publifO quo ny.isM' 
Caridndt* não Hí; foriu-cr ninin do 
café do nOHf*o IOFí adf>r. 

LeAíVi Filho *f- 0>m/). 

Aos srs. fazendeiros 
Doia Jamaatea luHaooa aatKo par» 

renda. Um de cOr preta de 8 anaoa, a 
f/Otru torditho da 4 naanp. 

Aobam-ae na tefEnad* uavetia da rua 
A«n*df)r QaHroB Tr»ta-M na taa Flo- 
raselo de Abna B. IM. 

Gavoui]ueiros 
o dr. Flovio d.' .Mendon -i Ii hia 

pni-ira de 2.m> i-avotiqiietpo*' prali 
■'W. f>ó iKintonb-n.efo» e |«i««.-ig< n, 
i.- Jiinillnhy a Jaliotif-aU'ii- 

Irata w á travcüna <te S<- n. 2 
(«obrado). 

Sitio á venda 
Venda-BO nm aitlo com 70 alqueire» 

do tenaa de boa qualidade, tando a» 
bomfuitorlaa stguintes; — 16,000 i.' 
da oaf6, sendo 10,000 do 4 annou com 
fruotaseaaoo pói,du nm auno,bBm trata 
doa BoolonIzadoB, IO alqnoltea doInvonia- 
da de capim fino, (ucbada, 2 alqoolrea 
de pasto tambtra fotliado, uma tira Ue 
água e um inonj.do, 8 oaaao bem c-i»-- 
struidas para cnlSnos uma oaaa do mo- 
rada assoalhada, nm paiol o mala aU;n- 
n as bemfoltiiriae. Dito sitio tem ain.Ia 
terreno para planiarem-ao 60.000 p6u de 
oafd em btns lorrae. Para preçn e mais 
InlormaçSoB, c»rta a Elias da Camajüii 
Penteado, rua 7 de Sttombto, 211. — H. 
Üarloa do Plnhul. 

Rü^Vis.'"(leInl!ailnii),62 
CAIXA POSTAL, 

do 

Drogaria   Americana 
Roa do fomniercio. casto da  da (joitaida 

Impurlaçio diiecta de productoa chimicoa e pharmacwntiooa de 
melhores autores, 

Perfumarias finas doa mala conceltuadoa fabrlcantet. Acoaa mine- 
raea de Vichy, .Tanoa, Bubinat, eta, etc. 

Deposito permanente dos' productoa de L. Queiroí a Comp. e de 
todas aa especialidades pharmaoautlcas naclonaei. 

Ácidos para a industria 
QUEIROZ, MALLET & OOMP 

i-<* 

Braga, Uunes & Comp.. 
COMMISSARICS 1'K CAPli E MAIS GKNEKOS DO PAUS 

a 
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0A8A PILIAL: 

Rua lia Conceição, D 
CAIXA POSTAL, 

Sio PaiIo 

G8 
604 

O MAR   o     AUKNCIA BH  SAKTOB 

^♦♦dH»—♦»*»»»»»»»<|K»2 

— ^4>4) 

OLINIÜA   USDIU.i   * t 
Tum)íi 

♦ 

B. ÜMia Ikapallnlnga, >1    ^ 

UoQiinltorlo 
« roBldanois. 

I iiLaFBoai, u 

f^naullai djf H itt i 
«9 

Vende-se um nesta cnpi- 
tai servido por bond e t' om, 
com facilidíide depagamtüi- 
to. O motivo da vcndu ii o 
proprietário ler de se rr ti- 
rar para Europa. Pai.i mais 
iníormaçõea dirigir-Fc á 
Casa de Couros flo.s trs. Al- 
berto d'Olíveira & Cia. — 
S. Pimlo. iMia Florcncio do 
Abreu n.   22. 

A   livmi-iíi   e   papelaria   T.^,nctTimort &■ < ., 
refi'bcii iim variado sorlimònto de prensas para copiar, 
(iiic vende por preços multo reduzidos. 
'     Especialidacle em prenses para vloJant«s, 

iirli.ro muito leve   <^   commodo  tiite pouco mais espago 
occupa do (jue o copiador só. 

Rua 15 de Novembro, 32 
ÍS5.   m*J%JVM^9M 

ieposílü geral ilas làlm" 
JWA DÁ  UOA-VlSrA. 

VKNnKMSK AS ShT.ntNTF.S 

10, Irlrplirinr III 

MAHCAS nb; r.b.UVKIA 

■\.\r.\iirT/(A 
/'//..S/lVV. .    .    . 
iniii.i .   ■  ■ 
MISCIIES.   . 

s-niNT. .  ■  . 
(■i:i.Mi!.\'ii- . 

í/.v/.-ío.   .  . 

a        VISO.    - A 
VAUIA. 

'1/iras Ao  pi'e,;o lie  1(I$I1(KI,  poi 
líorrufa. 

(    ,„.'.,-.    ( 7í,"ilKI   por 
inelusive 

iií!IKK) por ilii. 

ilu/.ia 
M;ii-riilas 

illizias, iiii-lusivi 

íicrafa 

íTJvoli 

FUNDIÇÃO DO SRAZ 
Grande officina meclianica 

-♦■! 

FUNDIÇÃO de FERRO e BRONZE 
Sinos para fazendas e torres de earejas 

Kíilirieaeão de diversas lui 
para ítindíeão, correias para m 
rioes pnra rede de cxíçottos, íii 

i-i,inns    pnra 
i, liinas, tubos 
■lilsivé Innqilei 

iniliislria e lavoura, deposito ib' ferro fundido e laminado, ei,k 
dl- (i-n-o fiilididi) e ftalviiiiizados paia nfjua e todos os iiiiili 
para lavagens autoniiiln as de «aleiios. 

PEANCISCO AMAEO 
^ua Gorreia de y\ndrade, n. 

Hifim, 432 (ei M â IVEDíIU Harfiii BDM - im) 

14 

FABRICAÇÃO ESPECIAL para CONSTRUCÇÕES 
duble T. Colnmnaa,   gradia   para   jardim e balcõea   de   ferro   fundido e bati- 

grclhas para terreiros de c*íé, In- 

Vigaa de afo e ferro   duble T. Colnmnaa,   graoia   para   jaruim r u^v.™ de   ferro 

Km dcDOíito enrorfrar,lo c-i 'TT. convamidorea    chapaa   para  fogão,  , -,     ,. . ,   . „„, 
cha. p" a c«ro^,  p«<" f-" '-''"t*"' "«'"•■" ^' '"" " **" ""^' '"""• •"""''"»""•    °"""'""' '"' 
fiibi. cyUndroa para padana, rodaa hydraalicaa, turbioaa, etc., etc 

para( 
( 

( 

Farinlia naliada   de Vial 
Vende-se na 

Drogaria Amarante 
Rua Direita, 11 

ÚNICA  aUE  VENDE  SORTES 

LOTERIA DE S. PAULO 
I0:000$000 

F>oi- 3$000     ExtracçOto     I»or 3$pOO 

Segunda-feira, 2 de junlio de 1902 
Oa podidos do Interior dovoni aer dirigidos á Theaourarla, 10 dr. Ama- 

zonas Pinto on a 

Dolivaes Nunes & Gla. 
Rua Direita, 10 S. Paulo 

Acceilam-se acjenles no interior do Estado e 
of)erece-se vantajosa conimissão. 

Aviso.—Em 5 de junho próximo exlracção da 
grande loteria de S. Paulo, prêmio maior iO con 
los por 6 mil réis. 

Já estão á venda os bilhetes 

uti- 
fiStOniâCllíCO,  leDrí-íiissimo   emprego   nas 

fogo.aj)peritiYO e/ís'''^'^'"'"'' 
tônico v"*". 

cholcra, etc. 
-se na DR0IÍARI4 ANARAME 

nUA DIREITA, 11.—S. PAULO 

Theatro ^anVJknna 

Vivos e 
Orandiosa aeona pbantaatlca 

Intciessante 

Tlie    Woiid  Famoits  Royal  Blusioniit Co. 
Dlroctor-proprlotarlo o oalebra artista Italiano 

C:.     -W" J^ TT R. TT 
Ultima semana 

Segu.ncia--feira-, S ciejtirilio 
OS  \r:i;i)M>raiins K IMMITAVIíIS 

li: s JP K o T JR o s 
impalpàveis 

A ultima palavta da aelaaala 

variado programma 
■tu MiMrrns AO itiuso DOS /í.VCAATO.S POR WATRY 

IVla ulliina ve/ .^f^ 
<;RA.NnE    ACTO  DE    SALÃO    POR ' 

».- »,■•»■ .■w-mc     "WWZSO 
^ The gentieman Jonglouf 

Alleneão  o   pcriiilll 

o gigantesco Mr't»rrO'W«:a«.i%.]W10'VMaL# 
exhibirfi aa ultlmaa   novidadea de Paria 

Quadros de grandes effeitoa  cômico»,   magicoa a tranaformafOea 
I - Banho i,ii|Kis..ivel.-2.- llnin    fni-i-a   no atelicr.—3.* Pela primeira 

\.-T. no Brasil, o grandioso (»nlo em 12   quodroa, com   Ininaíoraíiaçoe» 
niaehinarios, Í,iiilailo-. etc, etc, 

O Barba Azul 
TITII f)S UOS yl.AnKOS:—!-• A« aoiv8« dn Barba ,^zul.—2.* As G«V 

sínhas nioiiiiuienlae.. - .V As Içdns. - *.- A nartidade Barba 
\ziil 'a lcnt.ieão). -ã.-.\ (-amara ncRra.-e.- A alcova.—?.• A volta 

II,-' B.irlui \/(il. 8.- O nll'J da u-rn.— f».- O corredor do raalello^ 
- Kl.- A i-liejrada dos irnião«. -11.- A noite dn Barba Azul.—IV 
().; ,,jii, ,-;i^aiiienlos.- .\|K,thf-riaew 

rmaraa-aa a attonfia do patOaa faia   aato   fiaisi»   aoTldada pala lí 
nz omiblda em B. raalo, ^^ 

L't % a BMia boraa 
O" Iiilh'-|..« a ■ en.l.i na  Hn»«»ri»   IMiili««i, daa Vi boraa da I 

á« 5 da :«rde, e depoi« na bilheteria do theatr» 

i*^á IV'   -ÍM., 4'f' i        i^ Wifff Id-ífWt* Í\LtX- ^' %*' 



'»,«iSF"77i ■y-^T^W';?'!"^"*^^'^''™ ' ■        * •'^C^sT^W''?^™»"™^      .-•■.:":'i,í,,r'f->'5TTwp^' :-^^'!^^3íp^" 

CORREIO PAULISTANO — Segunda-feira 2 de jnnlio de 1902 

ESPECIALIDADES PHARMACEUT 
m:    5v'' 13. 

àttUr to Hoi «• Colt to Oriindo lana»!. - ICulpalftdo nelul- 
taawBlt «om « Ttrtodclra kola (oouto «m todu M Mp<ol»lldAdM d« 
IMiMto Bang*!, qu tám pof b«M MU pluiu &trloJuift) dlrMUmuU 
l«9«itodft, dUtiagM-M o BUlr to   Noi d« HolS) d* Orlando Rangali 
paio aaa UullMallvtl Tklor tharepanüoo ooa.prav*<lo p<ir toda a CIMM 
Maáloa BraaUaln, qaa 4 ftooorda am oonaldrru um prupuAdo da prl- 
■alfa otdaa aatra oi aana almllaras, am tônico regeneracUr por cx- 
etfífneiai aatt-ntumüiaaloo racnUdor do cotm^ío, da eiroalagao a da 
divtoa, aspaptiao a appariüTo. 

ladloaçtoat—A aaoraalhenU, a hypoooadrla, aa nrrralffUa. aa 
pattartiaqflaa mantaaa oom dapreaaio doayitcma narvot(i,a «leblUdada áo 
eovaçlOi aa molaatlaa do attomago a lnt«itlnua, a anemia, ai oonva- 
laMaa^aa 4a nolaatlaa affndaa ua ohrutüoaa, altwandu ptofandamaoti K 
aaftilgio, a ax^fuoento prematuro, a dlabetei, a albaciinarla, aa álar- 
ihéaa ohroaleaa (doa tnbaronloaoe,    doa   eaehaüooa   •   dui paliai ijaaii- 

Wa tnqm ■nuoalat oa aarvoti oaoiada palaa fadlgaa, i^Ioa tta- 
0-, é o madioamanto mala aíOoaa, 

Vtabo d« Kola-Bflh, da Orlando Rangal. ~ A.aaoolada «orno aa 
aaha a No« da Kola ia Folhaa da Oooa, «ita valloiü ectlninlAnte doa 
aanttoa narroaoa a podaroao anU>dyipapüoo. ounitltaa o Vinho da Kola- 
BJUii da Orlando Rangel, o melhor tônico do lystama norvuao carebro 
a^inhal| o vardadeiro madioamanto neoro-maionlar, am oardioatbonico, 
iTpo áon madloamantoa allmantoa, modsradorai da nntzifiEo, anü-daptr- 
dldoraai aUmvitoa narrlEoa oa to poupança, 

ladkwçBM : — O anfraqaaolmaoto oardlaco, oa aatadoi adynamlooa, 
« ngottaraanto narvoao, a anrman^ga (ouna^o por axoacao dt traba- 
lha iBlaUaotttal oa phjaloo)) a neatasthtnla, aa anomlaa, aa obloroMi o 
Uv«pballa«*    ■• ««ariiubaluM aa    dfaptuil*!     •toiiia»*   •    QaluUub«F 

aa faatialglaa, a Inappatanola doa anamlooa, aaaropholoaoa a «yalaoa, aa 
aonvalaaoançaa da mulaaiUa gravaa o« ehronloaa, altaraodo protonda* 
asanta a natrl^ào, 

Oomu medioamaoto atuthanleo qna é, aapaelfloo da axoltaglo vital 
am todaa ai iiiaa maoUaataQOaa, o Vinho do Kolo-Bâh, da Orlando 
Rangal, axerct aobra todo o orsanlamo ama accfto tunloa geral \ oom- 
bata a prukUavio pbyaloa, oerto deiaulmo ; aotlva aa (onog^^a oarabraea, 
aetimnla aa (aiioçõea nalritivaa a a energia maacnlar. 

Como preventivo naa ipoo&a epidemioaa a daa molestlaa doa paixea 
qnantei, preita ainda o Vinho da Kola-Báh do Orlando Rangal aenrl- 
eoa relevantei, o (^ne se Joatifioa pela ana poderosa aogfto tonloa dynap 
Bophora a antl-deperdtdora. 

Vinho   do   Xola   Phosphatado   do   Orlando   Rangol.—Baao :— 
Kola, Coca e Pho.tphatoa de Uodio e de PUI&SDíU. Podorunu medioamento 
ountia o exgottamento Dervoiio a mnionlar a todui ua estadoi adyna- 
miooBf obiervail(»a cimiitiuiteuiente nui deblUtadoe, aoi vetboi, noa tn- 
Daroaloaoi e nui oonvaiaiiMDtei: d* muleitiai gravaa, oumu a lanra \y- 
phoida, a Inílaenjca, ato., eto. 

indicação capital:—Aa oãthenieu nentoêa* aoompanhadaa prlnol- 
palmenta de grandei perdaa de phuaphatoe, partlonlarmenta a nettni»- 
thenia^ aa albuminurioM phoaphatwicas, aa photphaturiaa a todoa oa 
CMtaUoê morbidoÊ em qaa ba aaoeiisldada da Uvanttu^ a depraasfto do 
ayetoma ncnoau a da catimular a «na aciividadi. 

Rola Oranulads-Glycorophoaphatada do Orlando Rangel repreaen- 
áa a aflHUoi&vãu íUIÍJE úV» i>rtnoÍpÍü8 antivoc .In Noz de Kula ao Qlycero- 
pboipbato de Calolo, e por Ibbn 6 recommondada é.a pesBoao fraoaa, pal- 
lidaa, oaobotioaa, lympbatloae,cBOrophaloaai, anemiadaa, deblUtAdaa poi 
excesso de qaalqner natarosa,áa nes boras quando ammair.entam, aoa 
nearaatbanlooa, a, Unabsanta, aoa eonvaleioentaa da molaatlaa gravaa oa 
abrootoka. altaraodo protandamania a nntrloBo 

DEPOSITÁRIOS 
EM S. PAULO: Ba- 

ruel ã Comp. 
EM RIBEIRÃO 
PRETO: Lima ã 

Rangel. 
A' vonda. em to- 

deLa CLO bôa.a plaeur- 
maolGLa e droBB-i*^" 

OEFdSJTO   liERAl 
Bua de (ioucalvcs Dias, 

n. i\-m 
OBSERVAÇÕES 

A eilBtenol» d« ^rodíotoi, In- 
propriimonte íí .nmlnado» KOLAB, 
(jue nftü [juBsnuni ftu vlrtadti nem 
ou priücipios medicwnenlotoi ám 
kol» verd»del^^, Icm» Indlip.BB»- 
fel a Indioaçlo do num» <t( Orltn- 
do Ranool, pnr« R»r»nti« • e«rt«- 
ca doa elloitoa Iherapontlooi 40* H 
Uvei em vista com o emprego Í9 
preparado! de Noi da Koll. 

* CASCARINA OLVCERINADA de Orlando RanRtl i om KUxir B«p«- 
tieo Laxatlvo qne tem em eolatlo todoi o» prlrolploe aeU"Of (Ia Oasoara 
Sagrada, menoe o fermento noolvo, a qne u attrlbn» hoje oa woonvenlen- 
tae qae ae notam noe preparado! deeta eapede eiotiua. 

A CASCARINA OLVCERINADA de Orlando Bangel é o verdadeiro e 
melbor eepaeiilso da prleio de ventre habitual; é de aabor a/:radavel 
nlo amargo, e oa eeni elTeltoa nlo le (aiam acompanhar de oolioaa nem 
de oatroB aocldentea de irrl)a«(o, .... ,      _ 

IndleaçSet;—/l comíipatao de Ventre haMruxl, proveniente ,00 
da pregnlga, atonla e dllata(;ío do Inteotlno groeoo, on da dedoienola 
doe eneooB dlgeatlvoe, mnito paitlonlannenteda bUia 

—A eoiutipasão de ventre, «Oa acompanha a giavldea e a au- 
mamentaflo; 

—A eonjííjpajao de «mi», oonaeqnente is proUaeSeeaadenta- 
tlae ,   ,.   , 

— A comiipaçáo de ventre duu beuiinruuiuMituB , 
—A oonjííj/afdo de ventre doa arthrlUooa e doa goltoaoe ; 
—Á comlipa;ão de ventre doa neuraatlienlcoB, doa ohlaro-anaml- 

eoa, em geral dyBpBptiooB ; 
—i eonstipacdo de ventre dai «rlanjai, qnaal compre (Uhoa 

de arthrltlooB on nervosoa; ,     ,.   , 
—A dyipepiia gailrica (anto-lntoxloaç»o), como melo elimlnadoi 

daa ptomainaa, prodoaludo po^ easa 16rma a antinepaU ; 
—A diiataçao do ettoirux)0, typo, eegnndo «ooohard, daa aito-ln- 

toileagOea ohronioaa de origem Inteutinal; 
—AM a/recçõcÊ do figado, engorgitamento, Uthlaae blllat, let«rlaia 

roí ana aoeio oholagoga, 

ELIXIR DE BOLDO E PICHI, de Orlando Rangel, é o verdadeiro e 
melhor eepeoilloo contra aa mole«tln» do Ilea.lo tro «oral e «a lonogou 
dlRCatlva* llcadaii a aata «oflritcanta. 

A PHAGacVTOSINA d» «Irlanda Rangel (allzli vlnhoeo lodo-taoai. 
<o-phoBpbatado) eonaüina u v cidadflro oiipnolfloo da mlmla rhyalologt 
ca, o delenaor doe organlamoe lympbaf.aos contra aa dlaijiaaee e aa mo> 
leatlaa ohronlcaB, o reparadof úoif deavloa da nntrlçUo a o ImpecUlo da 
mberoMliisaçio doa pulmOea ; u vcrd&dniro o melbor aricoedaueo do ole;, 
de ligado de baunlhán para o trafjuuento do lympbatlamo, da eBorophn.. 
tose, do taberoa'o>je e do raobltiaoio. 

K' preooiilzarJa pcloa oliiilooa OR maln cnupetent.fA áa peaaoaa (racaa 
pallldaa, cachetican.lynjphallcaa, liacrophnonaii,luieuiiadan, dcbllitadaa poi 
exoOBBOB dfl qnalqner oaMireca; ana tyaicoB ijne reparam mal a pnrdn de Boaa 
forgaB; Aa orlauçaH no piiriodo d^ tircMoiuiuuto , áu meninaa ua 6pi}oa da 
pnberdade, avjtía rcgraa forom retttrdadas e Irregnuuee ; ^ louburat 
qnando ammamontam í aoa velbon depanpeilidoe, e, finalmente, aot oitnva- 
ieiiaiiatcii de molcatlaa gravaa on tibronicaa altaiando protimdanienta a 
nnirlQto, 

míMiEk mmim DEORLMDO RAIEI : 
OH OAIiCÜLOB BILIABJES e vealcaea, aa Ln)lamma«<aa' doa rlna 

a da bexiga, a gotta agnda on cbronioa e aa oollcae nepbritica» caiani- 
ae Cl m a FIFBOAZrNA dtLÃVrOhfJjA de Orlartio Sanfei, u nialLi. 
diaau ivente do ácido orlco qne le conhece. 

Elixtr Antl-arthrltlco com PIperazIna de 
H(: rva de Bugre, de Orlando Rangel 

Empregado contra aa moleatlsa da palie, dependentoa do arthriU>no 
(darthroa doa antlnoa), em ontraa manjIrataeSea ontaneua asaenta dooaea 
organiarana arthrlf.no! bem   aial^o na initia a ou rbeomatifuno ohronlco. 

Banco Internacional 
SocIilildmiDjisi—Capilil20D:OO0;ilO0 

Dlreetor-preeldentg : dr. Hannel Dlaa 
da Toledo, 

Director-eecretarlo dr, Carloa de 
Oampoa. 

Dliaetor-geiaDia : cap, Nleolin Mata- 
laczo. 

Dliaetor-garanta : Hatbena Bamnndlno 
Contaa eorraataa,—Depoiltoa—Adaao- 

tamantoa lobre tltuloa 

COBIl,ATVÇ3A.S 
Cheqnea  e Eaques  sobre  qualquer 

pn(« da Europa 
Talee para todaa aa agooclaa da  correio 

da luila 
Sajueã   telegraphkot de qualquer 

quantia 
COMPKà.    B    VENDA    DE     MOEDAS 

BASBAQENS HARITIXAS 

Therapeutica indígena 
o maior auccesao da época  é a descoberta do 

PROPAGADO POR D.  CAl:   .'S 
Elle cura toda a syphills 

Elle cura P rheumatismo 
Elle cura a asthma 

Elle cura cancros 
Elle cura à morphéa 

ProcQrar ELKIR H. ÜORATO, propagado por D. Carlos 

Deposito em S. P?é: teüÊL 8 """ 

Periumariasf 
doB maia afnmadoji fabricantes 
írancezea, iiiijlczea e norte-ameri- 
canos. Vendem se na 

Drogaria Amarante 
ana Direita, H     S. paülo 

Específicos do dr. Humphreys 

BDAFLOilENCIODe,iBREÜII. (43 C 
8. PAULO 

FABRICAS DE FÜHOS 
BÃO JOÃO —Rna do GaKotaatroo. 04 

propriedade de Hanoal Ha] 
gado SelQa. 

BEIJA-FLOR — (Antiga eaaa Bodo; 
roa Samin&rlo, 66, propiia> 
dada da Salgado ft 01a, 

KaaUa dnaa tabiioaa enoontxa-aa aam- 
pra variado aortimanto da fnmoa em 
folha daa maroaa Patai-t, Kanllla, Fino, 
&aak*AngaIo, Santa Ornx, Primeira e S«- 
gBiuU} himoa em ooida de dlveraaa maroat 
a pioeadaaolaa Inolaalva o aaparloi 
Qojrano a Pleft, a o popular fmno «Oa- 
ponJ D«UQloao> am paootm \ elganoi 
4a álvazaaa maroaa a qnalldadea laitoa 
a oapiialui a aaooUilãoa (nmoa a multei 
ontxoB arügoa oonoexüentea a aeta ran o 
da nagoolo. B tndo aa venda por pra- 
goa radosldoa. O tregnea qna piaolaax 
daataa arügoa <}QQ1IA tor a bondada da 
proonrar aataa oaiaa qaa a vlita dai 
dlffarançaa qoa notar aw oonvanoatA da 
vardãda* 

Também tem, de tobir, M   len    tuo 
DaoUniamoB complatoi para    a   monta- 
gem da ama boa fabrica tia hunui   gna 
aa vendem a dinheiro  on    im trüoa de 
aM.aadorlaa oa caaa n«iia a&pltal, 

Oa proprletarloi, 
SítuxueX Scd§ado tíeiça. 
ScUfado (f Comp. 

Droíías, procluctos chi- ( 
micos, especialidades (    ^ ''"íf " .    , 
piiarmaccuticas na- {       DropaFia Âioaraiite 
cionaes e extrangei- ( Rua   IDii-eita n. 11 
ras, accüssorios  para ( 
pharraacias, etc. etc. ( S. PADLO 

10:OOOS 
8=0008 

12:000S 
10:0003 

lOTERIiESPERAHÇA 
li[m.\M üaiiis ás l lioras ia taiile 

i2:O00S ^Var-^'^^- 
por  700 rs,, ia ter- 

ças, 
por 700 rs., ás quar- 

tas. 
por 700 rs,, 6,9 quin- 

tas, 
por 700 ra,, âa  sex- 

tas, 
tl\ AAA£>    PO' 1'10 rs., aoaaab- 
lll.UOUí?       bados. 

Todoe oa bllhetae aSo divididos em 
fracçSea da 140 ra. 

Nlo tfim séries : todos oa premioa 
■30 ihtegraes. 

Em 14 de julho 
r)0:000$OüO por l$.õOO 
'25:000$OÜO por $7.'-)0 
10:OOOSOO(J por íiíUO 

5:OU0$00ü por $150 

Acceitam-se agentes em todas aa 
localidades do Brasil, e di-ee boa 
commissSo aoi pedidos superiores a 
aotooo. 

O thesouretro, 

Augiulo da Rtxha Monlelro Oallo 

Caixa do correio, 10(2—Rio 

ST.-RÂPHAEL QOINQÜINÂ 
MELHOR DOS APPERITÍVOS 

deve-se beber 

COM  O  NOVO 

yVmer f cain 
ST.-RÂPHAEL QUINQUINÂ 

Caixas de amostras    12|fl00 
Para o iaterior (livre ie jiciie).   UiOOO 

♦  — =♦ 

EDGARD SAGE 
âi AGENTE GEHAL 

Uua, cie São Bento, T^O 
S .     F A. XJ LI o 

"pobres, oongeatfies, inflammaoSae. 
Febres e moléstias cansadas pot lombrigm, 
Collca  cbsio e insomnla das oriantai; i<entiçio. 
Dyarrhéa, em oriangas e adultos. 
Dyaenterla, oolioa lovera, coUoa blUosa. 
Cholora, obolera morbna, vômitos. 
TossB, iQsfriaduB, bronohitea. 
D6r d«nto, dorta novralgioaa, vertigem. 
Uõr da cabeça, dftr noivoaa de cabegi, nelvragia. 
Dyapepsia, lodestâo, estomag' f»!".". 
Menstruaçao escassa, on an^ pit(lei 
Leucoirbéa, on menstinação |>iuiii0a. 
Croup, tusío ronca, reaplragío dlffiouUoBa. 
Herpes, empQÕea, eryalyelas. 
l<hauni>tlaino. on dArea Tbenmatioas. 
Fobrci paludosa, lebre Intermltte. 
HomorrholOaa, BIU pie» on sangrenta. 
Ophthalmla, olhoa Iraoos ou inllammados. 
Catirrho, inlluenaa, deüaxo. 
Coqueluche ou tosse convnlslya. 
Asthma, respirar dillloll, opprlmldo, 
Bupura^ao dos ouvidos, dOr de onvldoa. 
Ehcrofula, inchaçüea e nloeraa. 
Debilidade oera<i l"<|ncza pbysica, caniato. 
Hydroplsla, aoouii.nl«çõ8B fluidas, 
tiijòo UB mar. nauBea», vomites. 
Molüstia» dos rins, pedras e oalonlga lenaefl. 
neb lldade nervosa, Icaqneia vital. 
Doenpas da bocca, aphta. 
Incontinencla da ourlna, onrlnar na cama. 
Monstruaçâo dolorosa, pmrldo 
Moléstias do coração, palpitaçS». 
I pHepsIa, baile <ie S   Vlto. 
Mal da garganta, nloeraçio d» garganta. 
Congestões cironlcaa, dôr de oaboça 
Gtlppe e conatipações  durante o verão. 

DirfCLÜoi üiim cad-» vidro om 5 lingnas: 
POBIUODEZ.  IKOLEZ   ALLEMAO,  IIESri.SIlOL £ FBAKCEZ 

Agentes e   depositários goraos 

De La Balze & Comp, 
Elo de Janeiro,   Bnenos-Alies e Paria 

EM 8,  PAULO   

« .V «. aj E I-   s^   «^ « ^ ■"-„ 
P- Vaz de Almeida, J, Amarai.te &   Comp., Mourier & i-omp,, J. Va. 

rella & Comp, Assia Ribeiro & Comp,, e todas aa boas pliar- 

Diacias. 
EM CAMIINAS :   Eaphael Sallea, Bollinger & Merz, 

3. 
1. 
5. 
Q. 

7. 

10, 
11. 
12 
IS. 
li, 
15. 
10. 
17. 
!H 
19, 
20. 
21. 
22. 
2S. 
■H. 
8.'i. 
2G. 
27. 
28. 
20. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 

,..s 1)0 mm Ui^ini 
\ preparado 
\ ta-s. 

-naluraes- )     Ü1{0G.\RH AMARANTE 

áe loik as ürocÉiiàs l^"" ^'''"''^ ''■ ^^ 
Cura   da 
em três semanas 

S. PAULO 
aatnemlu í Com o ElUIr de Bão Vicente do- 

.__-^___._ <■ Paula. Vende 60 nu Drogaria Ajnaran- 
•emanas (. íC—una Direita, 11 -S, Panlo. 

! (( )) 

-^**z r«*t- 
A melhor fias marcas conhecidas no ISrasil, labri- 

cada com puro leilo nu Estaçjão do Sitio (Minas) nor 
Mario Andrade & Cia. 

Esta apreciada manteiga acha-5c á vfüida nas prin 
cipaes casas de negócios desta capital, sendo seus uni 
COS depositários os srs. 

JSouza Carneiro & C. 
ETS.MtELECíDO S A' 

2-a rua da Boa-Vísta92-a 

estômago       ,„, 
Hemorrhoides   {RISU 

(íuram BP com o Xarope de Oar 
o Chá   de    Oarficld 

irados   exclusivamente  vege- 

GERMAü PESSAü 
Z M P o K, TA DOR. 

DAS    MDITO    aRa'DTADiS    MABOAS    DB   FABINHA    Dí   IBIBO 

li-aia,tilde,, -~ "Oond.or„ - "Elisa.,, 
K Dí ODTHOS eENKHOB   AHUKHTINOS. 

OOK,TXJr]^(IBI    HJ**'    K^Lo    PAXTLiO 

ünico  representante ^^o Moinho do Pilar de 
3Srorza, êc Rosetzza. 

BSFXOIAUDAUES KM 

Solas e bezerros imitação franceza 
N. 48, Rua do Commercio,  n. 48 

Caixit do Correio, 4B8 

Casa 

Vendem-se na 
ria Amarante 
lajl S.Paulo 

Correcta e augmentada 

yUDE-MECUM 
POSTAL   E   GOMMERCIAL 

Ofííanixado pelo 1.- official dos Ctrreios de S, Paulo 
A lexandrfj    í' crreir «,  da,  Coata. 

♦s»- -«o» 

Typographia, Papelaria, Encadernação 
Fabrica de livros em branco e carimbos de borracha 

Artigos para escrlptorio, desenho e phantasia 
♦♦♦ a «*» 

irv>rnecedoros das X^stradas de Ferro, 13anc€>8, Repar- 
tições JPnblicat* « do Commercio em geral. 

DUPRAT & CIA. 
¥*aii.taLoao     o    Ster^eoty pia, 

Telephóne, 78. Caixa   do   Correio, 52 
14,    BUA    DIREITA,    14 

Casa filial: Avenida Rangel Pestana, 201 (Braz) 
 St.    E* ..A- Tjri_ o 

Bronchites,   tosse   rebeíde,   catarrho 
^    THIOCOL CRAMULUDO 

Ltvio íiid^FpcttFavel eui nmA oura ooninoroinl e aoB  vIsjanleB em geral, 
Oontóm tB OÊclarecinientuH ineciso* para bem endcicgar se qnalqner corres- 

potiáencio, além de nma períclU UbcHa para franqnearaCDto de todos OB obJeotOB 
poBtaes. 

Pelo itinorario de malas o comnicrclo ee gaiaià, qnando tiver enoommendai 
para encaminhar petas divorFai Kitradas ae ferio do Estado e ontrae l(io»U- 
d&do''. 

Vende-ae nas livrarias Lacmmort & O , rn» Quinze de Novembro n. 80 e 
Alves & O., rnR de S. Bento n. 20 e rua da Oaixi d'Aí;na n. 1 E, —Hennies & 
Tri£Ü;B. 

Cado-   exemplor   C>$000 

»       j    j j V ( Garam-8e   com   a   Ve 

lorfletoUeçotelr—s^Zi™ 
Garam-se   com   >  Vegetalln»   Ferr» 

ria Amarante—Rnh 

J. R. WHYTE & C. 

Agencia de Loterias 
Largo d& H®SBt*l&f 12 

A oui «oima tem conquistado nost» o»i>itaI, MBim oomo em todo o Beta- 
do, ft !»m» de Itlis iievido à gr»n4o quantidade dtjgranile» prêmio» e malesot- 
tes, qne, no espíço de S annoa, trm diotrlbuldo pelos sena numeroaos fregneiea 
OT^as sortes atttngem & fabnlosa qn&ntia de 4 mil oontua de tôl», 

DispSe sempre de nm bello e variado «íocA de bilhetes das loterias de 8. 
Paulo • da Capital Feáeial, oom bonita e sympathloa nnmeraçSo sempre oom 
antecedência de nm mcE. 

A niiloa Casa Barletta, qne existe em S. PMIIO, qne tem conquistado eee 
nome, pela saiiedade e moralidade, em saas trans^ogõe», é no Largo do Boaa- 
sarlo n. 12, em frente é egreja do mesmo uome, prevenindo ao pnblloo qne 
nada tem que ver com os cambistas uu qnaesqner outra» pessoas qne se abo- 
nem com o sen nome, vlutu que B6 se responsabiliza pelas trausaouSes liitai 
em sna própria caba. Além das loteria» dlarla». f^m a de 

50:000$000 
Q ae S. Paulo ái seRandai o quintas-feírai. 

Loteria da Caiiíal Federal 
Heoebem so enoiiramena»ii para o Interior üjm V(-ntuJoBa conimlsafio o r«Eem- 

•e rememas oom prestfza e promptidSu. 

Belisario Barletta 
12. Largtf' do HosaHoy 12 

EM FRENTE A  EQi-'E.JA 
Caixa do Cuirelo, 866 Endereço tolBoraplilco      IIABLETTA 

S. Paulo 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o   paquete  allainli* 

ALIiE 
Illomlnado a luz electrioa 

Oommandanta:   H, T, Deokes 
Sahirà de Santoa em 4 de junho p. futuio para : 

XZ,io,   ]3a.liia., MLadeira,   Lisboa, 
XX.ottex*dnxii, A-ntuerpia o Bremen 

levando passageiros de 1." e 3." classes. 
KsM paqnata Um boas • *t' mais  modamai   aosommodovSaa para paitagil» 

ioa'da l.a clasM, • tem eotlntauro portognez a liordo, 
^''Preco daa pasBagenade S<^olftBaepara Lisboa, inolualva vinho di maaa, iSi 

:Í35W00 
Baoeba passageiros para as llh."   do» Agorea • Madeira, 
Para frete», passagens a mais    informagies,    com oa agchtM; 

Zerrener    Billow    &    Comp. 
Largo Monte Alegre, 10 ~ SANTOS 

S. PAULO-Rua  de S. Bento N. 81 

HãDDbar^-SadamerikaniBehe   Dampjfeehiffiahrts- 
GeBellschãft 

Sirriço iiDaiil isiri Sastos i laahrgo, coa iicali pilo 
Rio dl Jaoiiro, Babia i Lizbãs 

Corrientes    .       .       ;       • 
Tucuman 

O PAQUBTB AT,i.BMÃO 

18 de .junho 
25 de junho 

RIO DE JANEIRO S. PAULO 
Caixa   do   correio,   N.   54        I Caixa do   correio,  N, 372 

Endereço telegfraphico : «FBIESLíND> 

Enjenlieiios, ilectricístss mecbaDicos, bjiraniicos - EijHiteitos 
coMuiasõEs — micos AGENTES 

— de — 
« The Edison & Swan United Electric Light Company Limited » 

€ Yarrow & Co. »    {Torpedciros) 
« The   Atla?   Pres^-rvative   Oo.,   Limited » 

« Ii,   M,   Eriesaon   &   Co. »     (Telephnncs   e  arligot  para   telephonia) 
« The Internacional Pnegraatic Tool Co. » {Ferramentaspneumaticaií) 

< The Kritisli Insulated Wire Co„ Ltd. »    (Cabos electricoá) 
€ Johnson & Philips »    (Are Lnmpa) 

« Th3 Simplei Stòel Conduit   Co,, Ltd. »   {Ttibos para   conducção de 
fios electricos) 

< The electrical Power Storage Co. Ltd. »   (krcumuladorea) 

ACCHTAM-SE    I.tSTALLAÇÕE.S    DB    CAMPAINHAS   KLECTRIOAS  E    TKI.BPHON«S 

Ixisteillet.9Ões   ga.i'8i.ntlcla.s 

E'o Alimento íompleto de Ortntol 
7 vezes maia rico do que o leite, 3 
vezes mais ri<u do  que o pio e 2 

crianças, velhís o convalescBn-/";::^":^:'" ". r' "";• 
Bua Direita, 11— S. Paulo 

RecoDStitneDte para(: 
^ crianças, velhís o convalescen-)' 
; tes. Nutritivo de origem vegetal^ 

chronico e tuberculose 
SILVA ARAÚJO 

^^TlÀ ',ZSSTL£,S^£ ""'"" "°"^'" '• "'"'•'• '••"-"" "»»"'• • ■"'" "■"•'. i^" •na iccidentn e rom reanltadoa aatiifactorios.'  "'"' " '"' '""'""=""= aoaorviao e nao ler cneiro, poaenao por este facto aer empregado em dósea elevadn 

Oa do-ntw que repellem o gaiarol pHo een cheiro eojoativo aficeitam com prazer o Thioeol. 

Mnl melhoS^'*»^o^°»'"dTmim^rdâ'''lDt;n^rf^S-l".r''^'" ""* "'•"" '''«""''^ " ''" » ^Pm"-^- " thiocoi ao contrario faz voltar o appettite e por isso as força» angmenlam e o fitado 
EThííer n7!;4md^ tZípjXtí^ ^ írequenc.a, os «carro, perdem ponro a ponro „ a^iecto purnrento. o. auorea d«sapp«e'cem e quando ha febre, eata desapiarece 

O Ttóí^l 1'^U^^tÍoZy^CZTV"'"'''^'''/'^'' """*• ''">'"=.'>*'«■• ♦«»«■ "beld', catarrho chronico e tuberculose palm.nar. 
U Tiuoeol nao tem «- iDcoDTcnuntes do íaiacol e do crer,«,to, „So imu a, mucosaa e é empregado em geral naa mol-atía» chronicai, da, via. reapiratoria». 

-vencia, em. tod.a^ as "boas droganets & iDtí.a.rm.a.oía.s 

|£miTO GER4L -- Rua  Primeiro  de  Março ns. 1 e 3 PUARMACIA E DKütíÁfilA SilVA ABAUO 

Capitão   E.   Keteis 
Sahir& no dia 5 de junho para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa, 
Cherbourgo e Hamburgo 

O paquete allemão 

Patagônia 
Capitão A. Barrelet 

Sahirá no dia 11 de jnnho para o 
Rio, Bahia, Madeira, Lisboa e Hamburgo 
fado* aa paqvawa da oompaniila aao d» «oasteocçio saer.antB, iUgn^líiidOB 

a laa alasMaa, psiaaUá* aaplmdlda» aeeomasdatüta para paiBag(I|M dt i.» t 
It» alaattii 

Fiaoal^daa paaaagtaa da taiaalia alaaaa,  pai» LISBOA 

A Oonpanhla venda pabiagens de !.• claasa para Oheibonrg pelo 
preço de Iba. 27.10.0 

todoe aa vapona daata aonpanUa Ma a bmd* aailalMln pntagaaa • toi- 
■•••■ vlataa á» Boaa aoa paaaagalios d*   *.• •.'*••». 

Baaabaa-M paaaagalna paaa aa Uhaa daa A«a>sa • ■attln. 
rata paangaaa • mata latonu«I*a, ana aa a«aaMa 

E.  Johnstot] A Comp. 

Societâ Géniralt 

de TrKüspoits Htrltnies 

á TBpms de larselUt 

o ESPLENDIDO 

vapor   francez 

LPEiS 
EapBrftdo do Rio da FraU am   Bsntua, no din A de JTmho, sahirà depois d« 

Indlepenflavol demora  para   

GÊNOVA   E   NÁPOLES 
Para mais informações com os consignatarios : 

Orey,    Antunes   ãt  Cia. 
Em S. Paulo : 

Rua    do   Commercio   n.   15 
Em Santas : 

Rua  Quinze   de   Novembro,   n.  65 
Rio de Janeiro: 

PI-U.6L Frlmelro de l>^gLrç;o, 34 

Serviço quinzenal entre Santos e Europa 
jSaliidLxis   próxima.» s 

THAMES 24 da Junho 
O aagnUiea • rápida paqnata Inglaa 

Magdalena 
Eaparado am Bantoa no dia 10 da Junho satalr& no mesmo dia para 

Riot Baliia, í*eniamt>iico, Llsl>oa, 
"Vigo, Clierbourg e SoTith.a,mpton 

O vapor 

THAMES 
SahirH de Santos no dia 10 de junho para 

JE3^ ti o n o s - .A. y r* e s 
levando passageiros. 

Paaaagna <u*«u>a paia Hambug», üraman, Azlaaipla, BeMaidaa • ••ln< 
oldadts «nnituf.üliae.R a Nova-York (•vinlr.mt cará iulonaaiia aa ÁRSasla) IM 
aalMda> nos mesmos tnaiat iv. as ■!* Soithamplon. 

A Boyal HaU 8, P. Oo,, da aocoido com a Pacilio S. N. Oo, amltta bllbatsi pais 
Ma a volta do 1.* a I.* olassa para £aiopa, com dlralto da voltai am qnalqaU 
vapor daa dnas companhias. Tamban pOdsm oa arai pasaagalioa Intanompil i 
vlagan aagoindo am ontio vapor. 

Fará fretoa, paiiagena a maia liiforma(Oaa oom • 
A.fg«txcia. da AXala Real InglasB  eV 

São Panlo 
Rua de  S.  Bento.   41 ísobrado) raixi It Correi» í 

NãYígãzione Generale Italiaua 
SOCIETA' RIIITE IFLORIO  & RIJBATTINO 

o magnifioo • rapldlaaimo paqoeta 

^JfejÉ^;. :eiuM^ 

Eapflrado an âantM at6 o dia 14 da jiuiiio, ■afairi depoia da i&dlipenravfl 
demon par» 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
sooaltaniVi paaaagalias paia Maiaalha a Baiaelona oom traaboido am 

OasoTa. 
Bate paqnata poasoa  etplendidaa aceommodagoaa   paia   paaaagalioa   de L* 

daaia dlaãaeta, l.*, *,* a t,a olaaaa. 
Fnoo daa paasagaaa : 

l.a iilaaai dlatlneU paia   Oenova   a Napolea—(rsacoa oom   1.000 
l.a      . > > » » »        750 
l.a       » » » • » a        A60 
l.a      a « >       Maraalha > > «       170 
S.a      a »       Baicalona » »       itft 

N. B,—Avlaamoa aoa an, paaaagairoa da f .* olaaaa qaa oa logina i vanda 
ala mnlto Umltadoa, por aata motivo padimoa da tlrsiao anas pasasgana mala 
bieva posalval. 

Viagem garantld    em '*5 dias 
Pan paaaagans da !.• a !.• elaoaa, a maia lBUa.^;ã.>,>eim os a^tatai 
Bm Bio Paolo : 

João Briccola oc Cotaapanhia 
RUA IB DE H?iV::W À. 30 

Em Santo* : 

A. Fioritâ âí Companhia 
RUA   VISCONDE   bO   BiO   âRANCO N. 10 

La Ligure   Brasiliana 
sociETA" AiNiJiA Dl mmmi 

o paquete 

jVi: I r^" ^%. s 
Eaperado cm Santos até ao dia 10 de junho, sahiri depoii da ui> 

dispeniavel demora para 

Rio ds Janeiro, Gênova e Nápoles 
acceitando paasageiroa para Karselha   e   Barcelona com trasboro* 

em Qenova. 
Eate paqnete possue boaa accommodaçties para paisageiroi do clalN 

diitíncta e 3.* ciasse. 

Preço   das   passagens : 
Clasae diatincta para Gênova p Nápoles, francos ouro 460. 
3.» claase pira Marselha, (.ienova e Nápoles, francoe ouro 130. 
8.* classe para Barcelona, francos ouro 175. 
Para passagena e maia informaçSea com oa agentei: 

Em S. Paulo 

iBr-icoola,   &   Oi a. 
Rua Quinze de Novembro, 30 

Em Santos i 

^V. Fior-ita &  Oi a.      . 
Rua Xisconde do Rio Branco, i*»_ 


